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X M T B 

m o , 20 

Senado. 
Na hora do expediente, foi lido 

parecer que reconhece senador pelo 
.Estado do Tiauby o sr. Baymundo 
Arthur. 

A mesa declarou que Incluíra na 
ordem do dia. Independente do pare-
cer da commisslo respectiva, o pro-
Jeclo vetado, concedendo penslto a d . 
Jullctn Dclamâre. 

Foi designado para substituir o sr . 
Jonathas Pedrosa, na coinmlssílo do 
Saúde Publica, o sr. Munlz Freire. 

Na ordem do dia, loram en:cr rada s 
í»s dlscussOcs sobre vários projectos 
| abrindo alguns créditos. 

Kntrau em 3» dlscusslo n proposl-
i ç j o da Camara dos deputados, n. 17 
m e 1904, auctorlsando o presidente da 

Republica a conceder ao dr . Henrique 
Ladlslau de Sousa Lopes, lente de 
therapeutica da Faculdade de Mediei 
na do Illo de Janeiro, um anuo de 
licença com todos os vencimentos, 
para tratamento de sua saúde. 

O sr. Antonlo do Azeredo comba-
teu o accôrdo feito pela Congregação 
da Escola de Medicina, por saber ser 

jesse o melo de evitar que o dr. Sou-
•sa Lopes reassuma a cadeira. Opina 
pela reducçüo da licença a seis me-
ies. 0 sr. Ruy Barbosa deu opinião 
favoravel 1 Indicaçllo do sr. Antonio 
Azeredo, acceltaudo a emenda apre-
sentada nesse sentido 

Os srs. Francisco tílycerio e Mar-
tins Torres falaram em defesa do 
projeclo, que voltou á commissJo res-
pectiva, liara dizer sobre as emendas. 

Foi encerrada a discussão de toda 
a matéria, cuja votaçlto foi adiada 
por falta de numero. 

1110, 23 
O sr. Leopoldo de Bulhões, minis-

tro da Fazenda, communlcou aos de-
legados llscaes de todos os Estados 
da Itcpubllca, conimunicando-llies que 
o Panamá adherlu 4 convençüo In-
lemnclonol sobre a publicação das 
tarifas. 

—O Tribunal de Contas mandou re-
gistrar na Delegacia Fiscal de S. Pau-
lo o credito de novecentos e noventa 
• qu*lro ooutos e mal i -doas cantos, 
para o ícor f t r ás despesas feitas com 
a acquliiçlo da Sorocabana, e por-
centagem dos syndicos. 

—O sr. presidente da llepubllca 
promulgou hoje a lei que proroga a 
aclual sesslo legislativa até o dia 1 
de dezembro. 

—No despacho havido hoje enlrc 
ros srs. presidente da llepubllca e 
Leopoldo de Bulhões, foram assigua-
dos diversos decretos sobre exonera-
ções e nom ações e remoções 

— 0 escrlpturarlo da Alfândega de 
Santos, sr. Ernesto Beriiardes da Sil-
va, foi removido para o Thesouro. 

BIO, 2'J 
Camara. 
Na hora da leitura da acta, os s rs . 

Alfonso Costa e Abdon Baptlsta fize-
ram algumas rcctlflcaçOes, 

O sr. Medeiros de Albuquerque a u -
ctorisou o sr. Barbosa Lima a puhli 
car os documentos com que lhe acc 
nou bontem. 

Na hora do expediente, o sr. Mau-
rício de Abreu defendeu o serviço de 
liyglene, falando contra as accusações 
feitas pelo sr. Barbosa Lima. 

O sr. Erlco Coelho fundamentou 
uni projecto de lei, estabelecendo uma 
pensAo aunual de um conto c olto-
centos mil réis a viuva de Silva Jar-
dim. 

O sr. Anísio de Abreu falou sobre 
a reforma eleitoral 

Na ordem do dia, foram approva-
dos : 

projecto n. 215. de 1901, determi-
nando que os tabellillcs de notas do 
Dlslrlcto Federal passem a ser deno-
minados -notados públicos-, e dando 
outras providencias; com parecer c 
substitutivo da maioria da commlss.lo 
de Constituição, Legislaçüo e Justiça 
e voto em separado e substitutivo do 
sr. Germano Ilasslockcr; 

emendas do Senado, constantes do 
parecer da Commissílo Especial, sob 
li. 218, de 1901, e oITereeldas ao pro-
jecto n. 107-C, de 1903, reformando a 
1el eleitoral para eleições federaes 
(discussão uulca); 

Foram approvadas todas as emen-
das, menos a de n. 110. 

projecto n. 230, de 1901, auetori • 
sando o Poder Executivo a abrir ao 
Ministério da Justiça e Negocios Inte-
riores o credito especial de 500:000», 
para occorrer 4s despesas com a rea-
«sacio do Congresso Scieutliico Latl-
no-Amerlcano, em 6 de agosto de 
1905; concede porte gratuito para a 
correspondência postal e telegraphlca 
de mesmo Congresso, dando outras 
providencias (2" dlscussüo); 

projecto n 213, de 1904, auctorl-
sando o Poder Executivo a conceder 
um anno de licença, com o respecti-
vo ordenado, a Jose Thomaz de Aguiar 
Gusmío, 3o escrlpturarlo da Delega-
cia Fiscal do Thesouro Federal no 
Estado do Para, em prorogaçüo à que 
lhe foi concedida para tratar de sua 
saúde, onde lhe convier (discussão 
única); 

projecto n. 2 » , de 1901, auctorl-
sando o Poder Executivo a conceder 
ao medico do Hospital de S. Sebas-
tião, dr. José Lopes da Silva Júnior, 
um anno de licença, com o respecti-
vo ordenado, em prorogaçâo da que 
lhe foi concedida pelo decreto n. 
1.08», de 2Í de outubro do anno pas-
sado (dlscussSo única). 

Faltando numero para a contlnua-
Í Jo das votações, entrou em discus-
são o orçamenta da receita, sobre o 
qual falaram os srs. Ignaclo Tosta, 
Pandl i Collojjeras e Felislielto Frei-
re, este justificando algumas emen-
das. 

A dlscusslo foi adiada, devido ao 
44<aotado da hora. 

RIO, 29 
O couraçado ttiachuelo parllríi bre-

vemente em Importanto commlssSo. 
—Foi nomeado prefeito de Nicteroy, 

cm substituição do dr. Paula AlveSj 
que pediu demlsslo desse cargo, o sr. 
Ilcnedlclo Gonçalves Pereira Nunes, 
deputado pelo Estado do Rio. 

—O juiz Pires de Albuquerque ne-
gou o liabcas-corput requerido em fa-
vor dos Indivíduos Implicados no caso 
das estampllhns falsas. 

—O navlo-escola Benjamin Cuiistunt 
teve ordem de demorar-se em' Glliral-
tar, até quarta-feira. 

—O dr . Pereira Passos, prefeito da 
capital, velara a prorogaçlo da licen-
Ça ás loterias da Candelarla. 

—Continuam os movimentos elelto-
raes; nola-se também agitação na po-
licia. 

—O príncipe de Cariatl, ministro da 
|talia, fez u m a cxcursüo a Nicteroy, 
onde visitou estabelecimentos Indus-
Iriaes, acompanhado pelo dr. Nilo Pe-
çanha, presidente do Estado. 

RIO, 29 
Aflirma a Nolkia que os drs. Pe-

reiru Passos, prefeito da capital, e J-
J. Seabra, ministro do Interior, inter-
vlrilo no plello eleitoral, provocando 
distúrbios c forçando seus auxlllares 
a votar na chapa ofllclal. 

Têm-se notado agora, a noite, cou-
fab;;lações entre guardas civis c c a -
fagestes. 

RIO, 29 
Além das promoções do exercilo, 

resolvidas liontcm pela commisslo rcs. 
pecliva foram promovidos, aln la, na 
arma de cavallarla os tenentes Luiz 
Miranda de Azevedo e Leopoldo Jar-
dim de Mattos. 

RIO, 29 
No Correiu da Manhã, de an iauhl 

Gil Vldal escreverá «A elelç.lo de hoje- ' 
sr. Andrade Figueira,-O direito por 

linhas lorlas>; o sr. Brlclo Filho, so-
bre a vaccinaçlo obrlgatorla; o sr . 
Antonlo Bandeira, sobre Veneza; o sr . 
Evaristo de Moraes, sobre .Curandei-
ros e charlai !\es-. 

BIO, 29 
Entraram hoje neste porto os se_ 

gulntes vapores: llulle, de Bremem 
Itália, de Pernambuco; Il:rijaniu, de 
Nova York. 

Saliiram : Ílraíil, para Manaus' 
Priiiee I Valtlemar, para Hamburgo 
Allilio, para Mossorõ; Itapacy, para 
Posto Alegre; Ale.randrln, para' Jnntos 
e Fidttensr, para Slo Joio da Barra-

MACEIÓ', SJ 
A opposiç.lo, chefiada pelo bar.l, 

de Talpú, nllo pleiteará a elelç.lo pa ra 
deputados esladoaes. 

E X T H E U O E l 

LISBOA, 2!) 
Desabou violentíssima lempeslade em 

Funchal. 
Lina faísca cleclrlca derrlbou as 

torres da egreja da .Misericórdia, dam-
nlllcando euorinemenlc esse templo. 

A pspulaçüo eslá apavorada, devido 
As tendcnclas que manifesta o tempo 
ral para augmentar-se. 

—O governo pensa em exonerar o 
actual commlssarlo de policia desta 
capital. 

L O N D R E S , 29 
T e l c g r a m m a s d o T o k i o p u b l i -

c a d o n o Times no t i c i a q u e se-
g u i r a m . p a r a D a l n y e N i u t c h u a n g 
n o v o s r e f o r ç o s d e t r o p a s . 

— O s j o r n a e s d e s t a c a p i t a l 
a p o i a m a s l i n h a s g e r a e s d a so-
l u ç ã o a d o p t a d a r e l a t i v a m e n t e a o 
i n c i d e n t e a n g l o - r u s s o . 

A o p i n i ã o d o Times c q u e e s -
sa s o l u ç ã o c a u s a r á , n ã o s ó n a 
I n g l a t e r r a , c o m o c m t o d o o 
m u n d o c iv i l i s ado , p r o f u n d o a l i -
vio, p r o v o c a n d o g e r a l a p p r o -
v a ç ã o . 

P E T E R S B U R G O , 29 
N o t i c i a s d c K a r b i n c o i n i n u n i -

c a m q u e , c m p r o c l a m a ç ã o h o j e 
p u b l i c a d a , s e a n n u n c i a o r e g r e s -
s o a e s t a cap i ta l d o a l m i r a n t e 
Alc ix ie f f . 

— P o r o r d e m d o g o v e r n o , o s 
o f f i c i aes d a e s q u a d r a d o Haiti-
co e n v o l v i d o s n o i n c i d e n t e d o 
M a r d o N o r t e v ã o d e i x a r o s 
n a v i o s oin q u e s e a c h a m , a f i m 
d e a s s i s t i r ao i n q u é r i t o q u o v a i 
s e r fe i to . 

P A R I S , 29 
A i m p r e n s a d e s t a c a p i t a l m a -

n i f e s t a s e u c o n t e n t a m e n t o p e l o 
a c c ô r d o a q u o c h e g a r a m a s c h a n -
c e l l a r i a s r u s s a c i ng l eza , r e l a t i -
v a m e n t e a o c a s o d a e s q u a d r a 
d o Be l t i co . 

P E T E R 3 B U R O O , 29 
C o n f o r m e c o n s t a d o r e l a t o r i o 

o f f i c ia l e n v i a d o a o t s a r p e l o g e -
n e r a l K u r o p a t k i n e , a s p e r d a s 
r u s s a s s ã o c o m p u t a d a s e m oi-
t o c e n t o s o f f i c i a e s e q u a r e n t a e 
c inco mil s o l d a d o s , e n t r e m o r t o s 
e f e r i d o s , d e s d e 9 a 18 d o c o r -
r e n t e . 

—Noticias recebidas i nltima 
hora dizem que os japonezes 
atacaram Tsi-tsin. 

ROMA. »9 
O Italie desmente a noticia propa-

lada sobre nma entrevista que deviam 
realisar en. Llvorao o rei Vletor 
Manoel e o Imperador Guilherme II. 

—O ex-mtnl«tro das Finanças, sr-

Sonnlno, r e a t o u em San Casclauo, na 
Toscana, uma conferencla reacclona-
rla sobre as próximas elelçOes, con-
traria a polillca do sr. Glolitll, presi-
dente do Conselho, c atacou com ve-
licmencla a tolerância do partido li-
beral. 

- O s jortues dcsla capital rendem 
prelto de homenagem i Inglalerra( 
que soube, pela ^prudência, resolve 
dignamente o condido com a llussla. 

—Noticias recebidas dos postos sema-
phorlcos do sul da Ilulla assignalam 
a passagem de vasos de guerra luglc. 
zes, que se dirigem para o sul. 

—E' esperado em Llvorno, em prin-
cipio de novembro, um navio escola 
llemVj. 

TOULON, 29 
Entraram hoje nesle porto os c ru-

zadores Kleber e lllinoii, mandados 
regressar em virtude das ultimas dis-
cussões da Camara. 

—Iteallsaram-se hoje, no Vaticano, 
solennes exéquias pelo rei Jorge da 
Saxonla. ^ 

Assistiram a esla ceremonla os dl-
plomalas acreditados Junto á Santa 
Sé c todo o Sacro Collegio. 

BIEN0S-AI1IKS, 29 
Cinco mil costureiras e modistas 

declararam-se em (?réve. 
—O ministro do Exler;oi\ desmente 

o boato dc condido enlrc as olllciall-
dades das esquadrilhas brasileira e 
argentina, surtas em Assumpçlo. Ao 
contrario, as relações enlrc os odl-
clacs sSo cardiaüsslinas. 

No emtanto, continua a correr com 
insistência que o condido se deu de-
vido a terem os officiaes argentinos 
fallado á neutralidade prometlirla. 

—Devido ít explos.lo de um molo-
cyclo, houve nrn Incêndio nas cochel-
ras Ungue. 

LIMA, 29 
O governo peruano declarou ao go-

verno chileno que cumprirá o Irai ido 
Aucori, referente ao resgab; da ; pro-
víncias de Tacna e Arlca. 

LISBOA, 29 
Tem havido freqüentes reuniões do 

Ministério, para Iralar dc questões 
colouiacs. 

Essas reuniões t- în sido presididas 
pelo sr. Lueiano de Caslro. 

MADBID, 23 
O Congresso rejeitou, por cento c 

vinte e nove volos contra sctenla, o 
pedidu de (Mliamento da lirniça para 
processar um deputado republicano. 

0 sr. Zuluela fez um discurso, de-
fendendo o plano cconomico do go-
verno. 

—O loureiro Mazantlni embarcou 
para o México, onde tomará parto cm 
Importanles funeções tauromachlcas. 

—O roudlmenlo dos Impostos, dc 
janeiro a setembro, apresenta um exce-
denle de onze milhões de pesetas, em 
relaçlVo a igual período anterior. 

T O K I O , 29 
S e g u n d o u m a n o t a of f ic ia l d c 

h o j e , d o g o v e r n o j a p o n e z , e s to 
n ã o c o m p r o u l o r p e d c i r a a l g u m a 
d a I n g l a t e r r a , d e p o i s d e inicia-
d a s a s h o s t i l i d a d e s . 

A V U L S O S 
CASA BBA.NCA, 29 
Foi proleslada hoje uma lelra da Ca" 

mara Municipal, desta cidade, do valor 
de 3:7001000. 

F. ainda pretendem ser reeleitos ve-
readores com fraudes—Redacçlto d .4 
£coiufflo. 

BOTIXATL", 29 
Continuam as arbitrariedades e 

violências praticadas pe'o; nossos 
adversarlos. No districto de paz do 
Espirito Santo do Rio Par.lo, muda-
ram o quartel da força publica para 
junto da secçüo eleitoral. 

0 subdelegado eslá ameaçando os 
eleitores. 

Nâo ha garantias. 
Aqui, lambem preparavam uma casa 

em frente ao paço municipal, onde 
fuucclonam tres secçíes eleiloraes, po-
rém, em visla do telegramma noti-
ciando a chegada do delegado auxi-
liar, desistiram do Intento. 

Eleitores nossos slo seqüestrados 
violentamente. 

No districto de paz de Bibelr.lo 
Grande, mudaram a secçíU» eleitoral, 
e a mesa nlo admitle fiscal. 

A policia e capangas ameaçam c 
insultam nossos amigos. 

Nilo ha garantias. 
Para o districto da Praia, seguiu o 

celebre sargento Filisbino. Promettem 
fazer desirdens alll, onde temos 
grande maiorias—Correio de Uoluenlii. 

ITAPIHA, 29 
Foi hoje dlslribuido o seguinte ma-

nifesto : 
Confiados nas promessas assás dlf-

fundidas do dr. presidente do Estado, 
nôs, abaixo assignados, constltulmo-
nos em directorlo, por delegação de 
grande maioria do eleitorado* para 
pleitear a elelç.lo municipal, forman-
do o partido cujo programma é apoiar 
o governo.do Estado. 

Puzemo-nos em campo e consegui-
mos, sem grande esforço, a prompta 
adheslo de mais d<- dous terços desse 
mesmo eleitorado. A nossa vicloria, 
que era a da vontade do povo dc Ita-
plra, tornou-se desde logo Inevitável 
e disso se convenceram os chefes si-
tuacionistas. 

Em desespero de causa, recorreram 
a violências e ameaças, unlcos meios 
que poderiam produzir algum eüeito, 
pouco lhes Importando a vontade e o 
projramma do dr. Jor^e Tlbyriçá, In-
signe presidente do Estado. Inventa-
ram, entlo, mentiras flagrantes, Intri-
garam o rorrecto oflicia! que aqui es-
tava como delegado em commisslo, e 
obtiveram a sua chamada a Slo Pau-
lo, conseguindo a nomeaçlo de um 
outro ao sabor delles ; mas Isso n l o 
bastava, eram precisas violências cla-
ras e pásitivas, ameaças terriveis com 
perigo immlnente ; era mistér forlar 
pretextos, e phantaslaram qne o alfe-
res delegado houvera sido vlctlma de 
nma tentativa de suborno, por parte 
do coronel Pliiladetpho ; Inventaram 
que Unhamos capangas e afllxaram, 
eio frente ao Club (jfuinze de Novem-
bro, em um poste de luz eleetrlea, 
um edital destinado a str rasgado por 
VM4 para qne tmt acto KSssè âtfrl-

lniido aos nossos amigos, tudo Isso 
para constituir os motivos desejados; 
era, emllin, o momento de agir. 

O alferes cm pcgsõa commandou o 
cérco do club «yulnzc de Novembro», 
pelas praças do destacamento, pos-
tando doas em frente ao edlllclo do 
club, com ordem lermluante do arre-
bentar os miolos de quem se atreves-
se a tentar rasgar o tal edilal, desa-
fiou,,Insultou com os termos mais 
baixos e desrespeitosos aos nossos ami-
gos, reunidos no club, e, vendo que 
o bom senso destas recusava acccllar 
o repto, foi mais longe ; atirou-se aos 
eleitores que demandavam o clube, a 
bofetadas rcvlsiou-os, persegulndo-os 
até dentro do editteio, onde, para en-
trar, arrelieu'ou os vidros da poria In-
terna. 

<1 pânico tomou proporções e o 
terror espalhou-se pela cidade. 

Nas esquinai, nas ruas, boteis e es-
taçlo, o delegado fazla-.se ouvir sem-
pre ameaçando, dizendo-se em mls-
s lo reservada do dr. secretario do In-
terior para ganha ra elelçlo, mesmo 
á bala, embora com o sacrifício de 
sua vida. 

Lá em S. Paulo, esperav.i-o a re-
compensai—mais um gallo. 

Alardeando a vicloria, pela força; 
pnis que para isso linha ordens, 
promcltendo arrebentar as urnas , caso 
tivessem menos votos, e ameaçando 
fazer chouriço com o sangue de nos-
sos amigos, conseguiu o enviado do 
dr. Cardoso de Almeida envolver a 
família itaplreus" cm uma atmo-plie-
ra de terror, favoravel aos planos do 
cunhado do chefe do partido sltua-
c.onlsla. 

(juem conhece o coronel Pliiladcl-
pho sabe que clle é incapaz de ten-
tar subornar quem nuer que sc;a. 

As silas reconhecidas virtudes cívi-
cas e a sua honestidade s lo um se-
guro desmentido a essa lnveroslmll 
falsidade. 

Capangas n lo os temos e nem ti-
vemos. Tínhamos e temos a maioria 
do eleitorado; a certeza da vicloria, 
que exelue a interven;lo desses ele-
mentos de desordem, que s'i nos po-
diam prejudicar. Nlo demos a míni-
ma causa para lu l a essa osteulavAo 
de força e violência, o que provare-
mos perante o dr. juiz de Direito da 
comarca, a quem já requeremos uma 
ju-lilleaçlo. 

Temos a consciência lram|ullla e só 
dc uma culpa nos accu-auios: ler-
mos dado ouvidos á oplullo publica, 
que quer a excluslo da adminisIraç.Vj 
política d->la cidade do cunhado do 
dr. Cardoso de Almeida, e n lo aced-
íamos a lucla no terreno em que a 
collocaram. 

Homens educados, com responsabili-
dades e famílias, só podemos luclar 
pelas urnas livres e garantidas. 

Ne-sasconjundiiras, paraevilar mai-
ores horrores, resolvemos deliniliva-
ir.e.iti.- obslenno-nos do plello de arna-
n 111 -

llapira, 29 de onluhro de l"!».— 
/{'ijiU a I lliirein, fínrid Jmè 1'i reini da 
Silva e dr. Mario da Fow.vvi. 

De ixou d e s e r n o s s o r e p r e a e n 
t a n t e na l i n h a P a u l i s t a u s r . 
J o s é P e r e i r a B a r b o s a . 

O C A I ' J 5 
O m e r c a d o d o I t n v r o a b r i u t i o n t e m 

c a l m o , a 45 r r n n e n n , c o m a ! ; a d o l [ l ; 
H a m t i u r g o , r s t a v e t , a 3fi l i2 p f e n n i g f , 
c o m a l t a do 1; 1 ; I .ondrCH, f i r m e , a E(i 
H l i i t l i ngs c 3 d . , r o í n a i t a t le a a (I d 
N o v o Y o r k , e s c a v e i , c o m a l i a do 
10 p o n t o s , 

An m e i o d i a , n ã o I i o u v c n l ta rio l[4 d o 
f r a n c o n o m e r c a d o d o I l a v r v , n ã o ha 
v e n d o t a a d i o i n a l t e r a ç ã o n o du H a m -
b u r g o . 

A p a s - a ^ c i n foi d c 33.S >1 saecaH. 
K n t r a r a n i i i o n t e m 31.073 sacca. ü

t u m 
S a n t o s , o 11.410, n o K io . 

O m e r c a d o d e Kanto . í o s t o v o f i r -
m e , Hendo o s n o g o c i o s r e a l i . i a d o i n a 
h a s o d o 5ÍSOO. 

Vendas declaradas, 2S.0I0 Bacca=. 

Communlcaçlla do Centra da Commer -
cio de Café de S. ranlo. 

M o v i m e n t o d o l i o n t o m : 
I iose fi$200 a õ»300 p o r I ) 1(3. 
C a f é me t ido . . l í l W a l | . ; v j • • > 
E s c o l h a . . . . 3 ) s O á a 4 i > J J • • • 

U c r c a d o , e s t a v o t . 

O C A . M Í 3 Í O 
(EM A. rAUf.o) 

D u r a n t o o d i a d o l i o n t o m , fo i m a n t i -
d a p e l o «Ttio l í r i t i - ih B a n k of S o u t h 
A m o r i e a » a t a b e l l a d e 12 7;32, JMll.l . L o n -
d o n a n d B r a s i l i a n B a n k * , B a n c o C o m 
i n e r c i o c I n d u s t r i a , * B r a s i l i a n l s c l i o h n n k 
f i i r D e n t s e h l a n d » c « B a n c o C o n i m e r c i a * 
Io I t a l i a n o , a tio 12 1(4, o p e l o I.-m !on 
a n d R i v o r T l a t o B a a k - a d o 1'2 Of-2 d . 
s o b r e L o n d r e s . 

Na a b e r t u r a d o m e r c a d o d c c a m M a o s , 
o i d i v e r s o s e s t a b e l e c i m e n t o s b a n c a r i o s 
o f f e r t a v a m o s s o n s s a q u e - s n a b a s e d o 
12 S | I 8 . 

M o m e n t o s d o p o h , o « B a n c o C p m n i e r -
c i a l e I t a l i a n o - o f f e r e c i a p a p e l r e p a s s a d o 
a 12 !1[32, t a x a q u e , a o meiw-din, s e 
g e n c r a l i s o u n o m e r c a d o . 

A ' 1 h o r a d a t a r d e , o B a n c o Com-
m e r c i o e I n d u s t r i a e - B a n c o C - . m m e r -
c ia lo I t a l i a n o * p r o c u r a r a m n e g o c i a r n a 
l iaso d e I2 3|8, e , á s 3 h o r a s d a t a r d e , 
o « L o n d o n a n d B r a s i l i a n B a n k * t a m -
b é m f a z i a a m e s m a c o t a ç ã o . 

N e s t a po3i';íio, p e r m a n e c e » o m e r c a d o 
a t é a o f e c h a m e n t o . 

O m o v i m e n t o d e n e g o c i o s e f f e c t u a d o 
d u r a n t e o d ia fo i p e q n e n o e r e a l i s a d o 
n t s t a x a s do 12 K|18 a 1 2 I [ S c m p a p e l 
b a n c a r i o e r e p a s s a d o . 

o A L Q O D A O 
Cotações em Llverpool de algodlo ik> 

Brasil, reduzidas á moeda nacional ao 
cambio do dia. 

Servido tipecial iTO Conimercio de Silo 
Paulo 

Fechamento do dia 29 de outubro de 
1804: 

PernTnbaeo, mediano bom, 11000 
por kllo. 

Miueió, mediano bom, 11019 por 
kllo. 

Inalterados. 
Mercado, estável. 

M u U s i : » 

questão de 
Estado. 

limite com aquello ) 
A n o s s o vê r , o S u p r e m o T r i -

b u n a l r e s o l v e u c o m o m a i o r 
ace r to , a t t e n d e n d o n ã o s ó á s r a -
aões d o o r d e m h i s t ó r i c a , q u e 
i n d i s c u t i v e l m e n t e p a r a o caso 
téin m u i t a fo rça , c o m o á s d o di-
re i to , á s q u a e s o p a t r o n o d o 
P a r a n á , n ã o o b s t a n t e o seu g r a n -
d e v a l o r c o m o j u r i s c o n s u l t o e 
h o m e m d e l e t t r a s , n ã o p o u d e 
a p r e s e n t a r u m a c o n t e s t a ç ã o fo r -
ma l . 10 t a n t o e s t á p r o v a d a a va-
lia d e s s e s a r g u m e n t o s , q u o o no-
v o o i l l u s t r e a d v o g a d o e s c o l h i d o 
p a r a a c o m p a n h a r o s r . conse-
lhe i ro B a r r a d a s va i , ao q u e n o s 
cons t a , f i r m a r o s e u a r r a z o a d o 
net p o n t o d o uíi-pogaiilelis, o q u e , 
e m se t r a t a n d o d e u m l i t íg io en-
t r e t e r r i t o r i o s d o m e s m o paiz, 
n o s p a r e c e m e n o s acce i t ave l , BS 
n ã o p r o f u n d a m e n t e i m p a t r i o t i c o . 

Mas, c m t o d o o caso , c ab i a a o 
P a r a n á r e c l a m a r p e l o s m e i o s le-
gai-H e s e m se s o c c o r r c r d a s de-
m a a s t r a ç õ e B o f f c n s i v a s , ou a m e a -
ç a d o r a s , t a x a n d o a s e n t e n ç a d o 
S u p r e m o T r i b u n a l d e u m m o d o 
i n j u r i o s o . I n j u r i o s o e á s vozes 
a lo l e imado , p o i s a t t r i b u i r a vi-
c lor ia du S a n t a C a t h a r i n a á in-
f l u e n c i a q u e o s r . L a u r o M ü l l e r 
p u d e s s e t e r j u n t o d o s m e m b r o s 
d a q u e l l e T r i b u n a l ú « p e n a s u m 
4 i s l a t e . 

T e m o s d i to , e r e p e t i m o l - o com 
a m e s m a f r a n q u e z a d e s e m p r e , 
m u i t o e m b o r a a j i oucos a g r a d e , 
o S u p r e m o T r i b u n a l n ã o é com-
p o s t o e x c l u s i v a m e n t e d e h o m e n s 
ac ima d e t o d a c q u a l q u e r exco-
pçuo, 11111:4 c o n t a a l g u m m e m -
b r o s d i g n is d o m a i o r a c a t a m e n -
to , q n e j a m a i s s e d e i x a r i a m 
su i / t ' " t : or .ur pe lo p r e s t i g i o c p h e -
m .'."ii ú ' u m m i n i s t r o , o q u a l de-
p e n d e tia c o n r i a n ç a ú n i c a d o 
p r e s i d e n t e dn í í e p u b l i c a , no pa -
BO quo o s j u i z e s s u p r e m o s 
a o l u i u - s o l i v r e s d a m e n o r s u b o r -
d i n a ç ã o . 

Aliás, o s r . L a u r o M."d!cr n"m 
p e i t e u e i a a i n d a a o g o v e r n o c j á 
o s d ' i c i toH d e S a n t a ' ' a l inr ina 
se i u i p u n l i u m , poi ; d a t a m do lia 
d o n s H -culos. E p e s s ú a co:np<-
teul i i s i m a n o s a s s e g u r a q u - o 
s r . Miiller n ã o i n t o r v e i u , n e m di-
p«.;;:i, n III i n d i r e c t a i n . n t o i n s t o 
p le i to . 

Knt : e, - n o, o P a r a n á , a p r e -
s e n t a n d o e m b a r g o s á d e c i s ã o , 
procedi-u c o r r e c a m c i i l " o, c ! n -
ü i m !-i U i i i h e m par . i s -o p-tr<j-
n o no l i l i islr i i i lo s r . conso l l io in > 
Car io , d e C a r v a l h o , u - o u d e un i 
d j r e i l o q u e n l i g u e m Uie p ô d e 
c o n t e s t a r . 

O q n e , p o r é m , p r e j u d i c a — e 
líão p in i co—os s e u s i n t e r e s s e s , 
ó a s e d e c o m m e n t n r i o s — a l -
ÍJMIlH i r o p o - i t a d s o b r e o -
f u n d u m e n t o s d o a e c o r d a m d o 
S u p r e m o T r i b u n a l , a c o i m a io d.-
d e s a p r e c i a v e l f r u e t o de p rec ip i -
t a ç ã o o do i g n o r a n c i a . 

E cab i a íncs i i io a o s d i r e c t o -
r e s p< li l ie is d e s s e l i s t a d o evi-
t a r u l i n g u a g e m v e l u o n e n t i s s i -
m a d e a l g u n s p e r i o d i c .'.s i a r a -
r i aenses . 

N ã o t e m o s n e s t a q u e s t ã o en-
t r e P a r a n á o S a n t a C a t h a r i n a 
o u t r o e m p e n h o q u e o d i c t a d o 
p r l o d e s e j o d e v ê r t r i i i m p h u n -
tes a v e r d a d e e o d i r e i t o , D o s 
d o c u m e n t o s , d o s m a p p a s , d e tu-
d o q u a n t o se t e m p u b l i c a d o , 
evideneis . -se a s u p e r i o r i d a d e d e 
San ta C a t h a r i n a ; m a s , a c i m a d a s 
d u v i d a s e n t r e e s s e n d o u s t e r r i -
t o r io s , ha uni s e n t i m e n t o q u o 
p a r e c e o b l i t e r a d o — ó o d a pa-
t r i a c o n i m u m . 

l i m a v e z q u e o l e g i t i m o o r -
ga in d a j u s t i ç a se p r o n u n c i o u 
f a v o r a v e l m e n t e a u m d o s l i s ta -
dos , o m p o t e a o o u t r o a c a t a r o 
veridictum, pois , a f ina l d e con-
tas, t u d o p e r t e n c e no I l ras i l ! 

Ti. A. 

Rio, 28-10—904 
Estão em yesperas de ser jul-

ados os embargos oppostos pe-
> Paraná contra a decisão do 

Supremo Tribunal Federal, qne 
se mostrou favoravel i s pre-
tençCes de Bailta Catharina, na 

B 

s c noticias 
Kca l i s am-se , h o j e , c m t o d o o 

E s t a d o , a s e l e i ções m u n i c i p a e s . 
O g o v e r n o d o s r . T i b i r i ç á de-

c l a r o u q u e m a n t e r i a p l e n a l iber -
d a d e o n ã o i n t e r v i r i a d i r e c t a , ou 
i n d i r e c t a n i e n t e , n o p l e i to . 

Do m o d o c o m o c u m p r i u a s u a 
p a l a v r a , t o d o s n ó s o s a b e m o s . 
Nas l o c a l i d a d e s o n d e o s d i r e c t o -
rio.s d a f e i j ã o e g o s t o d a C o m -
m i s s ã o C e n t r a l t è m m a i o r i a 
e s m a g a d o r a , o g o v e r n o , g e n e r o -
s a m e n t e , d e i x a d e i n t r o n i e t t e r - s e 
n a s e le ições . O n d e , p o r é m , o p a r -
t ido a d v e r s o á C o m m i s s ã o Cen-
t r a l p ô d e o p p ô r a l g u m a res i s -
t ênc ia , Q g o v e r n o d e s e n v o l v e u 
t o d a a s u a a c t i v i d a d e , e n v i a n d o 
pol icia f a r d a d a e á p a i z a n a , de -
l e g a d o s e s p o e i a e s ; a t é o P e d r ã o , 
a f é r a t e r r í v e l , q u e e s t a v a e m 
g o s o d e l icença , s a h i u d o s e u r e -
t i ro , p a r a i r g a r a n t i r a o r d e m 
n a s e l e i ções d o i n t e r i o r d o E s -
t a d o ! 

Aqu i , n a cap i t a l , s o m o m e n o r 
r e b u ç o , a C o m m i s s ã o C e n t r a l 
va i p ô r e m p r a t i c a o r o d í z i o . 

As e l e i ções d e h o j e n a d a m a i s 
s e r ã o , p o i s , d o q u e u m a f a r ç a re-
p u g n a n t e o i n d e c e n t e . E s s a m e n -
t i r a o f f ic ia l , e m q u e v i v e a n o s s a 
pol í t ica, j á fo i h o n t e m ' m a n c h a d a 
d e s a n g u e . 

Q u e e s s e s a n g u e r eca i a s o b r e 
a C o m m i s s ã o C e n t r a l e o g o -
v e r n o , s e u t u t e l l a d o . 

/ ? o b r e t o d a a C o m m i g s ã o , n ã o ; 
p o r q u e o s r . F r a n c i s c o Glyce -
rio, em c a r t a a o s r . C a r l o 3 G a r -
cia, d e c l a r o u - s e a b e r t a m e n t e con-
t r a r i o á v e l h a c a d a d o r o d í z i o . 
No t e m p o e m q n e o s r . F r a n -
eisço (ílycerio era o comman-
daate das vinte e uma briga-
da*, tndug lhe obedeciam cega-
mente; agora, porém, as briga-
d«a estão indisciplinadas e não 
ofiedecem já á voz de comman-
do do antigo chefe. 

O rancor e a vingança dos srs. 
Lacerda Franco e Cardoso de 
4taeida podem mais do qne a 
Bâ*- vontade e sinceridade do 
S K . « l y e e r i ò . " " \ 

CARTAS POLÍTICAS 
1lio, outubro 

D E C O M O A C A N D I D A T I I B A C A M P O S 
SAI.I .F .B T K V K COMO P O N T O DI: 
PARTIDA O RAMAL DO CURVEI.-
LO, i: DE OUTRAS COÜSA8 QL'E 
A D E A N T E HE D I R Ã O . 

P r o m e t t i , e m m i n h a p r i m e i r a 
c a r t a , c o n t a r - l h e s p o r m e ú d o a 
h i s t o r i a d a c a n d i d a t u r a d o s r . 
C a m p o s Sa l les , ideada , t r a m a d a , 
i n v e n t a d a o e n c a i p o r a d a pe lo s r . 
P i n h e i r o M a c h a d o ; v o u c u m -
p r i r c o m o p r o m c t t i d o , q u e é 
d e v i d o , e, p a r a t e s t e m u n h a r a 
s e r i e d a d e d a s i n f o r m a ç õ e s q u e 
d a r e i , d e s a f i o t o d o e q u a l q u e r 
d e s m e n t i d o . ICrrar<: humanum 
est, j á o d i z i a m os r a b u l a s d o 
m e u t e m p o d e r a p a z , coin u m 
r e p u x a r d e v e n t a s d e n u n c i a t i v o 
d e c o n v i c ç ã o i n a b a l a v e l ; m a s , 
n o q u e toca á s e r i e d a d e d a s mi-
n h a s n i t i e i a s , p o s s o g a r a n t i r 
q u e n ã o e r r o . 

C o m e c m o s . 
* * • 

Q u a n d o , a i n d a r e c e n t e m e n t e , 
o s r . p r e s i d e n t e da R e p u b l i c a 
t o m o u a r e s o l u ç ã o d e f i n i t i v a de 
i r a M i n a s i n a u g u r a r o r a m a l 
d o C u r v e l l o , o s r . s e n a d o r Pi-
n h e i r o Mach :do f icou s e r i a m e n -
t e a p p i eli i i s iv ). Viu s . exc. n e s -
sa v i a g e m IIIII p r e t e x t o p a r a al-
t a s confabu!aç">es po l í t i cas e n t r e 
o s r . R o d r i g u e s Alves e o s r . 
A f f o n s o r e n n a ; t m u i q u e e l l a s 
p r o d u z i s s e m a c a n d i d a t u r a off i -
cial d e s s e po l í t i co m i n e i r o . As-
s u s t a d o , o s e n a d o r r i o ^ g r a n d e n -
se l e m b r o u - s e d e o p p ô r u m no-
m e ao d o s r . P e n n a , q u e n ã o 
c o n v i n h a , a b s o l u t a m e n t e n ã o 
c o n v i n h a , e e s s e n o m e - b a r r o i r a , 
e s s e n o i n e - 2 a ' o , foi o n o m e d o 
s r . Cami>os Sa l l e s . 

C o m o , p o r é m , c o n s e g u i u a 
a p r e s e n t a ç ã o d o g e n e r a l p a u l i s -
ta a a c e f i t a ç ã o quC t e v e n a s ai-
t.-..i r o d a s p o l í t i c a s V P o r q u e ci-
la t e v e a l i ; un i a acce i t ação , a 
p r i nc ip io , m a s s ó a p r i n c i p i o . 

O s r . 1 ' i nhe i ro u s o u dy uin 
• • s t ra ta t rema. . . f ' l i e i s s i m o , p o r -
Hn>- foi l o r o c-ui l iocido. 

I . e v a n i a n d o a c a n d i d a t u r a Sal-
les, s. exc., a o p a s s o q u e v i s a r a 
j . r - ' ga r u m a p i r r a ç a ao p ros i -
ileiite da Repub l i ca , fazia p r e -
v i a m e n t e c o n s t a r q n e o m e s m o 
| i ro - ' id -n te da R e p u b l i c a e.-,tava 
d e plon..--ã:mo a c c ô r d o coin a in-
i l i c a . ã o d a q u e l l e p e r s o n a g e m . 

A p e n a s a c e r e s c e n t a v a s. exc . 
com s i g n i f i c a t i v a s r e l i c cnc i a s—, 
o R o d r i g u e s ' A i r e s n ã o p o d i a 
m a n i f c s : a r - s e . . . c o e s t a d u a n o d o 
C a m p o s S a l l e s , . . voec-s c o m p r e -
h e n d e m . . . 

A l g u n s p 0 ' i t i " 0 3 <iue f o r a m 
abuiílado.-; p.' '.o i n s i n u a n t e ge-
ne ra l r i o - g r a n d " i i s o q u i z e r a m , 
m a i s c a u t e i e s u s q u e est ' ' , a n t e s 
d e m a i s n a d a , c o n h e c e r no viro 
a o p i n i ã o d o s r . R o d r i g u e s Al-
ves . fi 

F o r a m ao Ca t t e t e , á n a s c e n t e . 
O p r e s i d i nle , c o n s u l t a d o , lan-

çou, t r a n q u i l l n m c n t e , um j o r r o 
d e a g u a f r i a n a trrvuru, dec la -
r a n d o q u e e r a còilo d m a i s p a r i 
se t r a t a r d e c a n d i d a t u r a s -CM|U'J 
a t é via u m a d e s c o n s i d e r a ç ã o á 
sua pes sôa n i s so , d c se e s t a r 
a t r a m a r cá f«'.ra a a p r e s e n t a ç ã o 
d e u m n o m e q u a l q u e r . T e m o s 
m u i t o t e m p o d o a n l e 'i - n ó s , ili-
zia s . exc., n ã o ha m o t i v o p a r a 
p r e s s a s ; lia m u i t o q u e fazer , 
a i n d a , a l é m d a s m a n o b r a s d e u m a 
pol í t ica e s t é r i l e c u r t a . 

I l h i i i i i nados a m p l a m e n t e p o r 
es ta l i n g u a g e m dec i s iva e a lgo 
azeda , o s taos po l í t i cos se reco-
l h e r a m p r e c a v i d a i n c i i t c á m a i s 
i m p e n e t r á v e l r e s e r v a e f i z e r a m , 
m e s m o , c o n s t a r ao s r . P i n h e i r o 
M a c h a d o q u e o s r . R o d r i g u e s 
\ l v e s n ã o . i a a b s o l u t a m e n t e com 

clle. 
Depo i s d i s t o , os E s t a d o s d o 

P a r á , M a r a n h ã o , P e r n a m b u c o 
lialiia, S. P a u l o , M i n a s e o u t r o s 
d o s m a i s i m p o r t a n t e s da f ede -
r a ç ã o d e c l a r a r a m - s e d e a c c ô r d o 
eoin o p e n s a m e n t o d o s r . I!o-
d r i g u e s A l v e s : e n t e n d i a m que , 
n ã o d e c o r r i d a a i n d a m e t a d e d o 
ac tua l q u a t r i e n n i o , q u a l q u e r can-
d i d a t u r a , p o r e m q u n n t o , e r a u m a 
e x t e m p o r a n e i d a d e e u m a i m p r u -
dênc ia . 

O s r . P i n h e i r o Machado , po-
r é m , q u e n ã o s e r e s i g n a a de i -
x a r d e te r u m p r e s i d e n t e sou, 
c o n t i n u a a t r a b a l h a r pe lo seu 
c a n d i d a t o . E o q u e é c e r t o é 
q u e n ã o e s t á só . O s r . P i n h e i r o 
tem o s e u e s t a d o - m a i o r o r g a n i -
s ado , o u q u a s i , o n e s s e e s t a d o -
m a i o r f i g u r a m , c o m o a j u d a n t e s 
d e c a m p o , o s d e p u t a d o s pau l i s -
t a s R o d o l p h o d e M i r a n d a e A r -
n o l f o A z e v e d o , d o u s s a l l i s t a s fo-
g o s o s c a c t i v o s . 

H a d i a s , n u m a r o d a de po l í t i -
cos i n d i s c r e t o s , — f a l a v a - s e , é cla-
ro , d o s r . C a m p o s S a l l e s , — o u v i 
d e u m de l l e s q u e o e x - p r e s i d e n -
te, c o n s u l t a d o p o r u m r e p r e s e n -
tante , n â o se i so d o n o r t e , o u d o 
sul , t a l vez d o sul , d e c l a r a r a q u e 
s ó acce i t a r i a a a p r e s e n t a ç ã o d e 
u m n o m e p o r u m a c o n e c t i v i d a -
d e q u e r e p r e s e n t a s s e o p a i z e 
a s s i m t o r n a s s e a s u a c a n d i d a t u -
r a u m a c a n d i d a t u r a nacional, 
s e m d i s c r e p â n c i a d e u m s ó Es -
t ado . E a c c r c s c e n t a v a o s r . Sal-
l e s q u e o a c t u a l p r e s i d e n t e de-
ve r i a m a n t e r - s e c o m p l e t a m e n t e 
n e u t r o . 

E ' c u r i o s o q u e tal d e c l a r a ç ã o 
t e n h a p r o v i n d o d o e s t a d i s t a q u e 
i d e o u e i m p l a n t o u e m n o s s o 
pa iz a po l í t i ca d o s g o v e r n a d o -
re s . 

Mas , q u a e s o s p r o c e s s o s q u e 
o s r . P i n h e i r o M a c h a d o t e m e m -
p r e g a d o p a r a o b t e r a d h e s õ e s n o s 
Estados ? 

A historia ê simples. 
Querendo, por exemplo, anga-

riar as bôas graças do Pará, o 
senador rio-grandense procurou 
o seu collega Lauro Sodré e 
acenou-lhe com a chefia sopre-
ms da política paráense. Ao 
mesmo tempo, tratou d* captar 

a s s y m p a t h i a s d o s r . M o n t c n e -
g r o c d o seu e l e m e n t o , e n g u i -
ç a n d o - o c o m a e n t r e g a d a vice-
p r e s i d c n c i a ao s r . P a e s d o C a r -
va lho . 

E n g e n h o s o e e n g r a ç a d o . 
C o m P e r n a m b u c o e Daliio, o 

s r . P i n h e i r o n a d a a r r a n j o u . O 
s r . R o s a o Silva g u a r d a a i n d a , 
i n f e l i z m e n t e , bem v iva a l em-
b r a n ç a d a s a i n a b i l i d a d e s d o s r . 
M u r t i n h o , q u a n d o o i l l u s t r e m a t -
t o - g r o s s e n s e p o i n p e a v a na p a s t a 
d a F a z e n d a . O s r . S o v e r i n o 
Vie i ra , e s s e , e x p r i m i u o s e u 
p e n s a m e n t o a t r a v é s d o s e u jor-
na l : a c h a v a q u e a e l e i ç ã o a i n d a 
e s t a v a l o n g e , e e r a c e d o p a r a se 
c o g i t a r d e c a n d i d a t u r a s . 

C o m S. Pau lo , a p r ó p r i a t e r r a 
d o b e r ç o d o sr . C a m p o s Sa l les , 
n ã o foi m u i t o m a i s fel iz o melli-
f l u o g a ú c h o . A g a r r o u - s e com o 
s r . G l y c c r i o , c, d e a c c ô r d o com 
o s p r o c e s s o s a d o p t a d o s , p a s s o u -
l h c m u i t o mel pe los be i ços . P r o 
c u r o u c o n v e n c e r o e x p e r t o poli-
t i caço c a m p i n e i r o de q u e , n o 
c a s o de v e n c e r o s r . C a m p o s 
Sal les , a po l í t i ca d e S. P a u l o se-
r i a dclle, d o s r . G l y c c r i o , t o d a 
de l le . E, d e choro, o s r . Macha-
d o p r o m e t t e u a p a s t a d o I n t e -
r i o r ( u m a de l las , p o r q u e o s r . 
M a c h a d o d i s p õ e d e m u i t a s pas -
t a s d o i n t e r i o r ) a o s r . l l e r c u l u -
n o d e F r e i t a s , i l l u s t r e g e n r o d o 
f u t u r o d o n o da pol í t ica p a u l i s t a , 
e p r o m e t t e u não sei q u e p r o p i n a 
ao si*. C a r d o t o d e A l m e i d a , di-
g n o c o n ' r a p a r e n l e d o s r . Gly-
c rrio. 

M a s o s r . Glyccr io , q u e te in 
o lho , l i m i t o u - s e a e s c r e v e r a o s 
s r s . I l e r c u l a n o c C a r d o s o , acon-
s e l l i a n d o - l h e s q u e f i c a s s e m quie -
t o s . 

O ú n i c o E s t a d o o n d e o s r . 
P i n h e i r o con ta , o u p a r e ç o con-
t a r , com a l g u m e l e m e n t o sé r io , 
é o Rio G r a n d e d o S u l . M a s 
i s to não o u - r d i z e r q u e o s r . 
l í o r g e s d u M e d e i r o s s e j a d a 
c o m p a n h i a , pois h a r a z õ e s p a r a 
i t f f i r m a r q u e e s s e p r e s i d e n t e é 
d o p a r e c e r do s r . R o d r i g u e s 
A l . c s . II é, m e s m o . 

• 
* -

E s t a v a i lon;;a, e a i n d a t e n h o 
a l g o de i n t . - r e s - a n t e a n a r r a r . 
F i q u e m o s aqui , p o r h o j e , e _vá-
se o 1 : t o r com es ta , q u e é b ô a : 

A | a - l a d o I n t e r i o r , c o m q u e 
p r e i m i e o s r . 1 ' i nhe i ro p r e s e n -
t e a r o p a t r í c i o I l e r c u l a n o d e 
F r e i t a s , e s t á t a m b é m p r o n i e t l i -
ila ao Ai n o l f o A z e v e l o . E o s r . 
Arn -d fo , m u i t o c o n v e n c i d o , d e s -
e n v o l v e u m a g r a n d e a c t i v i d a d e 
ca i f a v o r d o s o l i t á r i o d o Ba-
n h a r ã o . . . 

D'z- iii a t í — a g o r a n ã o sei com 
q u e f i i n d t r n o i i t o - q u e o r e p r e -

nti iato d o p o v o a q u e m aci-
i q u e m o m a nos r e f e r i m o s 

s r . C a m p o s Snl .es f. 
- r . 

d e c l a r a 
A r n o l í o 

A z e v e d o . 
T e m s e u sal. 

R.«.-t. ;nac 
•cumulo de matéria 

fomos obrigados a retirar à ultima 
hora IÜMTVJS artigos e noticias, eutre 
e-;a a noticia d> primeira repre-en-
t ie lo do drama lyrlei André Or nier, 
d t iiii-erto tjíwrdiiiio, 1 em como 

lle-tas faltas pe-
il mo. 
i' anin 

As 

a jiiiiae.os. 
de.culpa a 
ia aaitlin. 

e l e i ç õ e s 
imite a 

a - leil., re-

m n i i i c i | > a c s 

lo- eili-

•>\ n 
editi 
]ar_'D 

II' a -
licio- onde devem 
-as e!eilor:\e-: 

liislrirln dn Sul 
e i* seci;óe.s!. Kllll 
cio do llonjíresso 
Municipal. 

Snrle ihi Se—( I a , 3 ', 
se.'cõe-,i. 1'iineciiíiiam no edlllclo da 
(laiiiarii \liiuieipnl, rua do Tue-ouro. 

Si ml i f/i iiI r'io i-(l*. i" , -1' e i ' 
-ee •-'>,-. . Kouceii.n.iai lio ?rupo esco 

íuiic lonar a 

da s.—ir, 
leetotiain no 

Legislativo, 

l" 

de Morac h.r.-e 

-e ,la V 

;", r," e " 
orupo 

2
 1 e ri ' 

1 -ec-
rnial, 
' sec-
es^o-

la 

na escola 
avenida da 

na escola 
lulenden-

!ar . rrudenti 
Jar lim. 

Oimoln -Io—II', 2'. 
i;õe«). Fiiiicciouaiii na M 
jtriiça da Itepiihlica. 

lira:— I \ i-, l , '. , -' 
rõe-j . Foiiccloiiam ir- I 
íar do llraz. 

s n i Ceiilia— I 
Fuueclonam no (.'rupo es-olar 
Barra Funda, rua da Ilarra Funda. 

U-lenizin'ii>—ll" sec lo . Funee-um 
rio cartorlo de paz. 

iá* sec;loi. Funcdona 
publica do sexo feminino, 
inle.. ' lenna, n. 211. 

ei- seceíioi. Funcciona 
publica ml \ t a , avenida da 
cia. II. -li-'é 

Villn Mm,ma — isecçlo unlca); 
Snnl'Anua, Idem; Penha, iilem; V. S. 
do li, Idem; S. tfmuel; idem; func-
ciotiam nos respectivos carlorios de 
paz. 

-be- .de liontcm, a noite, toilos os 
batalhões da força policial se acham 
de promplidlo, nos respectivos i|iiar-
tei-i, por se preverpm condidos por 
occasllo das eleie ies miuiiclpaes que 
hoje se reallsam. 

—II sr. d r . clie^e de policia rece-
beu hentem, i noite, um telepramnia 
do delegado de Caçapava, conimuni-
cando-lhe que, no districto de Huqul-
ra, daquella comarca, houve, as 9 ho-
ras da manh l , erande conlliclo pntre 
grupos dos dous partidos políticos do 
lojar . 

0 delegado de policia e chefe polí-
tico goveruista, sr. rororiel Jos • lly-
glno de Andrade, foi assassinado. 

Tendo conhecimento da triste oc-
correncla, o sr. dr. chefe de policia 

ealisar as elelçles por parte du Com-
mlsvlo Central, 

Aquelle senhor recebeu, nesse sen-
tido, iuslrucçrtes do .sr. Lacerda Fran-
co, Iiontem, ás 7 horas da noite, na 
poria do Oirri io Paulistano. 

—Com a mesma iuciiiiiliencia, se -
aulu para Caçapava o .sr. dr. 1'línio 
de iiodoy Moreira e C o s i a . 

— D delegado de Santo Amaro com-
Iiiiinieou a clielia d-- policia lerem 
sido iiistalladus as mesin eleiloraes, 
sem que houvesse a menor perturba-
çlo da ordem. 

—Para o Interior do I-Mado segui-
ram houlian: o s r .d r . O-e,.iÉ Moreira, 
I." delegado, para a Uocaiua; o sr. 
major Arthur Osório, delegado em 
commisslo, para Igarassú-mlr.m, Mu-
nicípio de s . Manoel do 1'araizo, 
acompanhado de, algumas praças; e 
0 sr. dr . Dento liibelro dos Santos 
Camargo, delegado em eoiniiii-sslo, 
para Suula Cruz das Palmeiras. 

—Durante a noite de Iiontem, t ra-
balharam na Secretaria d i Policia o 
respectivo direclor, o suh-dircctor c 
alguns fuucciouarios, ijue e tiveram 
oecupados em responder os ofliclos e 
lelegrammas recebidos do interior 
pelo sr, dr. chefe de policia. 

Ainda hoje, aquellu repartição func-
clonará durante a noite. 

—0 sr. dr. José Roherlo, 1." dele-
gado auxiliar, telegraphou Iiontem 
de llolucalú reijuisllando força, pois 
acha deliclentc o numero de" praças 
de que >e compõe o destacamento. 

O alferes Luiz Cardoso de Ne-
gn-iros assumiu bonlein o commaud > 
lo destacamento de Kibeirlozlnh J. 

—Ao promotor publico do Amparo, 
1 sr. dr. Cardoso de Almeida, secre-
tario do Interiore Jiislice,dirigiu hou-
t 'ai um o 1 de Ia;and i lhe ijue, 
sobre o faclo de continuar a negar-se 
o escrivão do juiz de Paz de 1'eJreira 
a fazer enlrcga, para a eleie,Io de 
amanha, de livros ipie tem em >eu 
poder, devia o mesmo promotor diri-
gir a sua rcclaimiçlo ao respectivo 
juiz de Paz e níto ao escrivão, e que, 
una vez rpie aquelle assumiu a res-

ponsabilidade do faclo, lhe compete 
promover coutra o me.mo o respecti-
vo proc s«o, nos term dos artigos 
191, lo." e pie, do dec. n. 20 de 0 de 
evereiro de 1>W2. 

-Afim de assistir íi eleii-lo segue 
lioje para a Ilha Crandeo sr. dr, As-
eanio Ordue i ra , rt" delegado, que se 
acha em Santa Craz do Illo Pardo. 

- D 1» delegado de policia desla ca-
lillal, que se aciia na villa do Leme, 
lelegrapliou honleni ao ^r, dr. chefe 
de policia, declarando t|ue um grupo 
de desordeiros pretende invadir hoje 
annella localidade. 

Ile-pondendo a » telegramma, o sr. 
-Ir. chefe de pohe a acon-elhou aquel-
lu aucloridadc a requisitar lor^a de 
Araras, caso se verilique a Invaslo. 

—Durante todo o dia dc tionlem, e 
á n iite, o -r dr. chefe de policia re -
cebeu iunumeros leie/rammas do 
delegado dc policia de llolucatú e do 
sr. dr . Jose Itolierto, 1J delegado au-
xiliar, que se acha naquella locali-
ilade, requisitando força policial, visto 
pri-verem graves acontecimentos para 
o dia de hoje. 

<>s ânimos ps l lo etaltndiwimo» alli» 
d'- parle a parte. 

Km v i-la disso, e como os despa-
cleis lelc.Tapbicos na-pielfe sentido, 
continuassem a chegar, o sr. dr. clie-
le de policia requisilou da e-trada 
Sjro"abina um Irem especial, que se-
ÜIMII Iiontem, ás 9 hora- da noite, pa-
ra a piella eid. de, conduzindo 30 pra-
'• - do -." bata lilo. -oh o commando 
do capitão Pedro bias de Campos. 

—Se bem que. durante o dia de au-
lc-lionlem. a policia tives.e recebido 
muitos telcgrammas alarmantes de 
Mil, pois era extraordinária a exalla-
r'i , de ânimos alll, parece e>tnr bem 
êrieamiiilind i uma eonclllaelo euln* 
a- .1 ia - facções parlldarin-. 

.Ne.-e .cai .Io, aConiml s lo Central 
recebeu Iiontem, á no le, um t»lc-
gramma, e. pi,r isso, IÍ'-.JII resolvido 
: ultima hora, que se?uK-epara alll, 
rcpiv^enlando o governo do Kstado, o 
-r . dr . Ilerculano de Freitas. 

Itequisdado um trem especial, o sr. 
d:-. Ilerculano seguiu p ra aquella lo-
caililad", hoje, :i I hora, da madru-
gada . 

Itoutein, ás 7 horas da noite, o 
candidato a juiz de Paz do ftelémzl-
n!io. sr. Joio liahy, ao pa-sar pelo 
cartorlo de Paz do sr, Antonlo Ha— 
plista, leve com este senhor uma vio-
lenta aberração, originada por moti-
vos políticos. 

Como inlervfessem varias pessõas 
em favor do sr. Riptista, o sr. Joio 
(iabv saltou para o melo da rua e, 
sacando de um enorme estoque, põz-
se a desafiar aquelle senlior. 

Felizmente, o ca-o n lo teve outras 
consequencia-, devido a prudente In-
tervenção de alguns populares. 

— lie K-pirlIo sanlo do Turvo, 0 s r . 
dr. cliele de podida recebeu um lele 
gramnia, a ultima hoia, communl-
cando ter sido alll assassinado um 
negociante allemlo feio subdelegado 
d" policia local. 

Ueran^causajao lamentável Incidente 
faclos qii'e se [ireudeiu a política du-
que! la localidade. 

O lelegrammu foi dirigido ao sr. 
dr. chefe de policia por Kmflia Now-
rosh, esposa da viclima. 

— pelas Informar'ies que temo- colhi-
do, as localidades eiri que as eleiçfles 
s rão mais apitadas, podendo dar-se, 
mesnío, contllclos de certa Imporlaiicla, 
são: 

Franca, tlolucatii, Piiidamonhaiiga-
bn, Itaplra, Caçapava, Iluquira, Faxi -
na, Juiidiahy e Cotia. 

fez seguir, pelo nocturno, para aqucl 
ia localidade, como ilelegaoo cm com 
missão, o sr. coronel Slcolau Mate-

cm com-

razzo, ijue ^ foi acompanhado de ir 
praças do 1 ' batalhão, sob o com-
mando do alferes Arthur dc Paula 
Ferreira. 

—0 sr. dr. Antonia^le Godoy, che-
fe dc policia, acompanhado de sen 
ajudanle dc ordens, visitou hontem 
todos os postos pollclaes das clrcum-
scripçfles. 

—líurante o dia de hoje, o policia-
mento de toda a cidade será dirigido 

gado que, para Ul flm, permaneceu 
l i a i 

Io sr. dr . Arthur Rudjre, unieo 'de-
rado que, 

nesta capil 
—A' noite, receben o sr. dr. chefe 

de policia telegrair.nsas das aoclorida-
des pollclaes das seguintes localidades, 
nas quais reinava absoluta calma: 

Ignape, Cachoeira, Slo Paulo dos 
Agudos, lahrt, Barlry, Tambahò, Pe-
dreiras e Bragança. 

—Para Jundiahy segue boje o «r. 
4 r . Bernardo de i que vai Be-
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Km data de 29: 
Diz A Tribuna : 
• Montem, as 2 horas da tarde, em 

pleno largo do Rosário, um desco-
nhecido aggrediu o sr. Constantlno 
Mesquita, advogado do nosso fôro. 
K-sa aggresslo foi motivada por elet-
rAe,. O que ''' mais engraçado é que, 
áqoella hora, no largo do fV/sarlo, 
n lo Pitava nein um soldado para re-
médio. 

Tem que ser isto mesmo, pelo m e -
nos emquanto o sr. capitão üodoy, 
roímuaiiilanle do dpstaramento, se 
der ao luxo de habitar lio José Me-
nino.* 

—A bordo do vapor nacional GhI-
Irmlierq, honlem, i s 7 horas da ma-
nhã, desencadeou-se uma llngada de 
15 w c a s de café, resultando a morte 
de Kllas Fernandes. enorme 
neso desabou de uma altura de 30 
metros sobre o infeliz trabalhador, 
matando-o quasl insianUoeameote. 
Q u a n d o Chagou o carro da âssWep-
cia publica. I* Fernandes era cadá-
ver, sendo neee-ssario o transporte de 
cadaveres d» CommlssSo Sanitarla, 
ine o remoren par» o uecr«ter!o^ 4o 
abo4, o " " ' * " 
iii comi 

malieo. 
t n a -3abo4. onde • rhudlco legísta ^ 

lon como cauta mortis—atoqae 
alleo. ' 
—Fazem anno»; o mntlan Eogeoto 

Ara lhe, niblnho do a . O o l i ^ r w e 
Aralbe; a eu ma. «ra. * I tana » 
Silva Castro ; e o «r. íosé Ignaeto d * 
(Morta. 

itjl N"* 

J 
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» P« ímía « . <u WO*. do sr. 
—i ( l i i a e oatio» srs. verea-

kisMulwTo nwta copllo! o Con-

i, O único p&rtlcalH; <|W> como 
"Tíctor do café bMrifcif*t obtev» • 

ando prêmio m Eipostçki de SI» 
tulr. foi o dr. Moura Brasil, presl-

fdente da Sociedade Nacional de Agri-
cultura, (|U0 apresentou cate Mara. 
gogipe cultivado na sua fazenda das 
Três llarras, ua Parabyba do Sul. 

Coube lambem o grande )>remlo ao 
Estado de S. Paulo e á Sociedade 
Paulista de Agricultura. 

Obtiveram medallia de ouro, nesse 
certamen, as seguintes casas do cafii 
desta prnea : Avellar A C., Henrique 
Costa lleH * rrmSo, Teixeira Borges 
& C., E. Joliuston 4 C., Dias Garcia 
& C. e. Fonseca Costa & irmlo. 

.Sabemos ainda que a casa Eduardo 
de Araújo & C., desta praça, obteve 
também uma medallia pelo seu caie, 
o que os srs. Cabral A C., proprie-
tários da estamparia soiire tolha de 
Flandres, receberam a medallia de 
ouro pelos seus produclos. 

—A' ComnilssUo de Orçamento da 
Camara leu o sr. Urbano dos Santos 
algumas emendas que preteude apre-
sentar ao projecto de receita, de que 
é relator, na 3a dlscusrSo. 

Entre estas, ligura uma que aueto-
risa a cunhagem de moedas de pra-
ta de 300 réis, lsoüo e 2JOOO ua Casa 
da Moeda. 

A maioria da comnit>sUo entendeu 
que essa medida nlo devia tlgurar 
como auctorisaçlo no orçamento da 
receita, devendo, outrosim, constituir 
assumpto para um projecto especial. 

Parece que assim se vai fazer. 

í i r a n d e e o n O i r t * 
No leito da linha da Estrada de Ker-

ro Central do Brasil, entre a V e «•» 
paradas da Peuha, houve hontem, ás 
tí lioras da tarde, um grande condi-
do, do qual resultou licar gravemen-
t e ferido o feitor de turma José An-
tônio Barreiros. 

O facto deu-se, mais ou menos, da 
seguinte maneira: 

A'quelia tiora, o quilnndeiro Miguel 
de Lucca transitava pelo leito da 11-
itlia, e. ao chegar no ponlo em que 
se deu o contllcto, mu cachorro do 
leitor Antonio Barreiros atacou-o, 
tentando niordel-o. 

Barreiros, que trabalhava num va-
gío de carga com quatro camara-
das, nem sequer procurou evitar que 
o cachorro assaltasse o transeunte. 

Houve, por isso, uma altercaçSo en-
tre Miguel e o feitor, que se insul-
taram reciprocamente. 

Por Um, Miguel, sacando de uni 
revólver, disparou certeiro tiro con-
tra o feito-, que eahlu por terra feri-
do t:a rabeca. 

Os camaradas, vendo Barreiros fe-
, ' lido, trataram de prender o crimino-

so e, rumo este resistisse, deram-lhe 
uma tremenda srtva de pau. 

Os offendidos foram transportadas 
para a Policia Ceutral e abi medi-
cados. 

Barreiros foi transportado para o 
liospl tal da Santa Casa de Misericór-
dia, por ser grave o seu estado. 

Esta aberto inquérito a esse res-
peito, ua 6" suhdeicgacia do Braz. 

X u v e n e n a m e n t o ? 
A' requlsiçüo do sr. dr. Adalberto 

Garcia, lu promotor publico da capi-
tal, os médicos legislas da policia, 
srs. d rs. Marcondes Machado e Ar-
cher de Castilho, aulopslaraiti houlein 
o cadaver de Thereza Salerno, por 
ter a policia de Santa Iphygenta de-
nuncia de que Thereza succumblra, 
nflo a uma febre typlioide, conforme 
attcslou o medico' assistenle, mas, 
sim, por envenenamento, do quafre 
responsável, segundo se suppfie, a 
própria madrasta da vicllma, ue no-
me Angela Miola. 

O^ niedicos da policia dissecaram 
as cavidades thoraxica e abdominal 
do cadáver, cxlraliiudo as vísceras, 
que v!\o ser enviadas ao t.aboratorio 
de Analyses Chimlcas, paia serem 
examinad; s. 

Os médicos da policia requisitaram 
o compareclmento de uma turma de 
deslnfecladores da Directoria do Ser 
viço Sauilario, para procederem ao 
necessário serviço de desinfecçilo, vis 
to o cadaver achar-se em adéantado 
eslado cie putreíacçüo. 

O menor vendedor de jornaes Ân-
gelo Muulciiccl, hontem, às D horas da 
noile, na rua Quinze de Novembro, foi 
atropelado pelo carro do sr. dr. An-
tonio de Codoy, cbefe de policia. 

O menor, na" quéda, recebeu um fe-
rimento couluso na mllo direita, sen-
do medicado no galilnele dos médicos 
legislas da policia. 

O euchelro não fui preso. 

Gamara Municipal 
Reallsou-se hontem, ,i 1 hora da 

tarde, a ullima sessão ordinaria do 
correnle mez, ua Camara Municipal. 
PresIdlu-a o sr. Getulio Monteiro, que 
teve como secretario o -,r. Gomes Car-
dlm. 

Responderam A chamada os verea-
dores srs. Autoulo Prado, Asdruluil 
Nascimento, llorla Júnior, Adolpho 
Maia, Veiga Filho, Ilaptisla Amaranle, 
Seraphim Leme, Correia Dias e Nicu-
lau Bamel. 

Depois de ser lida e approvada a 
nela da sessllo anterior, passou-se á 
primeira parte da urdem do <1 ia, que 
constou da lellura do expediente. 

O sr. Gomes Car.lim apresentou 
uma indicarão, que foi á Prefeitura, 
no sentido de serem executados os 
melhoramentos de que necessitam as 
ruas Cnnindé e Santa Magdalena. 

O sr. Pereira da Rocha requerei! 
que fosse lançada ua arta um voto de 
pesar pelo lallecimenlo do coronel sr. 
Júlio Alexandrino Esteves. Foi appro-
vado unanimemente o requerimento. 

Lidos vários oulros papeis, foram 
poslos em discussão o projecto do sr. 
prefeito, creaudo a receita e lixando a 
despesa para o exercício de 1J05, e as 
emendas apresentadas ao projecto. 

O sr. Gomes Car.lim referiu-se 
Uma sua emenda rejeitada pela com 
mlss,1o de Finanças, declarando ter 
havido um mal rnlendn por parte da 
commissüo. 

Poslo a votos, foi approvado o pro-
jecto. 

Passou-se, em seguida, ^"segunda 
parte da ordem do dia, sendo ap-
provados os seguinles projectos: 

l)a commlssdo de Finanças ao seu 
parecer li. 107, conlirmamlo o acto 
da Prefeitura ereando o logar de ze-
lador do cemitério do Lageado, com 
os vencimentos de IU0| mensaes, e 
tornando extensivas ao mesmo cemi-
tério as taxas eonstantes do 9 i' do 
artigo SO, da lei u. W3; 

do sr. Antonio Prado, elevando os 
vencimentos dos escripturarios lança-
dores a I0»)j e marcando a porcenfa-
gem que deve perceber cada um, no 
exercício de 10<)5. da arreead&çlo feita 
á bocca do eo re. de diversas rubri-
cas do orçamento, assim como ele-
vando a Í'«H os vencimeutos do fis-
cal dos rios e vaizeas, com parei e-
ret das commissfies da Justiça e Fi-
nanças, sob ns. 75 e 110; 

6 k srs. tioaies Cardlm e Horta Jú-
n i o r , elevando a 1.10» o» vencimentos 
do porteiro da Secretaria Geral da 
Freleitura o a SU0|, os dos adminis-
tradora- doa ceaalterios do Araea e 
Consolação e a Kttfc o do ajudante 
do a iMoistrador daqueile cemité-
rio. 

O a*. Horta Júnior apresentou uma 
emenda. que foi também approvada, 
anclor sando o sr. prefeito a eíTectuar 

operaj/ies de ciedtlo 

dopaa, fc..,, , i — •-. . — v — . — — 
servalerio Bramaliro e Musical de S. 
Paula, nw termos do art. unito da 
lei B. « 3 , a requerimento do mesmo 
senkor. 

O sr. Gomes Cardlm requerei! que 
o projecto voltasse i eommlssUo de 
Finanças para dar parecer. 

0 sr. Correia Dias requereu que o 
projecto fosse também ã coninilsslo 
de Justiça. 

Este requerimento foi Impugnado 
polo sr. Gomes Cardlm, que nau viu 
vantagem alguma no parecer da com-
mlssao de Justiça. 

Por flm, o sr. Correia Dias concor-
dou com o sr. Gomes Cardlm e foi 
submettido á votafclo o requerimento 
deste vereador, havendo, porém, em-
pate, de cinco contra cinco. 

Em vlsla disso, foi adiada a vota-
ção para o proximo sabliado. 

Nada mais havendo para deliberar, 
foi encerrada a sess.lo e designada 
outra para o dia 5 do corrente. 

Expomos cm nosso rscrlplorio um 
grande quadro onde.se vêem as plio-
tographlas, em grupo, dos alumuos 
das diversas escolas, dos asylados dos 
vários recolhimentos niajilidos pela 
Associação Feminina neuelicentf 
Inslrucliva em S. Paulo. 

Os benefícios que essa Associaç!io 
tem prestado i iustrucç.lo e i cari-
dade em S. Paulo tornam-u-a mere-
cedora da gratidão do nosso povo. 

As benemeritas senhoras «pio com 
piTi'111 a sociedade u.lo poupam es-
forços para, com zelo e dedicação 
'nexcediveis, proseguirem na obra 
philanlhropica que se propuzcrain. 

A Associação merece, por isso. o mais 
devotado apoio da população desla 
capital. 

T H E A I E O S ETC. 
S n n f A n n a 

Hoje, segunda representação da 
Cui-men. 

P o l y U i e a m u - C o n c e r f o 
Teve regular concorrência o espe-

ctaculo de hontem neste theatro. 
—Hoje, miiUiièe com programma va-

riado e o espectaeulo tio costume, á 
noite. 

SalS» S t c i n w a y 
Reallsa-se amauhí, neste salfio, o 

concerto em liencllcio do secretario da 
companhia lyrica Mllone, sr. II. Pen-
naccliiettl. 

Publicaremos amanha o programma, 
que é muito nttrahente, ligurando nel-
le os priucipacs artislas da companhia 
Miloue. 

0 prelo Claudino José da Concei-
ção, honlem, ás !l horas da uolte, ua 
rua CapltSo Salomão, depois de ter 
unia forte discussão com João Cosia 
Jardim, vibrou ncsle uma cacetada, 
feriudo-o na região ecrvical lateral 
direita. 

O ferido foi examinado 110 gabine-
te medlco-legal da Poliria Central, 
sendo o aggressor preso em flagrante. 

O soldado n. 8'i da V companhia 
da guarda-eivica, indo honlem, ás 0 
horas da noite, ao largo do Hosarlo 
advertir o desordeiro Adelino Ferrei 
ra de Meirelles, tpie promovia desor-
dem uaquelle local, recebeu dc Ade-
lino uma bordoada na cabeça, que lhe 
produziu uni ferimento couluso ua 
região parletal esquerda. 

o aggressor foi preso, sendo o of-
fendldo medicado na Policia Central 
e, depois, recolhido ao Hospital Mili-
tar. 

o ferimento foi considerado leve. 

CHRONICI SOCIAL 

> a R U C U Ç Í W " desfe ultima proje-

jeguída, 5»l posto em (USCIM-

ANNIVERSARIOS 
Fazem annos hoje: 
A menina Virgínia Monteiro de Itar-

ros Marrey, liliia do coronel Jos • 
Adriano Màrrey. 

A senhorita Alice Onofre. 
0 sr. Prospero llaratta Júnior. 
A gentil senliorlla Marianninha de 

Queiroz, professora normalista. 
HOSPEDES E VIAJANTES 

Estão na capital os srs. Armando 
de Miranda Gomes e Syivlo de Go-
doy. 
ENFÍRMO 

Está enfermo o sr. Luiz de 1'adua 
Nogueira, que tem como metlieo a--
sistente o sr. dr. Bento Ferraz. 
F ALLECiMENTCS 

Falleceram: 
Na estação de Cruzeiro, da Estrada 

de Ferro "Cenlral do Brasil, em via-
gem para Carmo do Bio Verde. Esta-
do de Minas, o sr. I.uiz Antonio .No-
gueira, pae do sr. José Auloni t No-
gueira, acadêmico de Direito e nosso 
companheiro de trabalhos. 

Assoclamo-nos á sua grande d.'>r. 
—Na Faxina, diz 11111 telegramma 

particular de lá vindo, a sra. d. An-
lonia Teixeira, esposa do sr. Joilo 
Antonio Teixeira, interessado da casa 
Martins, Cosia A- C., desla praça, e a 
quem enviamos pêsames. 

—No llio de Janeiro, o engenheiro 
Joüo Antonio da Silva Pire»; .1 meni-
na Helena e o menino lguaciulio, 11-
liios do sr. Ignacio Gonçalves da Sil-
va; d. Alma Gesleira, viuva do sr. 
Agostinho Cocll.o da Silva e mie do 
sr! Agostinho Coelho da Silva Jú-
nior, 

Uenlisa-se lioje, 110 Gynmnsio Dio-
cesano, a collaçío de grau aos 
aluamos que terminaram este anuo o 
curso daqueile estabelecimento de en-
sino. 

CASA CO OMSO 
Segundo nos informam os srs. A. 

Holiemberg A C., vai desappareeer 
desta capital o seu bem montado es-
tabelecimento, denominado >Ca~a Co-
lombo», á rua l*i de Novembro, nu-
mero IIO-A. 

Dá logar a esie lame davel facto 
11.10 poderem os mesmos srs. entrar 
em accòrdo cum o proprietário d > 
prédio em que sao estabelecidos, na 
reforma do conlracto, |á vencido, 
por nlo arranjarem de prompto ua 
rua ia de Novembro um outro pré-
dio adequado ao seu estabelecimento. 

Por este motivo, vai a -Casa Co-
lombo. liquidar, por preços do custo, 
o seu magnilico sío í de roupas bran-
cas para homens e meninos, devendo 
ter inicio a liquidação final no pro-
ximo dia 3, ao meio-dia. 

P r e f e i t u r a 
Devoiven-se á Camara, devidamen-

te Informada, a petição de diversos 
negociantes de genèros alimentícios 
estabelecidos á rua Visconde de Par-
nahyha, pedindo relevamento dai mui 
tas que lhes foram Impostas por esta 
rem negorlando no dia de domingo. 

— Abriu-s« concorrência p ddica pa-
ra a execnç.lo dos serviços de pintura 
e calçamento da ponte da rua Paula 
Sousa, na Importaaeia de i:OV7J3ui. 

—Foi accetta a proposta de José 
Verlangierl para a constnicçJo de um 
muro na rua da Consolação, esquina 
da rua Marfnhivprado. 

—Determinaram-se os seguintes pa-
gamentos: 

l:a:r|',HX), a Vanordea A C., pelo 
fornecimento denhjectos de expediente 
is repartlçijes munlcipaes, em setem-
bro ultimo; 

1:040$, á Companhia de Gaz, pelo 
fornecimento de ptxe, em setembro 
ultimo, para o macadam da avenida 
Paulista, 

li»», á mesma, por egna! forneci-
mento, no mesmo mez, para o jardim 
da Lui; 

3it, i mesma, pelo forneclmeato de 
duas quartolas de pi*« para os con-
certos do Vlad' Cfo do Ch.i, em setem-
bro lIUoio; 

U l | 7 i l , 4 a auna , pela Ute lnaç te 
d» diversasi»pa»tlçOes nMMlrlpar em 
setembro ultima. 

-Mandou-se restilulr 30» a Nlcolau 
Barbato, que caucioueu paia garantir 
a reeonstrucçüo do sola da rua Cae-
tano Plutõ, onde levantou um coreto. 

—Hequerlmentos despaebabos: 
de Guilherme Belloitf, pedindo li-

cença para ahrlr uni sallo de bar-
beiro—Sim. em lermos; 

de Andréa Mouaco, pedindo proso 
— Concedo 30 dias; 

de José Francisco de Moraes, pe-
dindo praso—Indeferido; 

dc José de Oliveira Camargo, Ito-
que Maroplto, Vlctortno Carvalho e 
Vito Maria, pedindo approvaçSo de 
planta—A' Directoria de Obras, para 
os devidos llus. 

Acham-se approvadas, na Directoria 
de Obras, á rua do Commerclo, 11. 10, 
as planlas apresentadas pelos sis. 
Euseblo llellc/.a, César Mischl, 1'erdl-
nando Florio e Del Cima Miehele. 

Deve comparecer á mesma reparti-
ção, para esclarecimentos, o sr. José 
Lamarta, e á Secretaria Geral, para 
pagar taxa de expediente, o sr. pre-
sideute do Pjtvonatu ilr<jli Eilliyrailti 
ili S. Paulo. 

Exped ien te tias Sccrctar ias 
Inlnrinr e Jnstini—De accôrdo com 

o art. l i do regulamento a que se re-
fere o decreto n. 943, de I4de setem-
bro de 1901, foi nomeado o sr. Ar-
tliur Hoberto do Almeida para exer-
cer o cargo de ainanuense desta Se-
cretaria. 

—Declarou-se ao promotor publico 
da comarca dc Amparo que, sobre o 
facto de continuar a negar-se o escri-
vão de Paz de Pedreira a fazer en-
trega, para a eleição de amanha, de 
livros que tem eni ^eu poder, devia o 
mesmo promotor ter dirigido a sua 
reclamação ao respectivo juiz e n!lo 
ao escrivão d'1 Pa.- ; e que, uma vez 
que aquclle assumiu a responsabili-
dade uo aclo, lhe compele promover 
contra os mesnu.s o respcclivo pro-
cesso, nos lermos dos orts. 101, 105 e 
100 do deerelo 11. SO, de 1 de feve-
reiro de ISíU. 

—Bequisilaram-se da Fazenda os 
seguintes pa ramentos : de «00», ao dr. 
.Mauro Álvaro: de 03$, a Eduardo 
Vellcr A C.; de 40|, a l^cnimcrt A 
C. ; de 3".0J, ao llaneo dc Credito Real 
de S. Paulo; de ttKSSWH, a d. Maria 
José da Conceição ; :ti3|ü:i0, a Agosti-
nho da Silva A C 

-Pediu-se ao promotor publico da 
comarca de Sorocaba providencias, no 
sentido de verillear a procedencla da 
queixa apresentada pelos presos da 
cadela locai sobre a alimentação que 
lhes é fornecida. 

—Por deerelo de honlem, foram 
concedidos M dias de licença, em 
prorogaçao, ao bacharel Antonio A. 
Godoy Moreira, promotor publico de 
Mogv das Cruzes. 

—Varam concedidos 30 dias de li-
cença ao sr. Artliur Horaciode Aguiar 
Wh*ilaeker Júnior, 1o labeilhlo dc no-
tas e aanexos de Sanla Hila ilo Pas-
sa Qualro, e ÍO dias, ao I acharei \n-
tonlo Au listo Cavalcante de Aíbu-
queri;ue Pessoa, promotor publico da 
comarca dc' S. Jo- • do Rio Preto. 

—ti sr. Egydio Brasileiro França foi 
nomeado para interinamente exercer 
o olilclo de -l" tabeiüao de 11 das (Ia 
capital, durante o impedimento do 
respectivo serventuário, que se acha 
em goso de licença. 

—Declarou-se a Camara Munielp.t! 
de iluqulra que o aclo daquclla Mu-
nicipalidade 'suspendendo do e\er-
Cielo o r juiz de paz do dlslrici", é 
illegal, e por ivso, nao merece e nem 
pôde ler a saucção do govern 1 do 
Eslado. 

—O l achnrel Joio Rodrigifs de Mi-
randa Júnior assumiu o exercício do 
cargo de promotor publico da comar-
ca de Jalui para a .pia! iul removido 
da do Huverave 

—Foi numi! ado o concurso para 
provimeulo dos uitlcios de escriv.le, 
de Paz dos dMrirlos de Sanla Isalel, 
p(ir nao ter sido observado o prazo 
dc que trata " artigo ti", «, 2" da lei 
11. 000 de 30 ile junho ultimo. 

Os papeis referentes a esse concur-
so foram devolvidos ao juiz dc Direi-
to daquella comarca para ser aberla 
nova inscrlpeílo. 

—As faltas dadas pelo juiz de Di-
reito da comarca de Soccorro, bacha-
rel l.nperrto da Ib-eha l.tma, foram 
juslilicadas, 110 período de a II do 
mez lindo. 

—Transmiti u-se ao procurador ge-
ral do Estudo os papeis relativos ao 
conlliclo de jurisdícçlto suscitado cti-
Ire o jiiÍ7 de lliretlo de Caciiide nes-
te Estado e o juiz municipal do ler-
1110 de Guaranezie, no Eslado de 
Miuas. 

—O juiz de Dirrito de Araras en-
viou a esla Secretaria a copia do 
cdilal (tue põe novameide em e- ueur-
so o cartório de paz do dislricio de 
Leme. 

Aprii-itltui d—Ofllclon-se .10 presi-
dente ila Commissíio Municipal de 
Aurlcullura de João da ll.ia Vista, 
declarando que, de aefiirdo com o 
parecer do sr. secretario da Fazevla, 
o s 4 do arl. I do deerelo 11. P.HJ3, de 
SI de janeiro de I!iii3, deve ser enten-
dido como -e referindo as plantações 
que se llzerem em pontos diversos de 
uma só (aznida, sem allender a forma 
por tpie es-u fiiTfmlii ti-nlia >ido eon-
stiluldii. Havendo novas plantações, 
denlro da tirra lula!min' nirsiiia fa-
zenda, de nnia propriedade agrícola 
com administra -o própria, cumpre 
aos exaclores e lüspeclores de Agri-
cultura verilleareni qual a supertlcie 
occnpada por essns plantações, para 
resolverem, eni face (to decreto citado, 
se ha ou nlo ImpoMo a confirmar-se. 

—IlecommendoH-se ao dlreelor do 
Instituto Agronomieo (pie providen-
cie, no seulido de serem remeltidos a 
esta Sccrrluri.i relatorlos mensnes, 
com as -e.'tiinles liPormai;ões : movi-
menlo das c in-ullos recebidas e at-
lendidas, trabalhos do laboratório, di-
tos do Campo de Experiências e de 
demonstração, observações sobre os 
trabalhos eullurars em andamento, 
visitas ao cstalHeelmento e distribui-
ção de mudas e sementes. 

—(i sr. Mario de Andrade offereceu 
o prédio de (lous andares, na rua do 
Carmo, n. ao governo, pelo alu-
guei de sjiOt mensars. paranelle fuuc-
cionar qualíjner lepui-lii ao publica. 

Por e,tarem Iodas as repartições 
serviila-, u5o foi accclto esse ollereci 
meuto. 

—Foi indeferido o requerimento do 
sr. Arnaldo Silva, agente da estação 
Central do i raintoai/ da Cantareira, 
pedindo seis mezes de licença. 

—Ao presidente da Conunlssao Mu-
nicipal de Agricultura de Xixirica 
communicou-se, em resposta ao seu 
oITicio, pedindo a creaçflode um cnm-
po dc experiências r.aqnelta Iftcallda-
de. (pie n,lo iia lei orçamentaria para 
tal fim sendo, todavia, louvável tudo 
quanto venha a .cr feito, neste sentido, 
pelas .Municipalidades. 

M O M E N M C I M 

T r i b u n a l <ie J u s t i ç a 
CAMARA CIVIL 

SF.SSXO OüriiNAutA nji29 Dn ouTrimo de 
tooi 

Presidente, o dr. rinhelro Uma. 
Secretario, o dr. I.uiz de Araújo, 

Passar/cm dt aulos 
Do dr. Xavier do To.e Io ao dr. 

Ignacio Arruda, ai crime 3760 da ca-
pital e .11171 d - Casa Branca. 

Do dr. Ignacio Arruda ao dr. Cann-
tn Saraiva, as riveis 3790 da capital, 
39-18 do Jaliu, H7i de GairatingueU. 

Do dr. Canulo Saraiva ao dr. Del-
gado, as eivei» 'Mi*, 4001 e 3917 da 
capital. 

Do dr. Delgado ao dr. A. Paullno, 
as citeis Í0"9 da capital e 3595 do 
Bananal, e ao dr. Saldanha, as eiveis 
3979, 3632, 3398 « 33#7 da capital. 

Do dr. Sakiafina ao dr. Xavier de 
Toledo, a eivei 3961 da capital, e ao 
dr. A. Paullüo, 33 cíveis 402) © U70 
da capital. 

Do dr. A. Panflno ao dr. A. Fran-
ça, as eiveis 108", 39W e 3137 da ca-
pital. 

Ba dr. A. Fnaa« a* dr. B«M» Um-
tos, a cível 3*W dacapilul. 

Da di. Brita Bnstas ao dr. Ar lindo 
Guerra, as cíveis K33 e U00 da ca-
pltal. 

—0 dr. procurador geral do Esta-
do deu parecer na appellaç.lo cível 
11. 41-8 da capital. 

—Foi designado o primeiro dia des-
impedido pura julgamento dos em-
bargos, sob n. 3999, do Amparo, em 
que sao: embargante, Eduardo Cam-
pos Freire, c embargada, d. Raphaeia 
Cinlra Freire, sendo relator o dr. 
Saldanha. 

JULGAMENTOS 
ItaWas - a>riins 

N. 877. Capital — Paciente, José 
Clieb Masslf. Concederam a ordem de 
apresentação do pacieule á primeira 
sessão, ouvlndo-se os drs. -chefe de 
policia e juiz do Direito da 2 ' vara, 
cilada a parte civil. 

ÂpprlHtçOes eieeis 
X. U06. Taubaté—Appellaute, o juiz 

de Direito, r.r-o//icio; ap|iellados, An-
tonio Guedes de Queiroz c sua mu-
lher. Relator o dr. Xavier de Toledo. 
Negaram provimento. 

N. 3389. Capital—Appellanles, Ga-
briel Jumpieira e Horacio Junqueira; 
appellados, Carlos de Yasconcellos 
Almeida Prado. Relator, o d». Igiia-
cio Arruda. Negaram provimento. -

X. Iti93. S. José do Rio Parda—Ap-
pellanles, a herança de Raphael Ita-
phaelll e oulro; appellado o dr. Pe-
dro Agapio de Aquino. Relator, o dr . 
Ignacio Arruda. Deram provimento, 
para reduzir o arbitramento. 

X. 4019. Jabil—Appellantes, Fran-
cisco de Andrade Couliubo e outros, 
appellados, Sebastião Ribeiro de IJar-
ros e outros. Relator, o dr. Ignacio 
Arruda. Xao tomaram conhecimento. 

Eiitliaruos 
X. 3-107. Capital—Embarganles, dd. 

Elisa de M. Andrade e Alitoulu C. d» 
Silva; embargados, Pedro José de lici-
to e oulros. Relator, o dr. X. de To-
ledo. Rejeitaram os embargos. 

X. 3032. Campinas—Emlwrganle» d. 
Maria do Carmo dc Paula Vlauíia; 
embargado, Celestino Trigo. Relator, 
o dr. X. de Toledo. Itejeilaram u» em-
bargos. 

X. 3V)3. Santos—Embnrgantes, JMé 
Teixeira Júnior e Sehmidí A Trost: 
embargados, Theodor Wliie A C. Re-
lator, o dr. Delgado. Rejeitaram os 
embargos. 

X. 3327. Limeira—Embarguntes, José 
Anlonio Garrido e sua mulher; em-
bargados, Joaquim Pereira e outros, 
Relator, o dr. De gado. Adiado. 

F ó r u m 
V t'ffic/0, csci-ícflo Andrade—Sn au-

diência dc honlem : 
O dr. Ezequlel Ramos Juniur abriu 

a «lilaçüo probatória 11a acçao de nuu-
ciaç.lo de ultra nova que Ãntonlo Or-
lando move a José Cioppa ; 

pelo advogado da ré foi assignado 
a ambas ás partes o prazo para ra-
zões, na acçao ordli a:-ia que Calmei-
la Paullila inove a Kight and hiwv; 

por parle de Augusto dos Santos 
Coiml ra foi propo-la 11111a acçao de-
cendlaria.pora cobrança de 801'8 con-
tra Francisco Basileu Gitiniaracs. Apre-
goado, ei,11 pareceu o sollcilador Meyer 
Gonçalves, que exhibiu procuração e 
pedill vista d»^ autos para 11111 dos 
advogados cun-dtluldos na mesma pro-
curaç'10; 

| or par!" de El:-arlo Tuelilo, tia 
ac -.lo em t;u" o mesmo contende (iom 
Salvad .r Callane-ie, Utl este lançado 
do prazo de Ires dias que llie foi mar-
eado para aprefenlar emlmrgos de 
justo inqe dimenti, por n5o ler feito 
-egi: r no prazo legal a appelliiçao 
(pie inicrpuz ; 

por parte de d. Karg.irida de Sá 
Pereira 'oi pro|Osta uma acçao ordi-
nnria de ind; mnisaçao c.nlr.i Alfredo 
Justi e sua mulher. Apregi-ados, com-
pareceu o dr. Cario- Caru iio de Aze-
vedo, i|ii" exhibiu procuração e pe-
diu vista dos aulos. 

•J.' •//(':• -, c. r/Vflu l.n !;ei o—Na' au-
diência de honleii!, ;'oi aberla a dila-
çao prol atoi ia, 11a acefio de mauilleu-
ç-ao de po*se ijue Manoel da Cosia 
Inove a José Osvvald .Nogueira de An-
drade. 

—0 s llcibidor Jusé RlsKalIali, na 
auda ,.('11 dc lionlem. por parte de 
.1. Cuie A f ropoz uma acçao de-
ceoillaria, para coliràn- a de 700?'KlO, 
contra José C.h b Masslf, que se acha 
detido | e>.-i,.:!menle, lieando assigna-
do ao eni. dor, o dr. FanV.o Fer-
raz, o prazo da lei para embargos. 

;/• II,7„-,o. e.s-I . -i (7/..-Mt-.j-A;'.,tl-
lllio Alves li.-ira desi.siiu |eiann' o 
juiz da I \ara. 1I0 hv;» -
Literário que pi-'-po/ contra Váuool 
N 11-( -a e sua n.Uil r. 

—II dr. Auloli o Mat-rti. de Miran-
da protestou por preferencia, 110 exe-
cutivo que o llaneo de liredilo llea! 
d" s. Paulo move aos herdeiros de 
Fr. n-i-eo .íosi' .Moiiteiru. 

-Marceüiuo Doraiiie; o, Vielorio 
Rerzi-colo, João Prlorlllo, Domínios 
1'rloril'o; l.iaeoaio Cala!,li e Alexau-
dr* idcinotile t-rotestaiaiu por prefe-
rencia. na exccue.1 > d'' -entenca, (pie 
Ulv<-es da San liia gio move .1 José 
Mal.-.t" Ia. 

- Na aitdiene'a de hotdem: 
tt dr. Ângelo Me,ide-, por parle de 

Antonio Joaqu 10 do Rego, aeeuoaj o 
arreslo feito em lieus de Fratieiíco 
Gomes Carneiro,'para garantia d'* uma 
divida de OMIÕOJ, e as^ignou ao arres-
tado o piazo legal paia emlargos; 

o ollcitador Francisco do Paula 
Cruz, por parle de A. Ni-lsou de uli-
vclra, propoz uma aec.lo ordinaria, 
para cobrança de 2;<.S2sViO, contra 
Firmlno de Araújo Aguiar, o qual II-
cou e-per.iilo ale ser citada d. Atina 
de Camargo Aguiar, uutr'nra d. Anua 
de Camargo Oliveira: 

o dr. Albericu Ga.v.lo Rueno, por 
palie do excquenle. alir.u a diiação 
|irol ilorla, 11a exeetp ao de seníeiiçn 
(pie l lvsses da San iliau";io moMi a 
José Miilafesln; 

na íie. So ordinária qu-*- o dr. As-
cen lino Ângelo dos Reis move r.o* 
herdeiros de José Atfouso Pacheco de 
Toledo, foi, eni substituição do dr. 
I.uiz F. Jardim, louvado o dr. Ilieo-
doniiru Telles jara arbitrar os servi-
ços prolissiunaes pre-lados pelo auetor 
ao finado Jo--- Allouso Paciteco de To-
ledo. 

—tl dr. Adolpho Coutinho, |ior 
parle de Ivlel.-r A C., appellon hon-
tem da sentença do juiz da 2' vara 
iiiie julgou Improcedente a aceSo or-
dinaria movida a Camara Municipal 
desta capital. 
J1 oflirio de or^hatu\ eurifltu Gqu-

lart—A reiiuerlmenlo do curador ge-
ral de oruhams, o juiz- da 1- vara 
distiluiu Jos" Pereira da Costa Ribei-
ro do rargo de tutor da menor Clara 
Pires de Andrade, nomeando fiara 
aquclle cargo o sr. Juvenal Dias Gal-
vao. 

4o offkio, esenCflo dr. Ferreira—Xa 
audiência (le hontem, o dr. Clu-y-a s-
tomo de Paiva, por parle de Ângelo 
Pontal, na execução de .sentença mo-
vida a Raphael Mormano e siía mu-
lher, lançou estes do prazo para em-
bargos .1 penhora. 

G'o,'/i.-/o, evrieioIfraa—Xa audiên-
cia de honlem: 

0 ilr. Arthur Guimarães, por parle 
de Luiz (le Padna Nogueira, propoz 
uma aer.io dcendiaria contra Fernan-
do Ferreira Lefte; 

o solleltador Joaquim Cerquelra, pf>r 
parle de Ahraliüo e Eli»-, llaldar, as-
signou-se e á parle contraria o prazo 
para razões, 11a acçao summaria em 
que os seus constituintes contendem 
com José AIHIO e Xicolau Aun; ' 

o dr. Couto de NagalhSes, por par-
le • !« espolio de Jos-1 Couto (Je Mi.*a-
Ihae', na acr,4o ordinaria movida ao 
dr. Antonio Ferreira de Castilho, ha-
vendo sido rejeitada a exrepcao de 
inomipeteneia o p r e fu t ada pelo nlo, 
asslgnou ao mesmo novo prazo,' para 
contedaçSo. 

I " r a ç a s 
XSo houve UcitaMte i praça, reaü-

sada hontem, do 3? ofílcio. 
—Foram hontem levados 1 3* pra-

ça os bens moveis p«*teB?entes a Af-
fonso Hirting. na exeeuçio que nie 
move 0 Banco -Ia RepuWica àn Bra-
sil, e nio eucofitranun liíilaiite. p»r 
esse motivo» for-ira o» mesmos moveis 

Íos tos em leliao e arrematados por 
OfOOo, sendo, oorém, renddos pela 

(amlha do '!>. 

VIDA )LA8 
Requerimentos despachados: 
dt l.letnlo Leite Machado—Sim ; 
de d. Catliarina Cesiau de Mo u r a -

Sim ; 
de d. Lucilida Ferreira—Indeferido ; 
de d. Luzia Tavares de Alvarenga 

Fernandes-Sim ; 
de d. Beucdlcta de Lacerda Ortiz 

—Justifico. 
—Ao direclor da escola comple-

mentar de Piracicaba fat declarado 
que os professores que se dedicam 
ao ensino de alumuos candidatos á 
matricula nlo podem servir de exa-
mlnadores. 

—Para substituir a professora da 
escola da estação de Camuo Limpo, 
que se acha licenciada, fui nomeada 
a sra. d. Palmyra Leite. 

A 2' secçüo da banda de musica da 
força policial tocari hoje, de 8 ás 10 
horas da noite, uo jardim publico da 
Luz, devendo executar escolhido pro-
gramma. 

LOTERIA ESPERANÇA 
A loteria Esperança é, sem duvida, 

a que maiores garantias oITerece ás 
pessoas que gostam de arriscar uns 
mil réis em busca de fortuna. 

Haja vista a grande loteria a cx-
Irahir-sc no dia 1,'i do mez de de-
z-nibro, em que ha dqus prêmios de 
;>|) roulos cada um, como brinde de 
Natal| iquelles que para cila se habilita-
rem. 

Além (laqnelles dous prêmios, todos 
is dentais uessa loteria s.lo do valor 

duplo do custo do bilhete. 
Joga esla loteria com 2J0 mil bilhe-

tes Inteirai o meios, havendo lluaes 
para os 4 prêmios maiores. 

Os bilhetes inteiros custam líiOO 
réis cada um, e 700 réis, meio bi-
lhete. 

Já csiao á venda os bilhetes. 

Por decreto de honlcni, foi exonera-
do o sr. Arthur Roberto de Almeida 
do cargo de escrivão da .V delegada 
da capilal. 

Hontem mesmo, o sr. Arthur Rober-
to foi nomeado para o cargo de ama-
nueitsc da directoria do Interior. 

Para siibstituil-o no logar dc escri-
vão da 3" delegacia, foi nomeado o 
-r. Amando Gonçalves. 

Loteria Esperança. 
Resumo dos prêmios da 823* cx-

tracç.ílo, reallsada em Aracaju cm Í9 
de outubro de 1904. 

« 0 4 » . . . . . . . . 10:n00$0l0 
153405 I:000|000 
213798 I:000$000 

3 rnt-Mios nu 300J 
H72Í0 201793 2 U3B1 

G PRÊMIOS n n 2 0 0 | 
16480 98852 122930 20707-i ÍI3319 

12 PflKUIOS UB 1008 
1193 0030 40101 06331 07821 80113 

107372 127991 137118 139183 297027 
"298881. 

Arpltoxisuçrtus 
4044 c 4040 f * 100$000 
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213797 e 213799 BrtOJO 
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133401 a I33U0 in«000 
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lOfll a 4KI0 31000 
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213701 a 213800 3$000 

FWAES 
Todos os números terminados em 3 

lém í2tw réis. 
Pedidos á Com|ianhia Nacional de 

Loterias dos Estados—Caixa. OiO. S. 
Paulo. 

S F G H t T 

KOOT-ltALI. 
Cauipeaiutlo de 1 UO í 

.MATCH I1E I1ESBMPATE — ilealisO-SC 
lioje, ás qualro horas da tarde, 110 
Velodromo, o inaleli mais importante 
do campronalo; o desempate entre 
o .S. Panlü AlhH.-c CM c o Club 
Atldelieo Paulistano. 

Os trai/n serão, provavelmente, os 
seguinles; 

PttlilisUlim 
Tulti 

José ltiibUo, Guilherme Ruiiiao 
Aut , Mesquita, Raul 

Plínio, Ilocba, iliaiiez, Sampaio, Joa-
íqiiim 

Mliller, Sadler, DulT, Boves, Robollom 
Wrigltl, Itoliinsoii, Mc. iivvan 

llo.lglvi s, Jelferv 
llolland 
Alhlelir 
"CS Í̂St»— 

Cl.ru UVMNASTICll l'(IM IT.PEZ—Reall 
i -a-M' lioje, na s. de desle cltib, a rua 
Marechal Deodoro, a fcsla conunemo-
raliva do 20" anniver-arlo d:i sua fun-
dação. A fesla consiste em um espe-
ctaeulo, representaiulo-se a comedia, 
em 3 ael' .1 poi fíi falsa, desempe-
nliada pelos nliiiiuios da escola dra-
matlca Gomes Kstelhi. 

Amanha, continuará a festa, reali-
sondo--e nos salijes do cluh um gran-
de Indle, para o qual foram dlstriliui-
ilos muitos eonvüe,. 

Sii accfilanio^ nolldas para esta 
seecSo (le.-,i!i» ipie as mesiitas tragam o 
carlmlio da sociedade a que se refe-
rem. 

asSoüiuâii tu- m'\I> runirJs—E-sta 
associação Iara eclelirnr unia missa 
amanhli, 110 seu altar dc Santa Mo-
inei, 11a egreja do Carmo, as :l ho-
ras, por alma da as ociada d. I.aura 
Molde de Sou-,a Aranha, failecida na 
Franca. 

I : i : \THO Hi-:i::u:\iivit -vxros IM .MOXT 
- A sade desta sneinlaile Ciutiuiia no 
lai-g 1 do RLicitue o, 11 J i. 

1 K F d I K M A Ç Õ i 

CISPCfiSARIO OR CLEMENTE 
FERRuIRA 

Darão consultai atuaulia, naqtieüe 
Disp(-n>ario, ã rua Libero íladarii, 11. 
20; de 11 horas a" meio dia, o dr, 
Eduardo de M. ^alhaes; de meio dia á 
1 liora, 0 dr. Monleiro Viamia; de I 
liora ás 2, o d;-. Luiz Ribeiro; de 2 
ás 3, o dr. 1 ito de S::, e de 3 as 4, o 
dr. Lucas Catiu Pr( Ia. 

Os exames laryngosroplcos sr-rao 
feito.-, pelo dr. A." de Campos Salles, 
ás qnlutas-relras e &.dibados, de 1 ás 
2 horas, e os exames bacteriológicos, 
das 3 às 1, pelo dr. Palmeira Rippcr, 
ás segiuidas-leiras pelo dr. GamaCer-
queira, ás quarlavíeira •; pelo dr. 
Monteiro Vlauna.á-, quintas-feiras; pelo 
dr. I lys-es Paraeiio^, aos sabbados, às 
mesmas hora--. 

SANTA CASA 
llr.vinirtiln do hospital, 110 dia 28de 

oulul lo: 
Exisliam lt'i i enfermos; entranm 1',; 

suhlrain 7; lalleeerarn 2; existem 138. 
Cuii-ultns. 75. 
Iterelluo aviada-, 2il; pequenos cu-

rativos, :!3: ope:-in i'es, 3. 
Medico de dia, dr. Valerlano de 

Sousa. 
CORREIO 

E.sia líepai-U ,io expedirá malas pelo 
vapor Santos, ijiie parliia de Saldos 
a 2 de ncvembio proximo, pura Para-
liagtià, Anloiiiua, S. Francisco, 1'uja-
liy. Desterro, lllo Grande, S. José do 
Norte, porto Al-.r-, Motifevidéo, Cu-
yabá, Conimlü e I elolas. 

Rceeltei-a eoiTespoiideiicia ordinaria 
ate as IO liora da noile de I', e 
objectos para re -Irar, afé a, 1; horas 
da tarde. 

—Tamli 111 expedirá malas pelo va-
por Antazniias, que partira a 1 de 
novembro, para Moutev itl.» c Btienos-
Alees. 

Receberá correspondência ordinaria 
ali- ás III lioras da noite de 31, e ob-
jectos para registrar, até ás 0 horas 
da tarde. 

MATADOURO 
No MaladoUroMunicipal, foram aba-

tidos la,nteiri 471 bovinos, 133 suínos, 
44 ovinos e ÍO vilellos. 

Rejeitados : 8 liovinos e 2 ovinos. 
InútilIsadoj: 2 .suínos 29 pulmões, 

2 ligados e « intestinos delgados de 
bovino»; 24 pulmões e 4 ligados de 
suínos. 

Emblema do carimbo, caramujo. 
LOTERIAS 

Resumo geral dos prêmios da lole-
rfa da capitai federal extrahida hon-
tem: 

PBFMIOS tiE 30:000} a 3:00«y# 
26123 . . . . 50:000» 
4721 . . . . 5:ij<j0» 

riir.inos r>E SOOf 
17219 200Í2 

t-r.r.Mio- DE 20QI 
379i 1203'i 13997 17891 2Í379 

26172 28367 29276 
r»E>ios de lOOf 

1681 20 V5 8430 30(10 6000 0311 
6975 7697 8391 11:165 12323 L'17'K) 

14272 1 3138 17720 17898 21303 
21493 26033 26743 

APPROXiaAÇItES 
26124 e 2<M2« lOOym 

26121 a 2*5130 IÕOJOÍJO 
CEXTCTVS 

201 oi a V&ft 1.7(000 

IDUM 
Todo* as números terminados ena 9 

Um t!» réis. 
Telegramma recebido pelo agente 

geral Júlio Antunes de Abreu. 

B e c ç ã o l i v r a 

S u l d a Sé 
EI.EICAO 

Prevlno nos meus amigos eleitores 
que estarei lloie 110 edifício do Con-
gresso, praça Dr. Ju.lo Mendes, alim 
de allendel-os. 

Luu .tato üe CVSTHO 

A coavorna do d i a 
Todos falam da polilica actual. 

mas ninguém se esquece dos saluta-
res elfeitos dos preparados pliarma-
ceuticos de Luiz Carlos. Chegou novo 
sorllmenlo das Piltiias Sudoriiicas,na 
• Drogaria Sllvdra-, de Lima, Sanlos 
A C., á rua do Commerclo, 11. 9; na 
casa Lebre Fiilto A C.; e em Santos, 
na Pharmacia Fernanda. 

A G I T A I N G L E Z A 
ri* Freire de Aguiar 

O consumo de 200.000 garrafas an-
nuaes conlirma o valor Hieraneutlco 
deste produelo e a eotiliaura uos srs. 
médicos e doentes. Depositários: Ba-
rnel A C. e em todas as boas pliar-
niaeias c drogarias. 

E l s i ções 
Declaro nao ser candidato ao logar 

de vereador 11a eleição de 30 do cor-
renle. 

S. Paulo, 28 d" utllubro de 1904. 
AiiTiirn UAUCOSA 

Acs i t a l i a n o s 
Francisco Andrioii faz publico que 

muito sotfria de rlteunialismo e de 
liemorrholdas, e que, fazendo uso de 
2 vidros do Anli-riieuniatico Patilis-
taii ) o .tomando cada 3 dias oi Pós 
Anll-licuiorrlioidarlos, ficou bom, gor-
do e forte para o trabalho, o que 
alie-la por ser verdade. 

do Pinhal, 9—10—901. 
FIIAXC.ISCO AxnntoTi 

Ve ' --se: eni S. Paulo, na Dro-
garia .: 1 LI-.ÂII. Avenida Rangel 1'cs-
tana, 100, e Casa Lebre Filho A- C.; 
em Santos, na pharttiacia FIÍIIN-AXHO, 
e em Iodas as pharmacias e droga-
ria». 

m SE CAIUilBAE W ü f J A 

F r e i r e de A g u i a r 
o mnls poderoso tonico uervino co-

nhecido. Depositários : liaruel A C. c 
em todas as pharmacias e drogarias. 

SJínliO dc J u r u k b a 
^ Crranado & C. 

Anti-periodico ti d sobstrnente, 
do acçào imniediiita nas febros 
intei-mittentea, icterieia, 
obstrucçoea do f i j a d o « 
lia.ço otc. 12 

To cia a cLòr 
Cura-se tom o AUivio Brasileiro. 

à 3iÉ?a km mal 
Não tem aiipetito. Tem ntor-

ilonmeulus ; s(nte-se cnnçadn, 
mesmo no ncordnr. Muitas ve-
zeg ns suas regras não appnre-
cem ou vêm ii'i'i^;;larmcnto ; ó 
obrigada então a ficar (le cama; 
outra» VC/.CH, Iciu puiílaa bran-
cas. Cuidado ! A anemia vai pc-
gar-llie. Aconseiliamos-lhe de lo-
ínnr as verdadeiras Pílulas Val-
iet. O uso d a s VKUDAnEiiiA.s 1'í-
lulas Yall -t, 11a dóse do 1 ou 2 
pílulas 110 começo dc cada re-
feição, é quanto basta para res-
tabelecei1 em pouco tempo as 
forças dos doentes mais exltaus-
tos, c para curar seguramente e 
sem abalo as: moléstias de lan-
Kuidez o de anemia, mesmo as 
mais antigas o as mais rebeldes 
a qualquer outro remedio. Xas 
senhoras, cilas fazem parar as 
pe rdas brancas o restabelecem 
ranidainente a perfeita regulari-
dade das regras. 

Por isso, a Academia de Medi-
cina do Paris teve a peito ap-
provar a formula deste medica-
mento, para recomniendal-o á 
confiança dos doentes, facto este 
muitíssimo raro. 

.V venda em todas na phar -
macias. 

P. 8 .—Como q u e r e m vender , 
á s vezes, mesmo c o m ' o nome 
de Vaiiet, pílulas q u o não são 
p r e p a r a d a s por Vaiiet e que 
são quas i s empre mal fei tas e 
inefficazes, convém exigir q u e 
envoluero tenha e s t a s pa lavras : 
V é r i t a b l o a 1'ilules de 
Vaiiet, e o endereço do labora-
torio : Maison L. F r è r e , 19, rue 
Jacob, Paris. 

/U VerrinHeirau Pilulng Vai-
iet tão branc<v» e a amirjnnhira 
de Vallel extá impressa com 
tinia preta em cada pilula. 

I o r : s 1U3 p e r n a s 
Ceia-K com o SLLIAIO mA.1IE.2raa 

R O D U C T O S d e 
FBEIBE UE ÂBUIAR 

Os v-n produetos pharmaceiiüros 
s*(f eneontrados :i disposic.Vi srs 
médicos e do publico, * lim^arfn Bs-
rnH A C., e em todas a, Ixjas phar 
macias e drojtrlai. 

P 

P r e m i a m i i l » r a v t 
A' vista doa iiiuumoras caras 

e m casos desengaoodo» tm quê 
o doente estava preatea a expi-
rar de anemia ou de febre, cu-
ras obtidas com o emprego do 
vinho de Quiniuin Labarramio, 
a Academia de Medicina dc Pa-
ris tovo a peito approvur n for-
mula deste produeto, para re-
commendai-o á confiança do to-
dos os doentos. E' uma recom-
pensa muitíssimo rara. 

Portanto, as pessoas fracas, 
debilitadas pelas moléstias, peio 
trabalho ou pelos excessos—ou 
por uma estafa phyBÍca ou in-
tellectual;—os adultos cançados 
por mtii rápido crescimcnto; 
na meninas que custam a se 
formar ou a desenvolver-se; 
ns senhoras recem-paridas;—os 
velhos enfraquecidos pela cda-
do;—as pessoas anêmicas, de-
vem tomar vinho do Quinium 
Labari-aque. 

Finalmente, ê especialmente 
recommendado aos convalescen-
tes. Um cálice dos de licor, de-
pois dc cada refeição. 

A' venda cm todas as bòus 
pharmacias. 

Produeto fabricado no Labo-
ratorio da casa L. Frères (A. 
Clinmpigny & C., successores), 
110 Kio de Janoiro, pelo phar-
maceutico da mesma casa 0111 
Paris, formado ua Escola Su-
perior de Pharmacia de Paris. 

•a* 1 

BU X Í R de 
Cascara Sagrada 

de GRANADO « C. 
Mcdicaçlo tônica c cupopticu, 
usada com grande vantagem rns 
digfestSes difãcaia, dyspa-
ps ia atonio» e flatulonta. 3 

P ó s f e r r u g i n o s o s 
DK " . 

S R O T T â J O N I O R 
Pro to -oxa l a to de fe r ro 

Medicamento cerlo e seguro 
para a anemia, as dlspenslas, 
diarrhéas, dAres de cabeça, 
nervosias, palpilaçfles, peso ua 
estômago, a/.ias, meiistruaçOes 
dlflicels e tlòres brancas. 

Deposito»: Km Minas, no 
Gunraitv, pliarmacla do Motla; 
110 lllo. Silva tiomes A C., rua 
de S. Pedro, 11. 21. Km S.lo 
Paulo, drogaria 1. Amaranle 
A C. 

Eorcs n a s cestas 
Cura-ie com o JUlivio B r u i l o i v a t 

Sociedade de Medieina e Ci-
rurgia de S. Paulo 

sesslto ordinária lio dia .'1 de no-
vembro, ua sede e ás horas do cos-
tume. 

Ordem do dia : Abastecimento de 
a^ua da capitai. 

S. Paulo, 3H de outubro de lMt. 
l)n. SvNEsio PESTANA 

Io .secretario 

M a g s i e s í a f l u i d a 
UK 

FUEIUE DE AGUIAR 
Os 0OO.1IOO vidros amuiaes consu-

midos silo a mais segura rccommen-
daç.lo para este produelo, prov.in.io 
a rontianea dos srs. médicos e doen-
tes. 

Depositários : Bartiei A C., e ent lo-
d.is as bõas pharmacias e drogarias. 

Allivio brasileiro 
Cura dorci ntvralgloai. 

IA CURA DA opiLAÇíoj 
K m 2 0 d i a s 

j p d o c Q S C H F i l I C S D A M l e j 

MC T I A JÚNIOR 
I Medicamento approvado pelai 
IInspeeturia de llyglene Kederal. f 
I N. II.—E falso o niedlcamcnto I 
l(,'ite nlo Irouxer a firma do au-
jctor, em ciianeella, na tarja que 
I fecha cada caixinha. 
J DKPOSITOS : SILVA UOMKS A r..,, 
Jrua de S. Pedro, 11. 2J e 31, Hio j 
i d e Janeiro..—KM MINAS, no fiua-1 
1 rauv, na {iharmaela Multa. KM | 

J S . í'Al'1.0, J. Amaranle A C. 1 

tvliu-ão tio r h l u r l i y -
di 'u- | ) l iosphu(o de 
cal , d c Granado & C. 

Exrcllente medicainectn no tra-
tamento da ANEMIA, CHLOBOH2, 
i.VMPHAnsM'1, nsciioptiui.Asc-tc. 
n do extraordinário v.iior na IIENTIÇAO E DESENVOLVIMENTO 
II.VS l l.iA.N A3. 

Cartões posíaes 
Cirande sortlmeiito por atacado e a 

varejo! NOMDAUKS recebidas sema-
rialmrnle 111 

Livraria Magalhães 
2 3 — Rua, do Comuioreio — 2 9 

S. PAULO 

A V I S O S 
Companh ia M - .^yana de E s t r a -

das de F o r r o e xTave^a^ão 
AŜ E1II1I.Ê  BEItM. EXTRAOBníXVRI» 

A directoria da Companhia Mogva-
na ile Kstradas de Kerru e .\avrga<;3o, 
tendo sido convidada pelo exmu. sr. 
dr. presidente do Estado para uma 
reunião, conjunclamenle cont a dire-
ciona da Companhia paulista, cr,m o 
fim de tratar-se da fus.to das duas 
companhias para acqnisleSo da Es-
trada Sorocaliana, foi eutlo delílie-
rado: 

• I ' Accfitar, em principio, a fasJo 
das companhias Paulista e Moiyana; 

i " Itorm-ar nm,i eimmi<-V> de Ires 
membros, (pa lieotl composta dos «rs. 
dr. Alfredo Maia, por parte (lu gover-
no do Estado: coronel Antonio Carlos 
da Silva Tetles, por parte dn Conipa 
uliia Mogyan», e dr. A lolpho A IJH-»-
to Tinto, por parte da Companhia 
Paulista, pura e.tudar a sltmeüo das 
duas companhias sob os ponto» 4c 
vista contratual, technico, ecumaileo 
e financeiro, e formular as bases da 
fasllo, devendo este trabalho <trr .-lare-
sentado ás dlrectorias para s r ap-
provado e publicado j>té o dia i " .Je 
ontnbro; 

3' Convocar r.s a«semb|pas ĵ rsu»» 
das duas compauhiu p»ra um d a do 
mez de novembro proximo, afim de 
torrarem conhecimento do trabalho 
da eommlssSo • resolverem a res-
peito.. 

4 UoudA taxiHiiú au deliberado, em 

•ome da dlrtatarla, convido oj m 
•eeionistas te Conpanbla MogyutiA « 
se «eunIrem em ossemliléa vcral ex 
traordinailo, no dU 13 de novembro 
fioxlmo, ao ni9to-«a, no edifício do 
escrtplorlo central, nesta cidade, para' 
tomai-em couhoclinento ilo trabalho 
da eommlssUo encarregada dc formu-
lar as iiases da fusSo o resolverem 1 
respeito. 

lista asseinblea carece, para valida-
menle se constituir, da presença dos 
srs. acclonlstas, represenlaiido" pelo 
menos dous lerços do capital social 

Campinas, SÍ de outubro de I.H11! 
— Ilentu tjuiriito do 1 Sanlos, presi-
dente. 

Companhia Mogyana 
l'aço pulillcj que, uo dia 1° de no-

vembro pK\iino futuro, seri aberla 
ao trafego do passageiros, mercado-
rias o serviço leiegraphico a esluçlo 
dc >Canlnde.,|uo kllonielro 135 'do 
ramal de Sanla llila (lo Paraíso. 

Campinas, 28 dc outubro dc I JUl. 
JOSÉ PlUlF.IUA BEBOUI:A.S 

In«pectar gerai 

Comp. Hochanlea e Importa-
dora de S. Paulo 

28° niVIDKNDO 
Do dia 21 do corrente em deante, 

das II l|2 i s 2 horas, paga-se, no Ks-
crlptorio Centrai desta Companhia, á 
rua 1.1 de .Novembro, III), o dividendo 
relativo ao semestre findo, á razltode 
(i$ por acçlto. 

S. Paulo, 20 de outubro de 190't. 
A. SlCII.IANO 

Director-gerenle * 

Companhia Kamal Ferrão 
Campineiro 

AVISO 
Previuc-se ao publico que a taxi» 

cambial u vigorar nesta estrada e ua 
secç.to Kunilense, uo rnez de novem-
bro'proximo futuro, é de 13 I), ou 
mais 35 'Io sobre as lnL-.es das taliel-
bellas 3 a 17, com excepçío das tabel-
iã s 1 e 5, 110 Ramal Kerreo, e café, ta-
las 3-A, 3-H, 1 e 5,11a Kunilense, que 
mio tem cambio, sal mais 21 e 
cafú uo Itamal Kerreo mais 25 'lu ou 
eambio de 13 L). 

Campinas, 22 de outubro de 1901. 
A D K E U O 11. DA SLUVA E OLIVEIHA 

Inspector-geral 

Companhia Paulista de Viaa 
Ferreas • Fluviaes 

ASSEMBLEA KXTRAORlllXABlA 
A directoria da Companhia Paulis-

ta, lendo sido convidada pelo extuu. 
sr. presidente ilu Kslado para uma 
reunião, conjunctamcnle com a dire-
ctoria da Companhia Mogyana, cont 
o tini de tratar-se dn lus.lo das duas 
companhias, |iara a acquislçHo da 
listrada Sorocabuna, fui eut.lo deillie-
rado: 

• 1." Aecellar, em principio, a fu-
slo das companhias Paulista e Mo-
gyana; 

2." Nomear tinta commlsslo de três 
membros, que licon composta dos srs. 
dr. Alfredo Mala, |ior parle do go-
verno do Estado; coronel Antonio 
Carlos da Silva Tellea, por parte da 
Companhia Mogyana e dr. Adolpho 
Augusto Pinto, por parte da Compa-
nhia Paulista, para estudar a situa-
ção das duas companhias, sob os pon-
tos de vista contratual, technico, eco-
nomico e financeiro, e formular as 
bases da fusTio, devendo e-ic traba-
lho ser apresentado as direcionas, 
para ser approvado e publicado, ali 
o dia 25 de outubro próximo; 

3." Convocar as assemblcas geraes 
das duas companhias para o (lia In 
de novembro próximo, afim de toma-
rem conhecimento do trabalho da 
commissAo e resolverem a respeiloi. 

Dando cxecuçüo au deliberado, em 
nome da directoria convido os se-
nhores acclonlstas da Companhia Pau-
lista u reunirem-se em assemltli a ge-
ral extraordinária, 110 dia 10 de no-
vembro proximo, ao melo-dla, 110 
edillcio do escrlpforio cenlral, para 
tomarem conhecimento do II-AIMAUI" 
da conimissUo encarregada de formu-
lar as bases da íuslo c resolverem a 
respeito. 

Essa assembli-a carece, para vaii-
dameule constituir-se, da presença 
de senhores acclonlstas representan-
do, pelo menos, dous terços do capi-
tal social. 

S. Paulo, I de outubro dc l'J0l. 
ANTÔNIO PHAUO , presidente. 

A n n u n c l o a 

AH r i i < | u a ( j u e l u n t o e n -
1 'e i i im, o s p i n o s « a r -

t l t K , c r a v o s e s - p i i i l i u s o t c . , 
d e s : i p | i a r v c c i u c u i n o u s o 
« • o i i t i m m d i t <lo s n f i o n u t o 
i t n < ; i : i ( . 
I MA—Dlferecc-se uma, com leite de 
"20 dias, para criar etu -ua própria 
casa. Travessa do Bra/, 20. 

4 M A—Olferere—c uma, moça, com 
'•leite de dous mezes paru amameit-
tar cm sua própria casa. Rua Mart.-
nho Prado, 12. 

\ MA—OlTerece-se unia, porlugueita, 
de 20 annos de edade, com leite ile 

seis mezes. Rua Hrigatltiro ToltiaJ, 
11. 11H. 

IMA—OKKEHKCK-SE uma, de r.'ir 
'«de 23 annos de edade, com leite de 
.1 mezes. ltua Conselheiro Carr.lu, 
IMA íttTereee-se uma, moca, 
'•leite novo. ltua S. Jo"to, 12Í). 

tOSIMIlKIIIA—OfTerece-sc uma, na-
Vluuul. ltua Onze de Junho, 22. 

( ' U S T A A P E N A S DEZ TC 3 
" T Õ E S am aauuncio , de cinco li 
nhaa. noata «scçlo. 
/'ii/IMIKIHA—OfTerece-se uma IHM 
' cozinheira cr Irangeira, para essa 
de fantilln, dando riferenclas. Ilua 
JiJii theodorii. 22. 
j a . í H Ü I l t a — 5 01 6 conto», em-
1- preKiam-sa sob hypotheca pre-
dial, oa a g r í c o l a ; informações, 
c a r t a n a poata r ed t aa t e a A. A. 
Hodrigues . 
rMPHEOADO—OfTerece-se um, com 
^pratica de eseriptorfo commerelal, 
011 perficulitr, e todo serviço de rua, 
dando de ,-is melhores referencia., 
nlto faz (|uestao de ordenado. Informa-
cr.es Rua do Commerrio, 4-B, das S 
is 10 da manhl, e 12 às 4 da farde 

r i NUAS K SISPENSOItIOS de sedae 
® algodlo. vendem-se no Ho! lei o Cniver-
lal. Rua de S. Itento, 11. 1». 

« a e x l r e t n o K t s • MS 
^ * ® - i | n i z e r i l e » p r e s e r v a r «H 
\ O s s o s q u e r i d o s . b a l i v s » 
«le I m i t a s m o l e ^ l l i s <|UO 
u n a l ' n i < | e m , b a n l i o e ^ x <•<»» 
o t l c l i r i a s o s a l i o n e t e R I F -
e i í « : 

A FEIIECE-SK umi ama brasileira. 
" b; IH ,-mn'is de edade, com leite de 
primeiro filho R ia Caetano Pinto, 
U-A. 
JFFEBKCE-SE uma eozlnlif ra bra-
sileira. Rua General Osor o, «I. 

OfFERECK-SE uma cozinheira p«ra 
'•asa de f.imilia, oti hotel. Trata-se 

á roa S. Caelarto, I (travessa 9}. 

n B l l t e a e l e I I I E K E K é o 
" m c I . W r d a m u n i l o o n i e 
l e m e c o m p e l i i l a i » » . 

OFFERECKS-SE duas aietilnas para 
pacens d» criança ou ^errlros leves. 

Aveuida inèewdenci», »«. 

M 

íiFFERECF.-SF. uma noslnhefra bra-
" etra, para c a » de pequena fantiW-
Rua dos F.Ma^aa.nes. 71. 
AFFF.HECEM-SE duas coslobeir»! 
W|>rs -iletnt. Roa da Barra f » * 
B. ua. 



'Ia, convido as cri 
Bipunlita MoKyaiui j rml)li»a geral ex-

13 de novembro 
>-4la, no edifício do 
I, acsla cidade, para 
Iniento do trahalhu 
sarregada do formu-
sSo e resolverem » 
caieco, para valida-
Ir, da presença dos 
representando pelo 
s do capital social, 
rlç outubro dc l.HJt, 

dus Siinlos, presl-

ía líogyana 
je, no dia 1" de no-
íuturo, será al cria 

[ssanelroa, mereado-
egraulilcu a eslaçlo 

kilometro 13S ilo 
li Ia do Paraíso, 
le outubro dc 1901. 
PRRCIUA Bebocçjls 
ri«peetor geral 

nica e Importa-
i S . P a u l o 
1VIDKNDO 
ormite em deniilo, 
loras, paga-se, no Es-
desta Companhia, a 
tiro, ílt), o ilivlileiido 
aro lindo, a razüodo 

i outubro de 190». 
SiCILIASO 

Dlrector-gerente 

E a m a l Fer rão 
ip ine i ro 
IV ISO 
fiulillco <]ue a taxi» 
r nesta eitrada e ua 
, no niez de novem-
iro, « de 13 I), ou 

as liases das tabel-
ai excepçao das label-
iial Kerreo, e eafé, ta-

5, ua Punllense, que 
sal mais 21 e 

erreo mais 33 % ou 

le outubro de l'JUl. 
SILVA E OLIVEIRA 
>clor-fferal 

« d i s t a de V i a a 
• Ruviaas 
HXTHA0RUINAB1A 
a Companhia Pauliv 
invidada pelo einio. 
i Estado para uma 
lamente com a dire-
iiihla Moíryona, eom 
se da fusüó das duas 
•a a ac<(iiisii;lo ila 
ma, foi então delllie-

em principio, a fti-
lias Paullsla « Mo-
na commlsílo de tres 
con composta dos srs. 
i, |>or puile do KO-
lo, coronel Antônio 
Tellea, por parte da 
•ana e dr. Adolplio 
lor parte da Compa~ 
ira estudar a situa-
npaubias, sob os pon-
ratual, technlco, eco-
eiro, e formular as 
devendo e->le tralia-
liatlo as directorias. 
ado e publicado, atò 
lliro proxlmo; 
is asaerobléas eeroes 
uliias para o dia tu 
n\lmo, allm de toma-
do do trabalho da 
•olvcrcm a respeito". 
Io ao deliberado, em 
•ria convido os se-
v» da Companhia Pau-
-se em assemhli a je-
lu, no dia II) de uo-
i, ao meio-dia, lio 
plorlo central, para 
cimento do tralmilio 
uearre^ada dc formu-
lusio e resolverem a 

a carece, para vali-
Inir-se, da presença 
ionlstas iepresentaii-
dous terços do capi-

• outubro de 190V. 
v PHAUO, p res iden te . 

a n d o a 

l < | i ie t a n t o e i l -
o s p t i iUM) S a r -

L e s p i n l i a u e l e . , 
c i u c o m o u s o 

d o s n b u n e t o 

se uma, com leile de 
criar em -ua própria 

do Braz, 20. 
se uma, moça, com 
mezes, para amameii-
pria casa. Rua Mart.-

•sc uma, pnriu/uPM, 
le edade, com leite de 
lu Brigadeiro Toldas, 

CE-SE uma, de rdr 
jl•• edade. com leite de 
onselheiro t'.arr.to. •!••'. 
se uma, moca, cou» 
a S. Joíio, 12'J. 

OITerece-se uma. na-
ll/.r de Junho, 
: K A S E E Z TC 3 
anuncio , de cinco li 
cçio. 

OITerece-se uma l»"ia 
bandeira, para cr.̂ .i 
ndo referencias, nua 

5 ou 6 contos, em 
loh hypotheca pre-
cula i in íormaçíea , 
:a reatam te a A A. 

OITerece-se 11111, com 
crtptorlo comm"rcial, 

todo serviço de rua, 
melhores re i rem ia . 
dl- ordenado. Informa-
lonineTfio, 4-tt, das S 
1, e t i as V da tarde 

5PENSOHIOS de seilae 
msenoBoürtoLuiver-
Bento, 11. 1«. 
« I r e i n o s a n I »o 
l e u p p c i c r t a r o s 
. e r l d u H « b a l i y s » 

m o l e ^ t i i * q u e 
, b.ir>!ia<'-o>s e o m 

• s a b o n e t e R I I " -

umi ama brasileira, 
le ejade, com leite de 

Rua Caetano Pinto, 

uma rozlnlic fa bra-
Jeneral Usor o, -H. 

uma cozinheira f f n 
ia, oa hotel. Trata i 
no, I (travessa 

t f U I F R E R * n 

d o u m m l o e n i a 
e t í i f # r # * » 

j?E d nas meninas p»ra 
i w i ou wrrtços leves. 
kneia. HW. 
! uma cosinhrfra 1;"-
ise de p«n»en« ranu'»-
iBfJes. *l. 
sF duas coslnheir^ 
toa da Harra KoiiJ», 

WJW[
 l|l 
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O ELIXIR M. MORATO CURA SYPHILIS E RHEUMATISMO 
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D O M I N G Q ^ ^ • « > • < > < > D O M I N G O 

OOHiliDÂS 
«zk B i o i ^ t 

OFFKHKCK-St: uma moça, Italiana, 
pura cozinhar, lavar e passar rou-

pa. Rua S. Francisco, 40. 

OFFERKCB-SE um casal sem tilhos, 
para qualquer serviço, ltua Jotlo 

Th odoro, 20. o S A B O N E T E R I F Q E R 6 o 
preserva t ivo maia etficaz 
d* todaa a i nioleatiaa con-
tagrioaaa • ep idemioa i ; dá 

A entis belleza, nttractivo.i • en -
canto». to rnando a pelle agrada-
velmente f resca o assat innda, f a -
Kendo-a efjparfj ir o maia anavo e 
dnrat tonro a roma ; preço, duala, 
1 4 $ ; nm, ]$GOO ; ca ixa de tres, 
4$ . Venda se n a s pr incipaea ca-
sas de pe r famar i a s , modas e dro-
gar ias . 

OFFKItKCKM-SF uma copeira 
cozinheira. Rua Martliu Fn 

II. 41. 

e uma 
anclsco, 

OS A N H U N C I O S n e s t a secçto 
cus tam apenas 1QOOO, por t r e s 

Ter»», não excedendo d» cinco 11-
nlins. eFFlíllECE-SG uma ama, com leite 

dc 3 mezes. Para trabir, ua rua ltl-
lielro de Uma, 11. 7S. 

OFFKUKCE-SE uma ama, de au-
nos, com leite de 2 mezes. Ilua Un-

ião dc Jpgunra, B:i (Cambucy). 

OFFi:itlXE-SE 11111a criada, moça, 
para qualquer serviço dc casa. Ave-

nida Rangel Pestana, 73-H. 

OS i i b o i i e l e I t l F G L I t f i i z 
d o s a p p n p e v c p mm m a n -

c h a s d o r o s t o , c a p i n h a s , 
p a n o s , s a r d a H a t e . ; c u s t a 
1 $ 5 ( 1 ( 1 , V e n d e - a e n n a 
p r i n c i p a e N d r o « | i i r i a S i c a -
s a s d e m o d a s o p e r f u m a -
r i a s . 

E L E T R I C I D A D E 
L a u r H a b a s i n s k i 

ELECTRICISTA-COXSTIlLr.IOtt 

T a l c p h a n p s , e n i n p u l n b u s , 
p a r a - r a i o s 

Fnzem-so installaçfies o concorlos 
• . P A U L O 

L a r g o d o O u v i d o r , 3 
Caixa postal, n. »>7 

Cores no corpo 
Cura-ie com o Allivio Bras i le i ro 

O abaixo assimilado avisa ao publi-
co que, com a approximaçlto do dia 
de finados, mandou fazer úin (ír/inde 
sorlimento de cruzes de ferro de ulti-
ma novidade (art-nouvcaii), a preços 
coiivententlsslmos. 

Pede, pois. üs cxmas. famílias que, 
por motivo infausto, tenham de fazer 
compra de cruzes, queiram honrar 
com sua pre erencia esta casa, onde 
podem certificar-se do que acima af-
flrma 

J o s é R u f f a 
R u a S . J o ã o , 4 6 - A 

Allivio brasileiro 
Cora dores no Dtero. (...) 

1»RIXISA-SE de uma menina de 10 a 
13 annos, para pagear unia criança. 

Rua Dr. Fale,to, Ui. 
pilKCJSA-SE de uma li.ibil 
«madeira. Ilua Vletorla, 70. 

I>RKCISA-SE de uma criada dc meia 
edade, para serviços domésticos, 

ltua da Coneeiç.lo, HO. 

1H1ECISA-SE de uma moça para pe-
iiiieiios serviços de casa. Rua fieue-

ral Osorio, 141. 

11RECISA-SE de uma criada para ser 
vir os domésticos, e que durma nc 

i!iif;iie|. Rua Rego Freitas, 98. 
|IIIECIS. 

para ]i: 
o* 

,-SE de uma menina para 
gear criança. Rua Liberdade, 

I ! S : C I S A - S K 
c r í u t l a 

d e u m a 
pai -a a r r a n j o s 

<Ie c a s a o m a i s p o t | i i e n o s 
f i c r v l ç o s , á r u a ( í e n e r a l 
• fa r i l i i i i , n . 711. 

E»RKCISA-SE dc iiiii moço aprendiz de 
alfaiate para trnbailiar em palelots. 

Rui CarneiroLeSo, Ml. 

PRECISA-SE de uma aprendiz de en-
1,'iimmadeira, ua ladeira da Consti-

tuição, '-'-(:. 

ItltlCISA-SE de unia I da cozinheira, 
i ara e ,-a de família. Rua '. ruguava-

lia, 29 (Hrazl. 
11RKCISA-SK de um padeiro, Italiano, 
• a rua da " liarra Funda, HO. 
pKICCISA-SE de um luslr.idor dc tor-
«1.0, que seja hábil, ltua dos llnmi-

antes, 108. 

IHIECISA-SE de um aprendiz de sa-
pateiro e um meio oílleial. Ilua 21 

de Abril, (15. 

Íliil CSA-SE de uma cozinheira e 
uni a criada para todo o serviço de 

'a-a. It i do Seminário, t í (sobrado). 
1RECISA-SE dc um otlicial dc inar-
cein-iro, a rua Conselheiro Ibiinalho, 

71. 

|IRECfSA-SE de uma bòa cosinhelra, 1 |;a r.mdo-so bem. Alameda do 
Trlumpho, 10. 
[;l!Ei:iSA-SE de babeis 1 ileira<, a rua Vinte e 
Março, Kl -It. 

rngoinmn-
Cinco dc 

S Z A 1 I N Q E I N K 
L U V A S - L Y R I C O 

0 proprietário da grande 
fabrica da rua da Hòa-Vlsta, 
t, tem a honra dc commuul-
ear ás exmas. senhoras c ca-
valheiros que acaba de receber 
dc Paris uma legitima camurça 
especial para fazer luvas para 
patinar, e bem assim uma 
grande quantidade dc llnlssl-
m.a jirau d* surda, ultima no-
vidade deste anuo, em 1'arls, 
para Uieatro, e sendo um ar-
tigo dc reclanie. 

Vende-se a .t̂ OOO ríls o par. 
B u a da B S a - 7 i s t a . 4 

R h e u m a ü s m o 
cvra-ie com o uso do ALMVIO luiAsn.Eino 

A O E W T E S G E R A S S 

f i a » t e 
P r i v i l e g i a d o c o m a p a t e n t e n . 3 , 3 3 0 

S K T T H A D . A , x g o o o 

"Garantia da Amazônia" 
A MAIS OPI I.E.VTA E PODEROSA 

Sociedade de S e g c r o s M a t u o s sobre a Vida na ; 

LAWKHSrCE & c. IEM Llül IDACAOt 

C A I X A P O S T A L , n . 2 5 
S A N T O S 

P o s Ê t f v a m s n f e á o s m -

( h o r s a p a r r í S a r , 

o u c S e s s i f i c a d o r d e s a f í é i 

n o s i i u ^ d o 

A G E l í T E S 

Companhia Meclianica e Impor 
"ora de S. Paulo 

C A I X A P O S T A I , , a . 5 1 
S . P A ^ L O 

H&Í 9 ; s t\e 
^ C C Í O S I A N D S 

i s í a d o s d o S . 

K l i n a s e R i o 

s s f ã o 

K 3 S 

L i s t a d o s m o n i t o r e s q . u s e s t ã o 
l)r. Sobri-

K o m c e o p a i h i a 

d e S o u s a S o a r e s 
Medlcamenlos de grande efllcaela 

curativa, reconhecida durante ÍM an-
nos de vendas progressivas. 

Vastos laborutorios na Europa 
Brasil. 

Substancias puras—verdadeira mente 
garantidas, coinluas nos proprlos lo-
eares de sua natlvidade, como ensina 
llahncmann. 

Preparações i machina. 
Productos altamente premiados por 

diversas Academias c Exposições, na-
cionaes e estrangeiras. 

Auxilio Honicsopatbieo 
de SOUSA SOARES (t" cdiç.1o), obra de 
medicina popular, muito acreditada, 
com DUO paginas; encadernado, tujooo 

Nova 6uia Homxopathica 
de SOUSA SOARES, pequeno livrinho, 
muito ulll para o tratamento das mo-
léstias principacs pelo systema lio-
mceopatlitco, onde Se encontram tam-
bém os Preiru-mrrentrs de todos os 

£^1^105 do' auetor. Knvla-se g r a -
se livre de porto, 
depositários da llomneopathla dc 

SOtSA SOARES, uesta capital: 

B a r u e l & C o i n j ) . 
l t u a " l a r c i - I i í d l l e o d u r i i , 2 

Antônio Paes dc Rarro 
nlio, Campo Alegre. 

Dr. Alfredo Jord.10, Cravlnhos. 
Aulonio Penteado, Scrl.lozinho. 
Autouio José do -Nascimento, tiua-

rllM. 
l)r. AugiMo Itarbosa, Corumbalahy. 
Major Autonio Barbosa 1'erraz Jú-

nior, Cra\iuhos. 
O mesmo, Rilieiríto Pjeto. 
0 mesmo. Porto Joio Alfredo. 
Dr. Autonio Luiz dos Santos Wcr-

neek, Capim Klno. 
Alouso l.eite de Burros, Limeira. 
Dr. Antônio Vicente dc Sousa ijuei-

roz, dr. Lacerda Autonio tiodiuiio f i -
lho, Limeira. 

D. Anua Krancisca M. dc Rarros, 
Sanla Silveria. 

I)r. Alfredo Aguiar de Rarros, Au-
rora. 

Amando Ribeiro, Egnaldade. 
Dr. Alfredo de t ampos Salles, Ay-

rosa GaivAo. 
Coronel Anlonlo Alvares de S. Ca-

margo, Campinas. 
Alves Lima A C., Santos. 
AtTonso Rotelho de Abreu Sampaio, 

| llnmmond. 
Dr. Augusto Ciuciunto do Almeida 

Lima, Pirusiununga. 
Coronel Anlonlo Musa, Engenheiro 

llobe. 
Anlonlo V. I'erraz Sampaio, Santa 

Thereza. 
Ilar.Vi «le Mello Oliveira (herança), 

Oliveiras. 
Iira:;a A Cunha, Eslailo Klorc.sta. 
Dr. Bento de llarros, Campo Ale-

gre. 
Barroso A (]., Itilieir^o Preto. 
Paroiicza dc tírilo-Mogoi, Morro lir.iu-

de. 
RarJo tieraldo dc Rezeftde, Campi-

nas. 
Daroneza de Limeira, Auhumas. 
A mesma. Desealvado. 
A mesma. Arraial dos Sonsas. 
Ilarto d ' Tatuhy, Ouabirobas. 
Baroneza de Piracicaba. Rio Claro. 
C iiazaus de Xegreiros A- C., Santa 

r.erlriidcs. 

Al l iv io b r a 3 l l o i r s 
Cura (lorcH rlieuaiiiticas. 

L I A R A o l i i i u l i n , C I I Ü H O 
t o i l o M o , o u s e d o fca-

l > n u c t n I C i r < a : i t v o m c -
l l i o i ' <l > i n u n r f u . 

It i 'n I' -1 

^ Vcudcm-se, aiu-
•mm-se, allnaiu-.se, 

. i coiicçrtam-se e com-
yJ pram-se, de bons au-

ctore^; na rua deS. 
i/i Hprjlricqnn. 

Í|E . ^C7SÀ-3E í.9 uin qua r to mo-
bili:: lo . coai e n t r a d a complo-

iumauXe iuclebendoiite. uervido de 
L. - i iu i ro e que não íi^uo mui to 
dir>tante do cantro. 

C.ir tas a A. P., no 02 Oii;) torlo 
desta, folha. 
IIAPEL DE EMRR1LII0 — VcnJc-i3 
« nesta folha, a 0$ij00 a arroba. 

I !~ I .OJOAII IA FOX 
» RI A D DIREITA, I A 

r l/I M i l , l t É I f i » apenas o quan -
to cu i t a um annoxicio, de cinco 

nes ta secç&o, por trea l i n h a s 
v e z e s . 

\ 'EXDE-SK barato um liolequliii com 
grande frrguezla. Rua .Monsenhor 

Andrí d-, 3 íilraz). 

VrENDE-SK uma padaria. Tratar ü 
rua da Mntiea, 136. 

Al l iv io b r aa i l o i ro 
f rr l Cures eotnsas. 

IFinados 
Corftas. coraçíies, ernzes, ancons 

ft'1., de flores naturaes. Accettam-se 
Bà ciicommrndas na íjija da China—Boi 

rioTMiclo de Abreu, 1. 

r̂oriî Es rim , Allivio Brasileiro 

s ó c i o 
para uma lioa Industria, hern enca-

mlnbada, dando j i resultados salis-
factorios, sitiada em ponto renlral 
desta cidade, deseja-se encontrar um 
coeio capitalida dispondo de quaren-
ta a ciricoenta contos de réts, para 
poder dar maior desenvolvlmenlo 4 
mesma : para mais Informa ÇVj, diri-
gir rarlas a c.-te escriptoric" sob as 
Inictaes S L. T. C.. dnQdt precisas 
declarações. 

Roberto üorrls 
C o i i i i m i n í c n q u e 

a e 9 i a - . s e « l e v o l t a . 

Cores nos braços 
Cara-ic com o Allivio Brasi le i ro . 

fctu 
AlIemScs, dos mais modernos, cor-

das cruzadas, meclianica a repetiçlo, 
1 vista, i:iOtiS; i prestação mensal 
de 100J, l:tK)09. Armonium, a :1V». 
Alugam-se bons pianos a 2U9 meusaes. 
Conecrlaiii-se e atinam-se. ltua Josó 
RuUifaclo, 15—Casa Lucchesi . 

Conde do Pinhal (herança), Tihiriçá. 
Dr. Chrispluiauo M. Siqueira, i ia-

cema. 
Conceiçlo 4 Coillp., Santos. 
Os mesmos, em Ribeira < Prelo. 
Dr. Cândido José de Andrade, Mor-

ro tíraude. 
Conde de Prates, Sanla Oertrudes. 
Companlra Agricqla 1'azend i liu-

nionl, Ribeir.1o Preto. 
Companhia Agricola Itihcir.lo Prelo, 

Cliatiaau. 
Carlos Sarlorio, Limeira. 
Companhia Agricola liolíicatú, Mor-

rinhos. 
Dr. Carlos Paes .le Rarros, Tomba-

doiiro. 
Companhia Meclianica e Importado-

ra do S. Paulo, Santos. 
Companhia Meclianica e Importado-

ra de S. Paulo, S. Paulo. 
Companhia Meclianica c Importado-

ra ile s. Paulo, Rotucatú. 
Companhia Meclianica e Importado-

ra dc S. Paulo, Monte Alto. 
Da rio Ferreira Novaes A Comp., 

S.aisa (Juciroz. 
Dinlz .V Carvalho, Santos. 
Domiciauo Eagundes, Eiu'enhu Uro-

• toA ky. 
Coronel Deliiuo Martins Siqueira, 

Tombadouro. 
Coronel Delllno A|.-\ lUilrino de uil-

veira Machado. S. Paulo doi Agudos. 
Kllis A Netto, Santa Kudoxla. 
E. Johnstou A Comp., Engenho Vl-

etorla, S. Carlos. 
Tenente-coronel Eloy Pompcu de 

Cainar/o, Campinas. 
li. Johnstou A Comp., Engenho Vl-

etorla, Santos. 
D. Elisa Rhiider, Cerisá. 
lir. Kverariii) de Sousa, Dourados. 
Francisco llnydcn, Santos. 
Dr. Francisco V. de P. Machado, 

Araras. 
Dr. Elrmiauo M. Pinto, Visconde do 

Pinhal. 
Dr. Francisco A. Soitõa Queiroz 

Netto, Treze dc Maio. 
lir. Francisco Antônio Sousa Ouei-

l'i.incise., Maxlmlauo Junqueira, VII-
Ia Itomllm. 

Coronel Francisco Schmldl, Irace-
ma. 

Coronel Francisco Soares de Camar-
go, S. Jos.' do Mio Pardo. 

Coronel 1'ranclsco tjoincs Leilão, Cra-
vinhos. 

Coronel Francisco (iome> I.eltlo, Rin-
cüo. 

Coròticl Frederico Rranco.C.iian iati. 
Dr. 1 rauclsco dc Sousa Gusmão, 

Bòa Vista. 
Coronel Henrique da Cunha Itiieno, 

Ilha Mande. 
lli-niielino Correia, Pirambola. 
llr. lo-.* de Sousa l.lueiroz, t.eme. 
.1. IJlneira A- C . Araras. 
Joaquim Piza, II mliar.'io. 
Coronel Joa piHu da Cunlia Uueno, 

Bueuo|iolLs. 
Dr. toao Raptista de Mello Peixoto, 

lliii. iláo li.Jllito. 
J..-.' Calazaus dc Negrciros, Santa 

Geri rudes. 
Joaquim F. 'le Andrade Jnn pielra, 

Vllla llonitim. 
Dr. tose da t'.o-ta Macliado e Sousa, 

Vtila Costina. 
o mesmo. Monte Alio. 
Joaquim da Cosia Monteiro, Ca-

mVi . 
Dr. Jov'. Joaquim Cardoso de Mello, 

Bom l.ir liui. 
J o a q u i m B o t e l h o d e A b r e u S a m p a i o , 

Colônia. 
Iir. J.JIO de A--IS 1. .pe, Martins, 

Rocinha. 
Joaquim d" Toledo Piza de Almei-

da, Bom Jardim. 
Dr. José Teixeira Soare., Teixeira 

Soares. 
Joaquim F. <lj Andrade Junqueira, 

Restinga. 
J.,ilo Vicentini, l.iigeniielro Brodo-

\\ -kv. 
D. Isolella A. de Sousa Aranha, 

Carlos Come-. 
José Per-ira Pinto. Ara 

t r a t o a l l j a n t l o : 
l)r. Ignacio Pereiro da Rocha, Caça-

pava. 
Jos.'- Júnior A C . Tanbatè. 
J.JS-Í Igu.tclo da Co,ta Andrade, Cra-

vlnhos. 
José de Sousa Macedo, Itibeirti 

l'crrcira d • Flguelre-

Cordeiro. 
de D u ro Falcio 

Morro Pcl-

JS Fr.ui-

Macedo, 

ror, Treze de Mato 
Qr. fabricantes do Scparador Monitor procederão com to 

l'f<lidns 

Coronel l 
d... Agud'.-, 

I.evv A Irmílo 
Dr. Mario I»a«-

Filho. 
Miguel Lopes da Silva, 

lado. 
D. Maria Ang"llca dc Ilarr 

co. l.iiii.-ira. 
Dr. Manuel Ruarque de 

iti.i. 
ii, Maria das Dires Alves. Lima, S. 

Bento. 
M. ile Barro- A Lacerda, Rocinha. 
Major Ãlanuel J C M I Í I I O de Carvalho, 

Ouro Fino. 
Dr. .Ni- oi.iu de Sou-a Oueiroz, Piras-

suuuuga. 
Pérsio 1'ae! e.-o e Silva. Valliulios. 
prado, t.tiaves A C.. Franca. 
i.iuefroz A Barro-, Desealvado. 
itot crio Claek, Sarandy. 
llr. Itodolptio Coimbra", S. Bento. 
Dr. Rulino dc Almeida, Rio. 
Coronel tiapi.ael Tobl 's de Oliveira, 

Dcscaiva.lo. 
Itose A Knowles, Santos. 
Svh.mo Toldas. Rio das pedras. 
Swidicatu l iii.lo de Lavradores, S. 

Paulo. 
Soares A Filho. Ponte Nova. 
Tranquilino Alves üalv.lo, Sertlo-

zinlio. 
Dr. Tlieobaldo Sou-a ijuelroz, Pe-

dreira. 
«The S. Paulo Colfee E.tate.s C.°, 

Ltd. , Serra Azul. 
ii. I nitielin.i de A - is Negreir 

11 i;ertrude<. 
li. \ iridiiuia Prado A Filho, S. M 

linho. 
\ i.-enl • S i-r-.b- Barro-, Araqué 
tir. Waller Rlcliiianti, Aiinapolls 

outro 

san-

Major Joaquim Vieira dc Sou a, Cr 
vinhos. 

do o rigor da lei contra oa infractores do sau pr.-Hlojfio 
~cs á 

A m e r i c a d o S a i 
Sede taunl—IIEI.i:V DO PA IIA 

F i l i a e s - RIO OE JANEIRO 8 LISBOA 
Siieci i rsafs em todos o i Ksiaiios da ! iiião, províncias do 

Por tuga l c nas ü h a s da Madeira o dos Açores 

N O V A S C L A S S E S DE A P Ó L I C E S 
P c n s ò o R ( M o n t e p i o ) , D o t a l ü i i j i l o , S i - ç j u r o s d e c r i a n ç a s , 

I l o t i i l m i m a m » i ' t i s a < ü u H 

I \ I r.cToniA I: M,I:N.:IA UKUAL I.M S. C.vn.O 
R u a 15 de Novcr,) bro Travessa do Commercio. 11 1—Caixa poit?.l. 191 

A ST" MO l»K FBKITAS PlMKNTEI. SOIIO.MKNIIO 
Inspeclor ^eral 

e. poi 
cado 

Ajtparelho p a r a m a t a r í o r m i g a s c i n g r o d i e n t o 

DESTRUIDOR BATAILLARD MELHORADO 
.'• o (uai; simples, mais solido, mais prnlieo, . mais a|ierfelçoado, mais eco-
noniieo e o mais rlti.az de todos o. processos ale boje conhecidos. Ataca os 
formigueiros pelo uso do seu Ingrediente, que ,. duma ellicacia tal, que, além 
da destrui. Jto completa do loriiii'r'ueiro, uestr.ie o co",'Ume|lo do qual s" ali-
nieutam as formt?ns e evita que outras irinis tarde se utilisem dos formiguei-
ros extincios. Cliamamos a ulleiicito sobre o Inuredlente Bataltlard, que 11 a 
ba-e principal dos bons resultados colhidos, e da invençRo absoluta do cn^c-
nheiro da empresa, o sr. Balaiiiard, e frueto de seus longos e-ludos e perse-
verança, que, devido a uma eomposiçito e,peeial sobre bases selcntiflcas, c de 

elfelto sempre egual, ron»'na-sc sempre Inalteravel, nito 6 iutlamniavel 
irtanlo, sem o menor perigo para o operador, e pode também ser appli-
por meio de outras machiuas, sendo lulas c que tenham fogarelros. 

Os appareihos e Ingrediente Batalllard lèm alcançado os mais brilhantes 
e lisoiijeiros resultados, e Incalculável o numero de íazendeiros e câmaras 
nuniiclpao que unanimemente |.'.|u proclamado e proclamam a iufalUliilida.ln 
do procedo Itataillard 11a e\ltnccilo ib oluta, radical e complela das formigas. 

v ii. -tis srs. ronsuinidorcs das rua.diluas e ingrediente Itataillard nunca 
poderio ser llludldos quanto a sua prova Ia ellicacia, pois a empresa compro-
nielic-se a paa.ir o d.d.ro do eu «to uc -ua maehinas, se estas nüo produz rem 
o <|e«ejado re«iiilado, que \e,n a ser aextincçüo completa de lodo e qualquer 
formigueiro, sendo eni|ire: ado o respectivo ingrediente da mesma empresa. 

I t . !>l:'í(;!i* a s | i e i ! i ' ! o s «lo a p i i a r e l h o s o i n r j r r - d i e n t o ú 

E m p r e s a B a t a i i l a r d 
II. ( | s i n z e d e N o v o m h r o — f í a l c r i a n . 7 — C a i x a p o s t a l , -">21 

SAO PAULO 
F , 1 5 K 3 f i - R M a d a E s t a ç ã o , n . 3 7 . - R I O D E 

J A N E I R O R u a > 3 d e M a i o , n . 6 

I N D U S T R I A S 

informar' 

C O M F Â M I A 3 I ^ € i S A H T I € A E I M P O R T A i K I S t A D E S . F A U L D 
E . u a Q u i n z e d e N o v e m b r o , n . 3 6 — S . P a i i l o 

— Deaculj>e, meu amigo, esr.e 
seu cha ru to é muito enjoat ivo. 

Porque não experimenta os de 

J c z l c r & H o o n i n g 
quo s2o tíío aromaticoa ? 

Deposito,-ua de 3 . Bento, 42 
(Loja d» Japrio) 

GAFE E RESTAURANT GUARANY 
HE 

S . A L O N S O & P A Z J I A 
S t l l V I Ç O A' LA C A R T 2 

(labinetes reservados, entrada pela rua da B/ia Vista 

R u a 1 5 d e N o v e m b r o , n . 5 2 — B o a 3 ô a 7 i s t a , n . 1 5 
B . P A X J L O 

Loteria Eaperanpa 
— E ' a qna tem oa melhoras e mais liem orgfanlaactos pla.1101 ~ 

Pau a Iodos os prêmios sem deseo/i/o alijam 
F.XTnACi;OEJ Dl ARI VI 

AMA\U\ — e x í r a c ç ã o — 1 
POK 2«000, DÉCIMOS 21» RÉIS 

D i a 7 d a n o v e m b r o : 2 K : 0 0 0 $ 0 0 0 p o r 2 $ , d é c i m o s 2 0 0 r ^ i a 
1'fdldcs t Companhia Nacional de Loterias dos Estados—Caixa, S10—S. PAULO 

Tí*?BTB BRâlCO 
G a l l i n l i a v I*olNh p r e l m c o m t o p e t e l i r a n i o , |> re -

m i a d a w n a i : \ | u i i i i e à o <Ie A v o s . M u i t o a p r e c i a d a s pa -
r a p r e s c i i t c w , f a v a r l l a s i l m m o ç a s . 

l , e ; | b e r n b r a n c a , b o n i t a s t y p o c s r r e c l t , p r e m a . . ! as . 
Esp<>aiallda<le dow • m e r i c n n a N . C a s a l , ( > 0 $ 0 0 0 . 

O r p i n « | t « n i C a t a l ã o P a u l i x t a , p r e m i a d a * , , r a ç a s d c 
f i r a n d e u l i l l i l a t k , o p t i m a s p a e i l e i r a s . C a s a l , J 5 $ 0 ( ( 0 . 
O v o s , d ú z i a , flOf. H n ^ r a d a d o c I r e l c p a g o , m a i s 

T l f F O R M A Ç Õ E S C O M 
A l b e r t o H o d g a — r u a d a L i b e r d a d e , 3 6 

g e n c i a 
f iü 

u i j 

3 9 - T í U A D 3 R E I T A - 3 9 

J Ú L I O A N T U N E S D E 

l i t ? 

A B R E U 

S a m b a d o , 5 d c n o v e m b r o p r o x i i s s o 

Grande Loteria da Capital Federai 
í E E M I O MAIOR 

í l í n m 

M T E S I Ç Ã O - R Q Í E » j r a n : l e ( i r e m i o f o i v e n d i d o I E O w z s r o j o d s s i a a g e n -
c i a , n a u H i i m a l o t e i a e r / x ^ a h i d a s a h b a t 3 o » S d o C D J ^ E n l e . 

e x l r a i ç í o r e a l í s a - s c i n f a ! ! i v c l > n e » f ® waI»l>ado. 5 d o n o v o n i b r o d o 1 D O í f i B 
A S :t I I O R A S l)A T A H D E 

A p r e f e r e n c i a p a r a a r e m p r a d e l i i l l i e t c s d e s t a f i r a n d e l o t e r i a ' l a v a i a p d a I a , 
p o r todo», BH m o t i v o s , a e s t a m i t i g a e a c r e d i t a d a a g e n c i a <|3r »L, 

| ] ] U | | V I c a s a q u e n o s a u i m p o r t a n t e v a p a i o , i a m 
U i l l v í l v e n d i d o c u ' c i m p o r t a n t e p r e m i a . t U i i í i l 

P » p e d i d o s do i n t e r i o r devera s ^ r dirigi . loa a o a g e n t a g s n l o a c t m l r e p r e a i a t a a t i d» C i r í l p v i h i i d i L l t i r l u V i l i 
l u » do l i r j g i l : 

3 0 — R U A D I S E I T A - 3 0 
J u l i o A n t u n e s a e A t o r s u 

ConilEIO, CAIXA 77—S. I'ALI.0 

D E P O f i l T O D E A C C E S S O B I O S 

M a e h i n a s a g í i c & I a s , b r a d o s , G r a d e s , 

S e i r . s a d c r e s s f s . , e t c . 
MANTEIGA—Machinismos completos para sua fabricação 

Correias inglezas 
C a l d e i r a s , h s o ( ® ? c s , l a r b l n a s p a r a 

a s s u e a r e t c . 
O r ç a m e n t o s c i e n i a c l i m i & u i o s p a r a 

q i i a l q u s r i n d u s t r i a 

M M MEUS, SONS í C; LTI). 
RIO DE I.WEIRO—ltua General ('amara, 70 

Rua da Quitanda, n. 17-A—Caixa 220—S. I'AIL0 
Ilatr prodigioso Siibonelc, ap-

prova<i«> pfil.i Inspctoria (ii*-
ml «Ip ilv^ienr, faz do^appa-
rrrer fru poucos dias man-

i > do )••; to, pspiril o pan-
iio>, sarda-J, raspa, fniphjPlis, 
ij.trlliros, ÍTIIJU-OPS RUTÍIRIF. 
.>iuMiaPs do líexi^a^, hrt>fof*jas 
rir., tornando a polie nj»r«ida-
veluiPiile Irfsra e. jis^Hiu.ida, 
fazendo ir o n.,ih -JI IV 
r duradouro ar-.rua, d.uido-
lli»' lifllfz.i, atiraPtiv'.< r cn-
r.iii!'/-. As m.rip.sdo lan il.a d»«-
v m , df prpf^rpnria, n-ar r- t»? 
|«rodi:4i'i •! síi|»"iií'tp para la\ i-
.»'m d'js fiiliijili'^. por<fiM\ 
al» m das [.f'.a t"''d.idr- nrii«i ) 
rniuiioradas, c um síí. uro prr-
-rrvat.vo d«* t ,! . , niulos-
ti.)5 ' l" 
Proço de duzin.. 
XJin 
C a i x a ' d e í r a a . . 

K* ral-lílcado 

1480C0 
l$5CO 
4 9 0 0 0 

to que rilo tivr-r ''.lir,ip;.ft.\ 
ím:'. au'Uia.rav.it^ad.. por uniu 
li ura, ii*. r- iulo Irrn'. a 
ttrni.i d^ Mi.nlp r-) litilri i 
ít i. , i"in ifllrns v rmf lh i s . 

Vpnd^-sp nas prinripafsra-
=as de pi.ríniii. riiu, droyniiasiili^rm.ioi, nriiiar.niio-, dro-

& C . - S , P a u l o 

1 

POOC 
RESTAURANT 

— = ) L l ' I Z S P I E S S ( = — 
BDA JOSl SONIFACIO, 2 2 • S 5 - 1 B 

Almoço, dar i: t meia ri ^ hora. Jantar, das 4 d» S horas, de 7 
prato* bem preparado e variado, por í$ jOO 

V a l e s p u r a 3 t ' r e f e i ç - r t e » , 4 t » $ 0 0 0 
Vlnl»«r i.- •'oc<. a q u a l i d a d e e I I P O W I N u a * 

r ^ T P e n s ã o A l l c m ã 
Internos IHI e Iõ0»00(l. Externos, 70»*». riiíiri», W) 

L U Z 8 F I E 8 8 

Allivio braai la i r i 
VcnJe-ce na casa B a r u e l —3. Pa io. 

RESTAURANTE LUIZ SPIESS1 

ROYAL 
Companhia de seguros 

contra fogo 
A G E N T E S : 

T h s o d o r W i l l a & C . 
Largo «Io Ouvidor, 2 

c o m m i s s a & i o 

Rua Paula Souza, 5 
S. PAULO 

D á s u a s c a n t a s d e v s n d a á vista 

GENEALOGIA PAULISTANA 
PELO 

DR. LUZ (.0\ZI( .A DA SILVA LEME 
0 4» volnnriF, roBlrndo: TITI I.OS- Axradu, BoUlio». C a m p o s . T«-

q u i , P o m p e n a H o r t a » . A l m e i d a i C a z t a a t o i i , T a n o r i o » , Q n a d r o » • 
t a r a s f fâ 4 vfnd; na C A S A D D P E X T k C - , m a D i r e i t a , 1 4 , « n * l o 
P a u l o , e nas ajpnriai: H l o de Janeiro: **rml do Comnn-io, Br u a n ç a , n a 
Pharmaru Silva Leme; Camp.nas, Caw P. Genoud, Amparo, tspelk» d8 
C r v > t a l , e Pirarioal.a, l i v r a r i a II . B r a s l l i e n « e . . . 

" Os as-irínautes panarto s rneile atí o 5* volume indo dv-, 4 ra/ io M 
10» cada vot., A proporr.lo (pie o» rerefrerem. Iknndo eom direito ao, 3 'Jlo-
mos roln.nes grátis, p-lo íorrelo inati SUt mts para porte. 

R U A J O S S ' B O N I F Á C I O , 2 2 



• w ^ m p . 

ft t t r t u t o r o # 1 9 0 4 

0 EUSffl M. MOBATD r 0 DinUTITO 88AS1LBIR0 
Loterias dos Estados 
Loteria úLa Esperança 

Framlos pagos am 4 anncs : 50 MIL CONTOS DE REIS 
B a t a l o t a r i a n a d a deva o. p e s s o a a l g u m a , a p e s a r das e n o r m e s 

Iodos 
q n a n t t a i p a g a s e m b i l h e t e s p r e m i a d o s . 

K' a que lem os melhores c mais liem organlsados planos e paga 
• s prêmios sem desconto algum. 
O r d e m d a s e x l r a c > ; f i a 8 i l õ m e z d e n o v e m b r o d o l O O í 

l t I 
825* 
8 2 6 ' 
827* 
82»" 
829* 
830* 
831* 
832" 
833'1 

834* 
833" 
836» 
837a 

838» 

840* 
841» 
842* 
843* 
814" 
813» 
810* 
817' 
818* 
819» 

1 
3 
4 
3 
7 
8 
9 

10 
11 
12 
14 
15 
1C 
17 
18 
19 
21 
22 
23 
24 
25 
20 
28 
29 
30 

46»—138 
32*—104 
48*—143 
52'—136 
19*—130 
47*—138 
53*—136 
8 a — 1 1 6 

49*—143 
54*—136 
50*—143 
ül*—143 
B3»-130 
33"—104 
52"-143 
50»—1110 
53a—143 
48"—138 
34*—104 
9*—146 

54 a -143 
57*—143 
20*—130 
49*—138 
10a—146 

Dias 
Terça-feira.... 
Quinta-feira.. 
Sexta-feira ... 
Saliliaüo 
Segunda-feira 
Terça-feira... 
Quarta-feira.. 
Quinta-feira.. 
Sexia-feira.... 
Sabbado 
Segunda-feira 
Terça-feira... 
Quarta-feira.. 
Quinta-feira.. 
Sexta-feira.... 
Sabbado 
Segunda-feira 
Terça-feira.... 
Quarta-feira. 
Quinta-feira.. 
Sexta-feira... 
Salitiado 
Segunda-feira 
Terça-feira... 
Quarta-feira. 

Prêmios 
1():000| 
12:000» 
15:0005 
10:000$ 

2 5 0 0 0 ; 
10:0004 
10:0' 
12:000) 
15:0004 
10:000t 
15:000$ 
15:000$ 
10:000$ 
12:000$ 
15:000$ 
10:000$ 
15:000$ 
10:000$ 
12:000$ 
12:000$ 
15:000$ 
10:000$ 

2 5 0 0 0 3 
10:000$ 
12:0008 

8 J 

$650 
8140 

18300 
8130 

1 8 3 0 0 
$>350 
8130 

18100 
18300 

8130 
1$300 
18300 

8130 
8t40 

18300 
$130 

18300 
86Ú0 
8110 
m o o 

18300 
8130 

1 8 3 0 0 
8650 

18100 

Dioisilo 
Quintos a 8180 
Inlelros — 
Décimos « 8130 
Inteiros — 
Décimos a 8130 
Quintos a 8130 
fuleiros — 
Décimos n SUO 
Décimos a 8130 
Inteiros — 
Décimos a 8130 
Décimos a 8130 
Inteiros — 
Inteiros — 
Décimos a 8130 
Inteiros — 
Décimos a 8130 
Quintos a 8130 
Inlelros — 
Décimos a 8140 
Quintos a 8130 
Inteiros — 
Décimos a 8130 
Quintos a 8130 
Décimos o 8110 

Os ped idos d e v e m se r f e i t o s pe lo n u m e r o d a s ex t rac ;Se3 . 

KST Chama-se n altençüo dos nossos agentes para os planos das lo.erias 
a cxtrahlr-se. 

E m 2 8 de n o v e m b r o 
2 5 ; 0 0 0 $ 0 0 O 

lnte.jracs, por l//:i<J0 

E m 7 d e u e v o m b r o 
2 5 i 0 0 0 | 0 0 0 

lntegraes, por lg3()0 

Loteria p a r a o N a t a l ! — em 15 de dezembro 
PfíEMIOS MAIORES 

P r i m e i r o d e 5 0 : 0 0 0 $ S e g u n d o d e 5 0 : 0 0 0 $ 
ÜU2S sortes grandes de 50:000//000 (le réis cada uma I 

Preço do bilMe inteiro, 1#400\ meio, 700 ivis 
H ã o t o m p r ê m i o s do m e s m o d i n h e i r o ! ! Os menores prêmios s\> 

mnis do que o dobro do custo de cada liiilietc. Tem iiuacs para os q u a t r j 
prêmios maiores. 

J o g a com 2 0 0 . OOO b i l h e t e s e m i n t e i r o s e m e i o s . 
Brevemente scrà publicado o excepcional plano desla loteria. 
Nunca se exlrahlu no Brasil, cremos mesmo em parte a i .uma do mundo, 

loteria que ollereça as vantagens que esta proporcb n i ao publico. 
O endereço para as remessas devo ser muito explicado, alim de n lo ha-

ver extravio. K' preciso citar o logar, Kstado, Estrada de Ferro etc. 
Toda a correspondência simples, registrada com ou sem valor, deve ser 

dirigida ii 

C0HPAKD1A NACIONAL LOTERIAS DOS ESTADOS 
CAIXA DO CORUlilO, 6 1 6 - S . PAULO 

C o l l e t e r i a e C h a p e l l a r i a 
. _ DE 

DEIÍMIMA P. 1IIBEIR0 
Apromptam-se colietes modernos 

sob medida. Imita-se qualquer 
qualidade. Deformam-se chapéus 
de senhoras e faz-se sob qualquer 
flgurlno. Attcndc com urgência 
pedidos do interior. 

P r e ç o s b a r a t i s s i m o s 

Cartas íi 
Rua da Bêa-Vista, n. 55 

8 . P A U L O 

Calçado Rscha 
O M E L H O R D O BB>ASII> 

F a b r i c a d o KOI> t u r m a s e s l v l o n o r . 
t c - a i n c r i i - i i i i o , r e c o n l i o c i d i i s o o m o :<s 
•l ia i s - e n i m i i o d u w e l i y < | i t ' i t i < - a s , ( o r n o u - K O 
o l T \ I C O c n l ç a d o r o c o i n n i o n d i i v e l p e l a 
s u a K o l l d e z , b a r a t e i a e e l e q a n v l a , 

O " C a l ç a d o K o e l i n " «'• h o j e e n c o n -
t r a d o c i n t o i l a s a s p r i n c l p a c s e i . l a d e s 
d o X o r t o o S u l d o I t r a s i l o p r o c l a m a d o 
o m e l h o r . 

V e n d e - s e n o ú n i c o d e p o s i t o n c - t a 
C a p i t a l 

C A S A R O C H A 
R u a 1 5 d e N o v e m b r o , n , 2 0 

C a i x a pos t a l , 3 9 7 - S. P A U L O 

H e r a l d o S o a r e s C a i u b y 
E 

F R A N C I S S T R A W N 
m u d a r a m s e u e s c r i p l o r i o | iari< a 

R u a d o C o n i n i e r a o , 27 ( s o b r a d o ) 
T e l e p h o n e , 3 6 3 

Restaurante Luiz Spiess 
M u d o u - s e p a r a a r u a J o s é B o -

n i f á c i o , n . 2 2 

CãHistaapprwado' 
Extraoçao e tratamen-

to de calios pela electrl-
ciaade e outros mettio-
dos provados. 
T R A B A L H O S C O N C E R N E N T E S A ' M A N I C U R E 

R U A V I C T O R I A , 6 3 

L í v e r p o o ! , B r a s i l a n d R i v e r P i a t e S t o a m o r 
Linha Lamport & Holt 

S e r v i ç o d e p a s s a g e n s p a r a N t v a - Y a r l i 
DE SANTOS DO 'U"> 

T I N T O R E T T O l i . 1 8 1 tons.) . . — novembro — novembro 
BYH.OW (1.031 tons.) . . . . 29 • 2 de dezembro 
T I T I A N (4.170 tens.) . . . . — dezembro 

O P A t J T T B r S 

T E N N Y S O N 
(1.001 TONELADAS) 

I l l u m i n a d o a l u z o l o o t r i o a 
KahirA do Rio de Janeiro, i n dia I o de novembro, para 

B a h i a , P e r n a m b u c o e N o v a - Y o r k 
E t c e b e p a s s a g e i r o s d» 1* • J* c lasss» p m o i p j r t > i a r i a » > ? i r i 

B A R B A D O S 
F s t c p a q u e t e p r o p o r c i o n a r i s p a s s a g e i r o s tod» o c o n f o r t a n a s t t i & r t i , e i s 

b v i a g e m m a i s r a p i d a q u e vid I n g l a t e r r a e sem os i i iconv-miantes da b i l l t i j l ) . 
P r e ç o d a p a s s a g e m da 3* claasa do Rio d* J a n o i r j p a r a N o v i - V o r l í , i l j " 

Jdoilurx, m o e d a a m e r i c a n a ) e, Ue San tos , .>50" ". 
O s p a ^ u e u s T o n n y a o u e E y r o u tè iu t a m b é m c a m a r o t e s s u p e r i o r j i c m t i i * 

tio mais S^O110 em 1* c l a s s i cada a i lu l to . 
1 'ura p a s s a g e n s o m a i s i n f o r m a r e s , t r . i t a - s a , 

EM s.to 1'AL'i.o, coa 
í i v o I I . I l r a d i e , r u a <lu O u l t a i x l a , : t — s a b i M l t 

EU SANTOS, COM OS AOKNTKS 
F . S . I l a m p a l i i r o «V L d . r u i 1 5 <lo \ o v o , n l » i * >» - ) 

K NO RIO, COM OS A'IKXT.3 
K o r l u n Mc( |a \v & O., L i l . , r u a 1 ' r i m o i r o d e M a p j j , ~t 

T H E A T R O S A 3 f f T ' A 3 í N A 
E I C P R E S A : L . M 1 L O N E & C. 

O r a n d e G s t í ^ a n h i a L y r i c a I t a l i a n a 
T c m p o r a i l a d o ! Í H ) 5 

Macslro clircclor (le orcheslra, cai'. GIACOMO ARMANI 

HOJE—DOMINGO,30 D E O U T U B R O D E 1 9 0 4 - P J E 
P e n ú l t i m o e s p e c t e c u l o 

Vitimo domingo, ultimo Preços populares 
Ultima re|iros! n'aç!ío d i opera em i aelos, do maestro UIZKT: 

Sendo o papel de I). José cantado pelo celebre tenor Giovauni Zenatello. 
PEUSONAUENS—Dou José, Zenaicllo; Kscamillo itoussel; Dancalro, Maint; 

«emendado, Coletti; /.unida, Ituseonl; Moralcs, Ciocci ; C.armen, Coliamarlul; 
Micaela, Loagone; Krasquitu, Pattini: Mercedes, Uornigin. 

Corpo de coro—Corpo de baile—llanda de musica e comparsaria. 
A s 8 e m e i a l i o ra s e m p o n t o 

P p e ç o s p o j i u l a c e s 
Frizas, SU|; caniarct s, 4(W; cadeiras de 1° classe, 100: cadeiras de 2 \ Sí; 

lalcilo, 1" llla, 106; litlc.lo, outras lilás, Ht; (.alcria nunicrada, 3i: «eral, í f . 
(is blllietes ú venda, na Brasseric Paulista, largo do Rosário, das 10 bo-

n s da manha ás 5 da tarde; depois, na bilheteria do theatro. 

t3TTerça- fe i ra , I o de novembro, ultimo espectaculo em despedida da 
Companhia—Adeus a S. 1'aulo. 

F R O N T A O B O A V I S T A 
RUA DA BOA VISTA, 48 

G e r e n t e , J O S E ' M U U R À O I n t e n d e n t e , I>. R U I Z 

H O J E - D o m i n g o - H O J E 
E todos os dias duas funeções 

A' l 1IOHA DA TAItUIi A'S 7 IIÜltAS UA N0ITK 

Camarotes reservados á s cxmas. latnilias 

S P O R T D A P E L A 
Disputadissímu quiniclas simples -e duplas do emocionante e nolre 

J o g o d a 
quo w a t e s ú l t imos t e m p o s t e m sido o G R E A T - A T I R A O T I O N d a s g r a n d e a c a -
p i t a c s do m u n d o . 

0 melher quadro — Artistas pelotarÍ3 
e s p e ; i a l m c n t c c o n t r a t a d o s c m 1 ' a r i s e n o Cltil<k. 

B A N D A D E M U S I C A 
E S K T T R A D A F R A K T C A 
A e m p r e s a r e s e r v a o d i r e i t o de p r o h i b i r a e n t r a d a a q u e m j u l g a r 

conven ien t e . 

A o F r o n t ã o ! A o F r o n t ã c ! 

F C L Y T B E A M A - C O S T C B R T O 
KMPItKSA C. SKtiLI.N A C. 

H 9 J E — D o m i n g o , 30 ds outubro de 1 9 0 4 — H O J E 
A 1 1 , 2 H O H A D A T A R D E 

c o m p r o g r a m u i a e s c o l h i d o 
no q u a l t o m a r ã o p a r t e t o d o s o s a r t i s -

t a s r e c e m c h e . ^ à d o s 
A i i i a n ! ) ã - S e g u n d a - f ^ : F a , 3£ d o c o p r e n i o 

F E S T I V A L A R T Í S T I C O 
KM Il.iNIIA 1)A I.1ST1NI TA AI1TI>TA 

J E A N N E _ P E L T I E R 
T e r ç a - f e i r a , 1 d e n o v e m b r o d e 1 9 0 4 

E S T R E A R Ã O 
M A D A M E W E R M 3 E - a mulhi i- hércules 

L A P E T 1 T E H E L E N i : tnipezl.sla min ia tu ra 
DXAVOIiINA—canlora fr.inceza 

NÃO IIA fl.MIAS NÃO HA SKNIIAS 

G o m p a g n i e d e t i e s s a g e r l e t M a r í t i m a s 
( P > 1 » b o M o i i s F r u ; a U ) 

O r a p l d * v a p o r p o a t a l 

G l í I L I 
Salilrà, no dia 31 do corrente, para 

LlstDôa, VISTO e l o r d e a u x 
Os paquetes desta Companhia tòm camarotes do laxo e venliladorni o],, 

ctricos nos salões c nos camarotes. Os serviços médicos, os mollcamcatoi , 
o vinho de mesa silo gratuitos. 

. . 1 „ . . | .1„ , 1 R , i i l n l . l l l inlnc ila i> l a m a i f i 

Para passagens e mais informações, com os agentes 
Antunes dos Santos & O. 

l i m S a n t o » — 1 ' r a ç a d a l l o p u b l i o u , 1 
E i u S . P a u l o — K u i t «Io S . I t e n l o , U í í - A 

Hambnrg Siidamerikauisclia Damptscliifffaliptj S i n l U í n í t 
Serviço especial entre Santoi e HamYsrg», i> * em', u 

pelo Rio da Praia, BaWa s Uiilt 

V a p o r e s a s a h i * 
B Â H N I C O L A S , 10 do novembro I S . P A U L O , .10 (la novembro 
B E L O B A W O , i:i de novemliri | C O B D O B A , 7 de dezembro 

O p a q u e t e a l i e m i > 

C a p t . . J. llltLIIV 
sahiri , no dln 3 de novembro, para o 

R i o d e J a n e i r o , B a h i a , L i a b f t a o H i m ' j u i < 3 ) 

Este novo e esplendido paquete, no quat foram Intro-lmi l n -rn! i? cs-
'elijoaineatc 
j jiossivel. 

Os seus espaçosose modernos camarote*, liou i \ m o N SIIJJI 1J'.Í IJI d i 

rala todos os últimos aperfeiçoamentos, o'lTT3oa aa j sr j . p i s n j H r n l i toda» 
th classes o maior conforto jiossivel. 

maior elegância, sJo iliumlnados e ventilados a elejlrlcidalí . 
A bordo deste paquete, ha medico e criada, asílrn ca no c»:l 1'iv:» p i r t i 

guez, e as passagens do todas as classes inclue:n viuli» da m a u . 

Preço (Ias passagens de '•!' classe pura Lisboa, 125^000 
Para fretes, passagens e mais Informações, cot» o» agaatsi: 

E . J O H N S T O N Ss C. 
R u a d o C o m m e r c i o , 1 6 — « o b r a d o - S . í * j I ! í 

C o m p a g s i i e d e s H i e s s a g e r i e s M ^ i H m s s 
r a q u o l i o l g p o s t o - r r a n i j a U 

O PAQUETE FBANCEZ 

âMâZONE 
saiilri, 110 dia 1" de novembro, para 

M o n t e v i d é o e B u e n o s A i r e s 

f 

0s paquetes desla Companhia tím camarote; d? luxo e ventila b r u >1 >:!•'• 
ros nos salões c nos camarotes. Os serviços médicos, os medicainiat JI ) J /i I U 
tíe mesa s lo cratultos. 

Esta Companhia emltte bilhetes de chamada. 
Esta Companhia, de accôrdo con a HoyiU MUI S'.eim Pfkit Con,t 111' 

d Pacific Sleani Naoiyation Cumpawj, cmltt ir i bilhetes de passaram d) IV; i,. 
se, 1* categoria, com direito a Interromper a vlage^i cm qualipier parta, a ,)>• 
dendo os srs. passageiros voltar em qualquer dos [larpietes d a j trai coinp i.i li 11 

Para passagens c mais Informações, com oi agentes : 

A N T U N E S D O S S A N T O S St C . 
U m S a a t n s , 1 ' r a ç a <U i lu i in ' t l i ) li I 

Lu> S , l > a u l o , r u a d e 8 , U e u t o , 2 9 - A 

l i o v i s t a d a s e m a n a 
Sc bem que o,fechamento de sal)-

liado ulllmo fosse multo indeciso, e 
h l a \ a de l í 1|2 parecesse per-
der-se de vista, nada lazia, comtudo, 
prever a baixa, quando rebentou como 
um ralo a noticia do bombardeamen-
to de uma ilotilha ingleza de pesca, 
pela esquadra russa do Baltlco. 

No primeiro momento, o caso ] a -
recla de tal modo inveroslmil, que 
ge recusava nellc crer, c o facto é que, 
segunda-feira, pela innnliit, o merca-
do abriu firme, a 12 7[t« e l i 13|:12. 
Cedo, porem, n duvida n!to era mais 
possível, e logo o cambio começava a 
resenlir-se ilos elfeilos desta gravís-
sima complicação. Por inenos prová-
vel ijue fosse unia guerra entre a 
Rússia c a Inglaterra, bastava o sim-
ples receio de semelhante eventuali-
dade para que o coinmercio se agi-
tasse, procurando cobrir-se, e que a 
esper ilaç.lo se aproveitasse disso para 

. operar. 
.Mo é de duvidar-se, com elTeito, 

que n rompimento da> hostilidades 
enlie * i duas potências tivesse con-
seqüências de excepcional gravidade, 
e que o Itrasil tivesse sua parte a 
supportar ; o cambio, entretanto, l>ai-
saii i i consideravelmente. 

Apenas o receio, muito pouco jus-
tilicado, de uma eumpücaçilo fez re-
cuar a taxa de i í 7| i0 a 12 3it(i— 
minimum colado terça-feira de m a -
DliJ. 

A partir desse momento, a reacçlo 
começou, accentuando-se fortemenle i 
pois fechamos multo lirme, a 12 3|8. 

Ha muito que n!to se viam tâo 
fortes oscillações em tito poucos dias ; 
mas lambem a alta, que, em grande 
Jiarte, fòra provocada pelo Banco da 
Bepub':i i e sustentada pela falta de 
dinheiro, n lo repousava solire bases 

.Instante «ilidas ; bastou, a principio, 
que o R.. i"o da R.lpub!ica se puzes. 
te a Cf>mtrar, para fazer hesitar, o 
merca lo e, quanto à falta de dinhei-
r o , era M Is apparente que real, e, se 
os l.anCò- i mosiravnm tanta drflicut-
àade em J ir a [iraso, foi principal-
mente p i u l o sc sentirem sobre ter-
feno m ,u> soildo. 

A ba lv i que seguiu teve como 
jRsulta li "sclarecer a situaçlo e tor-
Ba!-a n ''•) mc.ios instável. Se o Ban-
Bo dn Br; iblirft a I. I nlo se oppa-
Jes e, : rinmo; a^ora mais facl!-
I n t n t ' t i ' : r , Io qu • ha o i tod lMatr i s 

Nc,:c parlicular, de re constatar-se 
^ n e o [n el i!es iri|ieLliado pe'o nosso 
I g t e i p a i e t^b.ieciineiito de credito 

nüo é devido a tudo aquillo de que se 
gabava o ministro das Finanças em 
seu relatorlo e que consistia em tor-
nar-se o regulador do mercudo de 
cambio. 

o I la i ro da Republica procura, an . 
ies de tudo, seu Interesse, e, como 
tem Iodos os meios para o conseguir, 
joga na certa, fazendo a a l ta , quando 
bem lhe parece, e a baixa, quando 
quer. Em vez de cooperar para a es-
tabilidade do cambio, elle augmenta 
suas oscillações. 

O café nfio seguiu, absolutamente, 
os movimentos do cambio; conservou-
se calmo e, antes, fraco, fechando mais 
estavel, a i i 3 | l por 50 kilos, no Ila-
vre, para dezembro. 

As receitas sito sempre fortes cm 
Santos e parece dilTicil calcular a co-
lheita presente em menos de 7 mi-
lhões. Hm compensação, a do Ilio u!to 
atlingirá a í milhões. 

As noliclas das colheitas de 1905-
IIKI6 sl\o péssimas, tanto para o Es-
tado de S. Paulo como para o de Mi-
nas; e, levando-se em conta as exaggc-
rações habltuacs, é provável, entretan-
to, que o total do Brasil para a próxi-
ma colheita n lo exceda de 10 mi-
lhões. 

Eis o que explica o bom termo dos 
preços, que, com certeza, subiriam 
mais, se os compradores da Europa 
e dos Estados-l :uidos n lo tivessem a 
certeza de existir em Santos nm slnr.k 
de l.flOO.OOO sacras, que devem ser 
vendidas, e que elles querem obter 
pelo preço mais baralo possível. E' 
de temer-se que. dispondo de todos 
os recursos, só consigam seu lim e 
só façam a alta quando n l o houver 
mais café no Brasil. 

A resistência, em presença de um 
adversário que se alistem, é quasi 
Impossível e os detentores ser io l*em 
depressa forçados a tomar pé. 

A organlsaçlo da agricultura aqui, 
baseada em grande parte solire o cre-
dito, n lo permllle, desgraçadamente, 
outra solução. Se os fazendeiros na-
da devessem aos bancos, nem aos 
comml«sarios, e pudessem esperar pa-
cientemente os compradores, estes ce-
deriam l.em depressa, e o café se 
venderia em condições muito mais 
vantajosas. 

E' multo difficll, porém, mudar o 
estado de coasas existente, qne n l o 
poderá modificar-se, senSo multo len-
tamente e pela força de economias 
arcumuladas . 

O mercado de títulos esteve anima-
do esta semana. 

As .Mogyanac, que vlo receber uma 
dezena de mil réis de supplemenlo 
de dividendo, por causa da distribui-
ção de fundos dc reserva, estão a 270: 
a.s Paulistas, que apenas receberlo 
pouca cousa, ficam a 2K7. lia, desde 
alguns dias, por parte dos accionls-
tas, certo desejo de vender estes títu-
los, por nlo verem mais na fusíto 
elementos aetnaes de grande augmen-
to de dividendo. 

Em rompensaçlo,as acçõesdos lan-
ços esl lo cada vez mais firmes; o 
Commercio c Industria a 300, a Ban-
co de S. Paulo a 122. 

Os outros valores estlo, pouco mais 
ou menos, seni alteraçlo. 

II. 

U M 1 /11 ,29 
T c n r K f d IÍIÍ 1 « J r . í n n tf o dia 

Cl u t í i ? o i a Conipeiibla Pcinllsta. 
j o l i ' cidídr.il .W-" íiírcus dreaté , sen-

do lií.V.M t ictes tc5[nrl.»i;ii.s paiu San-
k ! t iiiccus i m ã S. Paulo. 

a M t f , 2;) 
>!( içado, firme. 
l l l( , 6|300. 
A f j.cif f declaradas, 28 .CfO forcas. 
t l l i n J f s do dia, 31.073 farras, 
t i i t i t c t f , iCÈdc o dia i° do mez, 

l . i n i . s i ? ; itrriis. 
Entradas, desde o dia t" de julho, 

4.6l7.ii2;> íacras. 
f t e d i , I.V.I5.6Í2 farras. 
l:<dl», 80.3-14 taccas. 
Em egual data dc 1903: 
Entradas nesta data 22.:íí7 saccas. 
l.nliodas df.sde o dia Io do mez, 

flll.tirti faccas. 
Entradas desde o dia 1° do mez de 

julho, i.blíl.OUU saccas. 
Stock, t.l2t.2iit saccas. 
VfEdas, W.CC0 saccas. 
Esse, S|IC0. 

í t l Uir. 
l u a a Europa,408.750 
I d í cs Estadoa-Unldos, 389.BOJ 
Btenos-Aires, 1.030 
llontevldéo, — 
I n («lolacem, 100 

(I I I£i£f»Cohoje: 
J i t l i f t a , IH.27:) faccas. 
f . Fanlo, !l.H2"i saccas. 
Can | o LlBipo, C-tl saccas. 
I i s i , 79it sacras, 
í i i v , 3.SI3 terras, 
í t t i l , 33.3>1 saccas. 

Caf.- despachado (scs.), U1.S92. 
Café embarcado(scs.;,32.313. 

Em egnal data de 1903: 
Embarcaram-se 16.417 saccas. 
Despacharam-se 23.129 > 

I f r r a d o do Rio: 
Enli»d»s,9.410 saccai 
En.l mqce, 9.173 saccas. 

Jltrrade, firme. 

I nula semanal : 
Cnfi I OIII, BUU. 

iícri ii ncial ltli(,iam liureaux) 
í / M t S , 29 (11.23 iii.) —Mercado, 

firme. 
lud ciiii.gr, r;$|00. 
Ctn r.l.-íiiio.it» oo. 

Cambio, 12 i-M-W. 
Í / M C S , 29 U.I0 t . j—Mercado, 

firme. 
(ml c i f iocr ,8H00. 
Ctn miiítiio, 5J ÍOO. 
H 0 , 29—Mrirr.do, firme. 
Cm.l io, 12 7|t 'i . 
Cl ir, tvpo 7, (if'.(Ki. 
l l i l i t d i s por cat.oiageiu c l .airadeu. 

Iro, 7.1'JO iticnh. 
SANTOS, 29—Mercado, firme. 
tiuuil arerage, ."JIIOO. 
Commlssario, «;:I00. 
Papel parllrular, 12 l-'i|32. 
Entradas, 31.073 saccas. 
Sabida», :tii.l3H saccas, para a Eu-

ropa, no vapor Argentino, e para 
Nova-York, no vapor Tennipun. 

Slock, 1.933.612 saccas. 
J l t v i i iK-n lo d o e n f ó n a So« 

r o c o l t i i n a 
I t i f i i i f t a d o s e m S. Pau-

lo I . i10 saccas 
Liscuretiidosem P. Cha-

MS 136 » 
l i l d d d í s mi S. Paulo, 

l u a S. P. II B.26S » 
lioideiidos em Jundiahy 

I ura ü. p. II .-;0 > 
le ia! 6.920 * 

U . N I M U CE O I T E U 2 8 n a o i -
Tl'ülfcO 

tícçBo Scrccabana 
Caféfm carros ;6,17.'í sacra. 
Caléem armazeus 'l.itórt 28 .U3I 

Stcç/io Ytuana 
Café em carros 1.388 saccas 
Café em armazéns tt.WO S.:is3 

âEEBTURA DCS MERCADOS EX-
l l /KCEIFOb EM 29 OE OUriJBHO 

DE IS04 
(Cctiiiiifreial Ttlegram Bureauxl 

IIAVRE.29—O merrado abriu calmo. 
Alta dr i | i . Para dezembro, i t ; para 
nr.aio, 16. 

HAMBURGO, 2 9 - 0 mercado abriu 
estável. Alta de l | i . Para dezembro, 
36 1|2 ; para maio, 37 t |2. 

LONDRES, 29 —0 mercado abriu 
firme. Alia de 3 a 6 d. Para dfzembro, 
36|3; para maio, 37p3. 

ROVA-YORK, 29—11.201.) O merca-
do abriu estável. Alta de 3 a 10 pontos. 
MCHAMENTO COS MERCA003CX • 
1F/NGE1RCS EM 29 CE OUTUBRO 

CE 1604 
BAVRE, 29 — O mercado fichou 

hontem cotando-se: dezembro, 14 3|i; 
maio, 43 3|4. 

HAMBURGO, 2.1—0 merrado fechou 
hontem cotando-se ; dezembro, J» l i l : 
maio, 37 t|4-

LONDRES, 29— 0 mercado fechou 
bonlem cot«ode-w. dezembro, 33i9; 
Biaio, 87. 

Mcrcailoiü d e c a u i b i u 
O U A l t A SYNUICAL 

A Ctn ara Syudicai dos Correlores 
lil x to boiitein as segulutes tubellus: 

90 dias 4 vist» 

I.cndres 12 3/16 12 3/16 
Paris 773 783 
Hamburgo 936 960 
Itália 781 
Portugal 373 
Nova-York 1.038 
Soberanos 206 2 > 

Exi lemos: 
Conlra banqueiros. 12 1/4a 13 ll|32. 
CoiitHi i-aixu matriz i2 l / l u lá 

Lm t tuu i uata do uuuo passado: 
90 dias à visU 

Loi.dres 12 l i 7/8 
Paris «93 803 
Hamburgo Vsl 992 
ItalIa 803 
Portugal 378 
Nova-York 1.163 
Sol eraiios *0t39:i 

t x t n nios: 
fc i . lm 1 Miquclros. 13 u 132. 
Cti.tju culxa matriz t : a i2 t/32. 

CcriiiiiUnlcaçCes da Praça do Coia-
ii.iicio : 

Soutos, 19 lis 11.37) — Boucaiu, l i 
11/32, i - r t lcuiur , 12 3/8. 

Lttrus, o l i 3/8. 
Uticodo, firme-

CAMBIO 
mo. 29 

Uorus 

9.20 
10. IO 
10.':.0 
12.13 

1.33 
1.15 

llancoí liancos 
co.np. sacam 

12 
9|32 
9|3i 
6|16 

11)31 
I i | 12 
11132 

12 
l l |32 
3|8 

13 3i 
7| t6 
7| 10 
7| 16 

Letras^ Mercada 

12 
811« 

l l |32 
3|8 

13)32 
13(32 
13|32 

Firme 
Firme 
Firme 
Firme 
Firme 
Firme 

B O I . S A 
TnAKSACçOes BEALlSAbAS IIO.VTKV 

13 letras do Banco Credito iteal * »', 
h Vl*0 H 

20 leira- da Cornara de Santos (2.4 

emisslo), o 92$ 
20 acções da C. Paulista, a 2371 

100 aceões do Bancoile S. Paulo,a Iii<i 
BO Idem, Idem, a 122» 
tkl letras da Caman da Capital (7.11 

empresllmo), a 888 
70 arçõos do Banco Commercio e In 

dustria, a 300t 
ULTIMAS OfrEETAS 

tlNDOs HBLICOS VeuJ. Coinp. 
Apólices do Kstado — 99.~4 

» gerae? d* r.% i.oow ».;2» 
• geraes de 8 °/« 

fmprestlmo de 1893 
(ao p o r t a d o r ) . . . . , . . — — 

Apólices do Estado do 
Paraná (do valor de 
CU») (.20» 4604 

Idem, idem, juro 7 'h.. 96o» 830f 
Letras da Gamara is S. Paulo: 

1° empréstimo — — 
3° emprestlmo — — 
4* emprestlmo — — 
B' emprestlmo — — 
«• empréstimo — 704 

7" empréstimo — 87»3W 
Letras da C. de Santoi 

(I* emisslo) — — 
idem idem ida 2* emis-

slo; ' — 90S 
Idem idem de S. Car-

los da A* série — — 
Idem do Cantara de S. 

Simlo 7ü9 682 
Idem Idem da 2* emis-

slo — 63» 
Idem Idem de Casa 

Branca — — 

Letras do C- de Cain-
pluas 820 77»jOO 

Idem de Campinas da 
suo» — 103# 

Letras da C. de Capl-
Vui-y 100# Bo* 

Letras da Camara de S. 
Cruz das Palmeiras. — '-OJ 

Idem da Cornara de San-
ta Rita (1" sérlej . . . — — 

idem Idem do 2* — — 
idem Idem do Camara 

do Blo Cloro — 20Ct 
ACÇÕES D E BANCOS 

Commercio e Industria 3705 338» 
Lavradores — 110* 
Credito Real cart. hyp. 23» 181 
idem com 20 "(, — — 
S. Paulo l í t » 121» 
Uullo d)t S. Paulo 3 8 3:i» 
Comm. itolloiio (uoiol-

uot.) 23'» 20.1» 
Idem Idem aoportador. 23 .» 2 0 » 
IiidusUlol Ampoi^euse. — 10* 

ACÇÕES DE COMPANHIAS 
Ftl ril Paulistana zuu» — 
Autorctica — — 
li. de F. de Araroquara. — 70» 
Industrial de S. Paulo — 103» 
Est. Graphlco-Steldel.. — — 
Mac l l a r d y — — 
Vidialio SauU Maria.. 3(JO» 230» 
L u p l o n — — 
Mcchanlea 120» tOi» 
Mogyaua (dasantigas). 27( I 2o:» 
Idem, das uovas — 202» 
Idem, idem, lnl.a30dlas — 263$ 
Paulista - I6<8 23.',» 
Idem. Idem, a 30 dias 262» 236$ 
Teleplicilica 1109 93» 
Água Supcrarls do Bra-

sil (luC) — 87» 
Empresa Águas e Ex-

eólios de Rib. Preto 300» 22J* 
Uullo Sportiva 15» 7| 

LETRAS I1YP0THECARIA3 
B- Credito Reat de 6'h 412 38i.Vi0 
Idem do 0"» a 3(J dias — 3 « 
Idem 8 514 i^» 
ldem.de 8»!. a 30 dias _ i-»"00 
BaucoUnilodeS. Paulo 37» 33»j(/J 
Idem, idem, da 4' sértd — — 

DEBEiNTUitEj 
Companlila Uni-lo So-

rocaliana (1- série)., — _ 
Bragoiitiiui — — 
C". Fabril Paulistana U j » — 
Empresa Águas e Ex-

gottos de Hib. Preto 88» 80) 
ASSOCIAÇÃO COHMKRCUI. 

Eíl i como luspector do mez d í 
outubro o sr. Thomaz Altierto Alves 
Saraiva 

RBEÇO DO cArí pjt SAÍTTUÍ 
A Associação CommercUl recebei > 

•eguiute telegramma: 
•Ajrros, 29 

O mercado abriu hoje eom re ular 
procura ua base de 5»ly0_por 10 kllo». 

IC.vjiurta d o r e s 
Belaçlo dos exportadores que pa-

:arain direitos, lioje, na Heeel edorla 
le Relidas : 

Theodor Wille .V Comp. I33:2ll»190 
Prado, Chaves A Comp. 91:7301000 
Naumann Uepp & Coiiip. 80:iMM|IH0 
llard Raud A Comp. 20:9011360 
Eil Jolmslon A Comp. . 20:459»3S7 
J. Wehrll 17:93-31000 
Carl llellwlg «V Comp. 13:3191960 
Alves Lima A Comp. . 17:933«I0D 
Zerreiiner lliilow. . . 7:9904980 
Krlsche A Comp. . . 7:98011)00 
Diogenes Ferreira. . . V.987t'i00 
W. Iliilel 3:9.104000 
Th. Ilills Itross. . . . 3:9001000 
lia vil A Itoseuheln. . . 3:990(000 
Bafdwln A Comp. . . 3:9901000 
Bento de Sousa A Comp. 2:300{070 
Schmldl A Trost. . . 1:9931000 
George Frev 9935300 
Bezerra P a e s . . . . 398(300 
J. B Plmentel Filho. . 68(001 
!>. Fiorita 39(900 
A. Trommel A Comp. . 304(»Kl 
J. Pasclioal Gomes. . . 28(230 
W. Wilson 103003 
F. P. Witt 08IWI 
Briecola A Comp. . . t((-9i 
Diversos C8I16 

i C c n d t m e n t o s Í N a j j » 
SANTOS, 29 
ltcccbedoria : 

Exportaçlo 171:6961193 
Impostos I:207*h00 
Estampllhas . , , . , , , , , , . . 33t'iOO 

171:939(393 
Em egual data do anui passado : 
Rendeu. . 93:902|0.l6 
Alíaudega: 

Papel 90:9.19» 177 
Uuro 29:623(062 
C o n s u m o . . . , 1:170(210 
Estamplttia* 2:338i600 

121:299(119 
Em egual período de 1903 . 

Rendeu 06:890(738 
V a l e u d e a u r a 

T«xas que vigoraram boja par» va-
les de ouro do Aliaadega: 

Londoa Bank 12 l||r> 
Biver Plate Bank t j 3|IH 
Commercio e ludustr t i . 12 3|(0 
bouco Allemlo. 12 3|(c, 
Taxa de cob rança . . . , . . 12 S|I6 

A i U o s i a a r i t l : n a 8 
«A.ITOS, 28 

Entradas : 
Vapor nacional Guaramj, de Per-

nambuco e escalas. 7 dias dc viagem, 
com vários gêneros 123 tonelada» 
conslg. a Santos A li. 

Vapor inglez Oceano, de .New Port 
e escalas, 30 dias de vlairem, cíirga 
vários gêneros, 1739 toneladas, consÍ2 
a Wy-ard Wilson A C. 

Va|«,r liralez Tamar, de Antuérpia 
e e calas. 10 dias de v|a.-em, carga 
vários geueros, 2061 toneladas, consK 
a Wysard Wilson A C. 

Sanldas i 
para fíenova, com vários gênero», 

o vapor italiano Mina» ; 
para Buenos-AIres, em lastro, o 

vapor argentluo Sparta , 

para Porlo Alegre, com vario» 
lieros, o vapor nacional (lunrang ; 

[iara Malaga, eoin vários gen t JS, > 
vapor liespanhol Argentino. 

M a n l f e s t a j 
SANTOS 

Vajiorcx entradoi 
Vapor nacional Guarani/, 
He Pernambuco: 
CF, 1.513 saccas assucar, A ordem. 

Mutarazzo, 300 ditas dito, a F. Mala-
raz^o ; Lettreiro, S"j0 ditas dito, a F 
Marlluelll ; CFP, 10 ditas caroço, í. 
Companhia Febril •; F1AC, 200 dila-
assucar, a Ferreira Juniur ; C.AM, 21" 
dlt s dito, o F. A. Caldas Filho ; M, 
1.000 ditas dito, a Bento Sousa A C. ; 
l.ettrelro, 100 sacros cocos, A ordem . 
IWS, 13 pipas agiardeule, a Slrlannl 
A C. ; M. 12 CXI. doces, A ordem ; 
JTAI, 2 ditas dlt), I dita queijo, a 
José. T. Menezes ; AN, 200 fard .« al-
godlo, a ordem ; ID, I cx. vaqueis-, 
á ordem ; Diversos, '.*'0 saceos as-u-
car, a J. A. Caldas Filho. 

Do Rio de Janeiro : 
IFAP, 23 vols. ferro, a José 7. Pin-

to ; L-ttrelro, 63 cx». sablo, a I- n-
reneo Martins ; I.AAC, 1 vols. diver-
sos," L. Ayres A C.: j i l t r d r o , 1 v- r-
galhSo, a Alves Fellx A C.; ODAl, 
HOO latas phospboro-, 1 ordem : JM'I, 
230 saccas farinha a J. Menu M i' 
iiue : Leal, 3110 ditas dila, a Leal A 
C . : Diversos, 9 vols. diversos, a Sa-
raiva A C. ; BC, 2 ditos dito, a Bento 
de Carvalho; TM, 3 ditos dito, a Tho-
maz Marques ; TS, 3 ditos dito, a Fer-
reira de Sousa : GAI, 30 dllos fniclas 
1 ordem ; IIP, 16 dllos <l|!as, a Brr-
nardlno \L Patrocínio. 

De Pernamlnjco: 
Encommen la : 

Letlrelro, t cx. a Jos! Tellcs Me-
nezes. 

Vapor lie-panliol Argentino. 
Procedente de Buenos Aires. 
JWAC, IOO «accos linhaca, a Fra-

tei li Martinelll A C.; BSAC, 2M> -k.1"; 
COS farinha, a Benlo de Sousa A I 
JA. 20l0 ditos Idem, a C. Cosia A 1 

»M, 1000 fardos al 'a 'a, a I err. Ira Ui» 
A C. 

Coneluslo do manifesto do var r 
aliem4o Snn Mieotas, entrado ile 

Porlo. , , „ 
G.NAC, 12 bars. uvas, Jcxs . frucd* 

seccas, 10 exs. águas mlneraes, .1 
Ca ída , Nogueira A C.; AAC, 20»c\s-
cebolas, 75 CT«. vinho, a Andrade .1 
Cosia : FPCAC, 100cxs. vlntm, a r " ; 
te!li Pugllsl Carhone A C . ; I X , 
caixas vinho, a l.elte A C. 

V»ror Inglez fkeino. entra-lo l»i e 

de » w - P o H : , , . 
CCC, 130 cx. folhas Flandre'. » 

Caelano Casleil.no A C.; S, 2/7 dl'«» 
a orde-n; 2128, t«i , amarrados 
de zinco, A ordem. 

De Londres: _ . „ , 
/.WBG, 200 cxs. folha de i tondres 
B. t«7 amarrados folhas <le zinco, 
Zerrenner Hlllow A C.; »»» . <->. 
amarrados folhas de zinco, * o " " ' • 
JB. 153 rxs. folhas de Flandres, 
ordem; FSII, 180 cxs. ditos, • " 
Hampsblre * C. 

• 


